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Aire de la calle. 

^ h o r a d e l a s a l a b a n z a s , 

[n h o m b r e d e b u e n a f e . 
Isacle decirse que l a h o r a de l a muer -

la hora de las alabanzas, y el ge-
Primo de R i v e r a , que ha en t rado 

hora, e m p e z a r á a r e c i b i r su ra -
áe elogios. Los mismos que ante-

p combatían s a ñ u d a m e n t e su • obra, 
[cambiarán la p l u m a de combate por 

¡a. de las reverencias y h a r á n unas 
i figuras de parada m i l i t a r an te su 

¿¿ver, Ni les censuramos n i les aplau-
Allá cada uno con su c r i t e r io , 

nosotros s e r í a una solemne hipo-
pensar ahora de u n m o d o d i s t i n -

icomo p e n s á b a m o s ayer y nos h a r í a 
un t r is te concepto de nosotros 

os el que n e c e s i t á s e m o s que u n ad-
¡jio se m u r i e r a para poder hacerle 

i justicia que en v i d a le n e g á b a m o s , 
loertamente que l a mue r t e es u n t r a n -
i-olemne y augusto y que en su pre-

como en el i n t e r i o r de u n t e m -
siente uno sobrecogido y hay que 

nar todo sen t imien to que no sea 
Pero el sen t imien to de l a j u s t i c i a 

i también un sen t imien to p u r o y r e l i -
Lo que sí es obl igado es u n mo-
de silencio ante el c a d á v e r y u n 

liento de respeto y de condolencia 
la familia. A los hi jos del genera l 
de Rivera no les f a l t a r á en este 

ate ese sent imiento c r i s t i a n o y h u -
) por parte nuestra. Y con esto cree-

cumplido nuestros deberes en 
l desgracia que l amen tan . 

i que el j u i c i o de l a o b r a ya no 
que dependa de u n impulso s e ñ ­

ala!. Por l a m i s m a i m p o r t a n c i a de 
del gobernante desaparecido, 

(juicio pertenece a l a H i s t o r i a , y l a 
empieza a escribirse desde el 

momento en que el hombre ac-
¡1 general P r i m o de R i v e r a e s t á 
de la H i s t o r i a de E s p a ñ a desde 

f!2 de septiembre de 1923. Querer dis-
su importancia h i s t ó r i c a , suspen-
la labor de c r í t i c a por el hecho 

siempre de su muer te , s r í a u n 
1 error y un contrasent ido. Cuando 

'se adelanta al p r i m e r plano del es-
r'o público, sabe que y a no se pue-

Nrar de él y ha de seguir, en pre-
itia o en recuerdo, para r ec ib i r aplau-
¡ o censuras. E l t e l ó n no cae nunca 

clase de t ragedias p o l í t i c a s , 
historiadores somos los que hoy es-
«DIOS unas l í n e a s apresuradas, y apa-

15 probablemente, como los que 
de ciento o de doscientos a ñ o s 
'a crónica de nuestros d í a s con 

lentos escritos y no con documen­
tos a la v is ta . Todos, en l a me-

1 nuestras fuerzas, apor tamos algo 
Ira de la H i s t o r i a l nac ional . 
ln en buen h o r a las alabanzas 

Pr imo de R i v e r a , ya que las 
al precio de su v ida , que es 

supremo. Nosotros, que ayer 
que su obra de gobernante ha-

Í p0 f.Unesta para l a M o n a r q u í a y 
?Paña, lo seguiremos d ic iendo ma-

no^ porque l a presencia de 
^syer nos insp i ra sÓI0 sent imien-
- S|ncera piedad y nos agudiza el 

e Poder decir algo agradable que 
f o m e n t o s pasionales de l a lucha, 
^ nos o c u r r i r í a , o de o c u r r í r s e n o s , 

Parecer desplazado. L o agradable 
- ^ o s decir hoy de la obra del 
Uh. JrÍmo de R i v e r a es que fué u n 
,RJ.DE buena fe. 

^mbre de buena fe que, por su 
precisamente, i n c u r r i ó en los 

N w °res que estos d í a s se hacen 
^ j es y que el ac tua l Gobierno 
ijt,,! ,nd.udablemente, e P errores de 

íe 'e incurren casi só lo los h o m -
buena fe, que no m i d e n el 

Precio 

a lcance de sus fuerzas y que se creen 
capaces de l legar hasta donde l l ega su 
buena i n t e n c i ó n . Es to es, el mes ian ismo 
en que no i n c u r r e n nunca los hombres 
de presa y de c á l c u l o . U n hombre de bue­
na fe, d e n t r o de u n r é g i m e n n o r m a l de 
l i m i t a c i ó n de funciones, no es n u n c a pe­
l igroso. E n cambio, en los r e g í m e n e s per­
sonales, en que todo queda a su a r b i ­
t r i o , l a i l u s i ó n puede p roduc i r pe r tu r ­
baciones y c a t á s t r o f e s . Q u i e n se cree ve r ­
daderamente salvador de su p u é b l o , en­
v iado de Dios e i n s t r u m e n t o de l a H i s ­
to r ia , ¿ d e q u é del i r ios no se siente ca-

su p a í s y l lenó de amarguras pu p r o p i a 
v ida . L a prueba de que esto es a s í , e s t á 
en el estrago que el fracaso de su ges­
t i ó n produjo en su m o r a l y en su salud. 
De ello da idea u n a i n t e r v i ú que hace 
unos d í a s c e l e b r ó con el exdic tador el 
representante en E u r o p a de L a N a c i ó n , 
de Buenos Aires , clon F e r n a n d o O r t i z 
E c h a g ü e : 

" L e esperaba anoche —dice el per iodis­
ta a rgen t ino —en su hotel . L l e g ó a las 
doce. E s decir, a esa h o r a se a p e ó de 
un t a x i u n hombre t r i s te , so l i ta r io , en 
qu ien costaba t r aba jo reconocer a qu ien 
tuvo has ta ayer somet ida a E s p a ñ a a su 
vo lun tad . E l andar lento, l a cabeza aba­
t ida , l a ba rba descuidada, y t o d a su per­
sona envuel ta en no s é q u é v o l u n t a r i o 
abandono, daba verdaderamente l a sen­
s a c i ó n de un vencido. Creo que v ió ten­
derse con gusto una m a n o amiga . " 

Y a estaba m u e r t o entonces. Es taba 

m a m 

m m í i 

R e c i e n t e r e t r a t o d e l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , f a l l e c i d o r e p e n t i n a m e n ­
t e e n P a r í s . 

paz? L a m i s m a in ju s t i c i a le parece jus ­
t i c i a estr icta , -necesidad m o r a l , manda to 
ine ludib le de l a Providenc ia . Los i n q u i ­
sidores eran seguramente hombres de 
buena fe, que c r e í a n que salvaban las a l ­
mas t o r t u r a n d o los cuerpos. A s í el ge­
nera l P r i m o de R i v e r a era un hombre 
de buenas in tenciones que en u n r é g i ­
men de lega l idad h u b i e r a podido desem­
p e ñ a r funciones ú t i l e s , -como las des­
e m p e ñ ó de soldado, cuando se a t e n í a 
es t r i c tamente a la d i s c ip l ina y el mesia­
n ismo no h a b í a p rendido en él. L i b r e de 
las t rabas legales que c o r t ó con su es­
pada, c a u s ó una g rave p e r t u r b a c i ó n a 

m u e r t o ve rdaderamente desde que t u v o 
que dejar el Poder y sa l i r de E s p a ñ a , r o to 
el s u e ñ o m e s i á n i c o a que le h a b í a l leva­
do su buena fe. E n estos hombres l a des­
i lus ión es s iempre u n a embol ia m o r t a l 
¿ S e r í a posible que estuviese comple ta­
mente equivocado? Cuando por vez p r i ­
mera se f o r m u l a esta i n t e r r o g a c i ó n en 
la conciencia, se produce l a l e s i ó n mor ­
t a l . L a v i d a de estos hombres se sostie­
ne só lo a base de af irmaciones y de cie­
gas e ind iscu t idas esperanzas. E l . m u n d o 
toma p a r a ellos los colores con que le 
p i n t a su i m a g i n a c i ó n . E l verdadero pue­
blo es el que e s t á con é l ; l a buena po­

l í t i c a es l a suya; el g rupo que le aplaude 
es l a a u t é n t i c a o p i n i ó n nac iona l . Cuando 
de p ron to este t e l ó n o p t i m i s t a se rasga 
y se da cuenta de que h a v i v i d o en u n 
m u n d o de ficción, l a rasgadura produce 
l a muer te . Se envejece en d í a s y acaba 
gl c o r a z ó n p a r á n d o s e en seco. Así h a 
m u e r t o el general P r i m o de R i v e r a : con 
la mue r t e de un hombre de buena fe. 

Respetuosos ante su c a d á v e r , y apa­
gadas las l l amaradas pasionales que en­
c e n d i ó l a lucha, nos reservamos el papel 
de poder en ju ic ia r m a ñ a n a u o t ro d í a 
con serenidad, pero s in desfa l lec imien­
tos, su obra de p o l í t i c o y de gobernante . 
Tiene derecho a nues t ra c r í t i c a , como le 
t iene a l aplauso de los que s igan c reyen­
do en él. N o se puede e lud i r el deber 
de c r í t i c o con ese socorr ido t ó p i c o pe r io ­
d í s t i c o de que el j u i c i o de su obra per­
tenece a l a H i s t o r i a . Y a hemos d icho 
que l a H i s t o r i a l a componemos todos: lOs 
que escr ibimos ahora impresiones apre­
suradas y los que e s c r i b i r á n tomos m a ­
cizos den t ro de c ien a ñ o s . Nues t r a p l u ­
ma, solamente e s t a r á i n a c t i v a los momen­
tos precisos que necesitamos, pa ra rezar 
an te el c a d á v e r . 

P I C K . 

A t e n e o d e S a n ­
t a n d e r . 

A C A D E M I A D E C l E N C I A S 
M E D I C A S 

H o y . m a r t e s , a las s i e t e j m e ­
dia d e la t a r d e , t e n d r á l u g a r la-
C ' O r r e s p o n d i é n t e l e e c i ó i i d e l c u r s i l l o 
q u e s o b r o " G a r g a i i t a , n a r i z y o í d o s -
h a o r g a n i z a d o l a A c a d e m i a de C i e n ­
c i a s M é d i c a s c o n la c ó í a b o r a c i ó n 
de l o s d o c t o r e s R u i z Z o r r i l l a y M a -
t o r r a s . E l l o m a de Ka d i s e r t a c i ó n 
s e r á : " C o m p l i c a c i o n e s de l a s s u ­
p u r a c i o n e s do o í d o s " . 

L A E X P O S I C I O N R I C A R ­
D O B E R N A R D O . - S E C C I O N 
D E A R T E S P L A S T I C A S 

A b i e r t a e l d í a 10 d e l c o r r i e r i t e 
l a E x p o s i c i ó n de p i n t u r a y d i b u j o s 
d e l n o t a b l e p i n t o r m o n t a ñ é s R i c a r ­
d o B e r n a r d o , e s t a S e c c i ó n se c o m -
p l a c o e n m a n i f e s t a r q u e e s t á s i e n ­
do m u y v i s i t a d a pos u . m o r o s o p ú ­
b l i c o y q u e n o s e r á c l a u s u r a d a 
b a s t a fin de m e s . 
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I N F O R M A C I O N 
D E T R I B U N A L E S 

A y e r tuvo l u g a r en la Sala de esta A u ­
diencia l a v i s t a de l a causa i n s t r u i d a en 
el Juzgado de l Es te con t r a I s i d o r o Pos­
t igo R o d r í g u e z . 

E l ten iente fiscal, s e ñ o r Orbe, cal i f icó 
los hechos procesales como c o n s t i t u t i ­
vos de un de l i to de c o n d u c c i ó n de auto­
m ó v i l e s sin ce r t i f i c ac ión de a p t i t u d , so­
l i c i t ando para el sumar iado t res meses 
de p r i s i ó n y m u l t a de m i l pesetas. 

E l le t rado defensor, s e ñ o r A p a r i c i o , 
e l evó a def ini t ivas sus conclusiones p ro ­
visionales. 

• » » 
Seguidamente o c u p ó el banqu i l lo de 

los acusados Pedro Carr i les Losada, pa ra 
responder de u n de l i to de robo. 

E l fiscal de Su Majestad, s e ñ o r Losa- , 
da, i n t e r e s ó del T r i b u n a l impus ie ra a l 
procesado nueve meses de r e c l u s i ó n . 

L a defensa, s e ñ o r Carranceja , p id ió pa­
r a su representado dos meses y u n d í a 
de p r i s i ó n , o en el peor de los casos, cua­
t r o meses. • • • 

L a procesada por el de l i t o de desobe­
diencia, P e t r a Maza G a r c í a , en el .acto 
del j u i c i o se c o n f o r m ó con l a pena de 
seis meses de p r i s i ó n que sol ic i taba el 
representante de l a Ley. 
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E l domingo , e n T a l l e r e s d e A s t i l l e r o . 

U n b a n q u e t e h o m e n a j e a l i n g e n i e r o 

d o n M a n u e l O a s a n o v a . 
E l d o m i n g o , a l a u n a y m e d i a , de 

l a l a r d e y en u n o de .¡os p a b e l l o n e s 
de l a i m p o r t a n t e f a c t o r í a m e t a l ú r g i ­
ca de los T a l l e r e s de A s t i l l e r o (iS. A . ) , 
t u v o l u g a r e l b a n q u e t e b o m e n a j e of re ­
c i d o a l i l u s t r í s i m o e e ñ o r d i r e c t o r ge­
n e r a l de l a i n d u s t r i a , d o n M a n u e l € a 
s a n o v a , p o r los o p e r a r i o s , jefes , em­
p l e a d o s y d i r e c t o r e s de d i c h o s i m p o r ­
t a n t e s t a l l e r e s . 

E l a l m u e r z a , e s m e r a d a m e n t e s e r v i ­
d o p o r e l h o t e l B i l b a o , de T o r r e l a v e -
g a , t r a n s c u r r i ó d e n t r o de l a m á s sa­
n a a l e g r í a y l a c a m a r a d e r í a r n a y o r , 
a s i s i l e u d o a él u n a s t r e s c i e n t a s c i n ­
c u e n t a pe r sonas . 

K! i o c a l de a ju s t e se h a l l a b a v i e to -
s a m e n t o e n g a l a n a d o c o n g u i r n a l d a s y 
e n l a p r e s i n d e n c i a figuraba u n a b a n ­
d e r a n a c i o n a l c o n los a t r i b u t o s d e l 
t r a b a j o , m a r t i l l o s y r u e d a d e n t a d a , y 
g r a n d e s floreros i m p r o v i s a d o s c o n to­
pes de f e r r o c a r r i l . 

C o n el h o m e n a j e a d o se s e n t a r o n e n 
l a p r i m e r a mesa , d o n C a s i m i r o T i j e -
r o , d o n C á n d i d o A r r o l a y s u s e ñ o r 
p a d r e , d o n J u s t o y d o n C o n s t a n t i n o 
T i j e r o , d o n M a n u e l G a g o , j e f e de d i ­
q u e , d o n E u g e n i o P e s q u e r a ; a l t o per­
s o n a l a d m i n i s t r a t i v o y l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n de L A V O Z D E C A N T A B R I A y 
o t r o s co legas . 

L O S B R I N D I S 
A hi h o r a d e l c a f é el p r i m e r o en 

l e v a n t a r s e a h a b l a r f u é el v i c e p r e s i ­
d e n t e d é l a S o c i e d a d , d o n C á n d i d o 
A r r o l a , el c u a l d i j o que a pesar^ de 
no ser é l m á s s e ñ a l a d o p a r a i n i c i a r 
l o s d i s c u r s o s , pues q u e d o n d e h a y ca­
p i t á n l i o m a n d a m a r i n e r o , no p o d í a 
su.si i M ' a d i r i g i r l o s u n a s p a l a b r a s , 
s i q u i e r a m e r a p a ñ i / e x l i o r l a r l e s a que 
p r o s i g a n p o r el c a n i i n o de l o r d e n y 
d e l t r a b a j o que h a b í a n e m p r e n d i d o . 
H i z o u n a b reve y a t i n a d a a p o l o g í a de 
lo que es el t r a b a j o , y de lo que e l 
t r a b a j o r ep re sen t a e n el o r d e n de ' a 
v i d a , d i e i e u d o que es u n o de i o s m á s 
s a g r a d o s apos to l ados . 

H a b l a de, la m á x i m a d i v i n a , y d i ce 
que tpdps , a b s o l u t a m e n t e todos , lo 
m i s m o en l.as a r t e s ' l i b e r a l e s que m a ­
nua l e s , Igu^J i i i i e i e c l nal -que co rpo -
r a l m e i i i i n d o s deben t r a b a j a r p a r a 
el e n ^ i . . u d e e i m i e n i , . de la i n d u s t r i a 
y de l a n a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n l e y ó las adhes iones , 
m u y n u m e r o s a s que se r e c i b i e r o n , en­
t r e las cua les figuraban de d o j i F e l i ­
pe G a r c í a , de B a r c e l o n a ; de d o n F é ­
l ix ü r t i a g a , de ü i l b a o ; d o n M a r i a n o 
Ma teo , de B i l b a o ; d o n J o s é I g l e s i a s 

fiarcía, de S a n t a n d e r ; d o n M a x i m i n o 
A l o n s o M i ñ ó n , de M a d r i d ; d o n J o s é 
M a r í a P e l l ó n , de S a n l a n d e r ; d o n A i -
v a r o Carn iza , m é d i c o del A s t i l l e r o ; de l 
- o b e m a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a , q u e 
se u n í a a l a c t o y f e l i c i t a b a a l h o m e ­
na j eado , pe r sona c o m p e t e n t í s i m a y 
h o m b r e i n t e l i g e n t e , y b r i n d a b a p o r e l 
s e ñ o r C a s a n o v a y p o r el t r a b a j o que 
ena l t e ce y d i g n i f i c a y q u e espera sea 
el l a / o de u n i ó n y n o r m a de v i d a , y 
d e l s e ñ o r A r t i g a s , a n t i g u o p r e s i d e n t e 
del Conse jo de I n d u s t r i a s , que en u n 
í e l e g r a m a s a l u d a b a a los T a l l e r e s de l 
A s t i l l e r o , o b r a s u n t u o s a que h a d a d o 
a E s p a ñ a el p r i m e r i n g e n i e r o , d i r e c ­
t o r g e n e r a l de I n d u s t r i a s " de l a aa-
r i ó n , a l c u a l f e l i c i t a b a c o m o cabeza , 
a s í -omo t a m b i é n a l Conse jo de l a fac-
l o i í a y o b r e r o s , a d h i r i é n d o s e c o r d i a l -
m e n t e a l ac to . I g u a l m e n t e se r e c i b i ó 
una a d h e s i ó n de l s e ñ o r Q u i n t a n a , de 
S a n t a n d e r , q u e se s u m a b a c o r d i a l -
m e n t e a l aoto . 

T e r m i n a d a la l e c t u r a de a d h e s i o n e . 
h i ¡ e r o u uso de l a p a l a b r a , e l p r e s í ­
d e m e de la C o m i s i ó n de o b r e r o s d o n 
F l o r e n t i n o G a r c í a , y u n o b r e r o d e l 
a ju s t e l l a m a d o G e r m á n P é r e z , que er 
ú o i t í b ' r e de los o b r e r o s s a l u d a b a a l h o ­
m e n a j e a d o . 

A . e o n t i l i n a c i ó n se I . v a n t ó d o n Ca­

s i m i r o T i j e r t ) , e l c u a l d i j o , e n t r e o t r a s 
cosas: 

Es pa ra e l Consejo u n d í a de verda­
dera s a t i s f a c c i ó n , s a t i s f a c c i ó n , r ep i to , 
porque h a v i s t o que a l e legi r d i r e c t o r 
t é c n i c o a don M a n u e l Casanova no es­
t u v o equivocado, puesto que a los se's 

c ion m a y o r que se puede hacer de :o 
acertados que es tuv imos en su n o m b r a ­
m i e n t o , y si este n o m b r a m i e n t o de d i ­
r ec to r genera l de I n d u s t r i a s , c o n f i r m ó 
e1 ac i e r to que nosotros t u v i m o s p a r a 
que os d i r i g i e r a . T a m b i é n nosotros, t o ­
cios los reunidos en este acto, como tes-

qu i r i dos en ve in te a ñ o s activos d» ce 
v i v e n c i a en l a indus t r i a , donde comyj 
todas sus necesidades, todos sus - l e ^ 
tos, y desde e l puesto que hoy 0CUJ 
h a de poder remedia r unas y corregí 
o t ros , pudiendo poner en plan de ^ 
c h a todas l a s indus t r ias , organizándoj 
las de f o r m a t a l . que puedan ellas abas 
tecer e l mercado nacional para tetJ 
los menos que acudi r al extranjera 
donde t a n t o s mi l lones se marchan v 
deb ie ran quedar en l a N a c i ó n para enj 
g randec i ra ien to de ella. 

E n nues t ros viajes a l extranjero, i i 
mos podido observar los dos, como i 
defiende a l l i . no sólo el valor de 1?. mtri 
c a n c í a , s ino o t r a cosa m á s superior te, 
r a ellos, m á s p a t r i ó t i c a : el vaim traba, 
j e , porque el t r aba jo , y el tiempo lo h 
demost rado , es l a base del engrandecí 
m i e n t o oe los pueblos, y asi la pequefij 
B é l g i c a , l a g r a n A l e m a n i a y Estad. 
Un idos , en que e l va lo r trabajo y tiem 
po e s t á n po r enc ima de todo, como ba 
se y s o s t é n de todos los demás valore, 
les p e r m i t e i n u n d a r con sus producto 
el mercado m u n d i a l , cuando aqui. poi 
a p a t í a , po r pas ividad, nos dejamos Ue* 
v a r los m i l l o n e s par no poder cubrí 
las necesidades de l a Nac ión . 

Es te va lo r t r aba jo que he señalado 
ha tep ido o c a s i ó n de ver repelidas ve 

E L A C T O D E L D O M I N G O E N A S T I L L E R O . — U n d e t a l l e d e l b a n q u e t e -
h o m e n a j e q u e l a E m p r e s a y p e r s o n a l de T a l l e r e s A s t i l l e p o h a d a d o 

a l q u e h a s i d o s u d i r e c t o r t é c n i c o , 
r e c i e n t e m e n t e d i r e c t o r g e n e r a l 

a ñ o s de este acuerdo, S. M . el Rey, que 
Dios gua rde muchos a ñ o s , nos dice en 
u n a Rea l o rden : " E l s e ñ o r Casanova- le 
necesi ta l a N a c i ó n p a r a d i r i g i r l a p a r t e 
i n d u s t r i a l de e l l a " ; esta es, l a confirma1-

d e n M a n u e l C a s a n o v a , n o m b r a d o 
de I n d u s t r i a s . ( F o t o H o j a s . ) 

l i gos de m a y o r e x c e p c i ó n , pues to que 
con nosotros ha conv iv ido , podemos de­
ci r , ha sido u n verdadero ac i e r to e l 
cargo pa ra que h a sido des ignado; don 
M a n u e l ha ido a él con ló s m é r i t o s ad-

ces el s e ñ o r Casanova. el tesón con 
a l l i se defiende y como se cotiza, pan 
que la m a n o de obra quede allí y aqa 
venga l a m e r c a n c í a acabada; poi tantü 
efdos hechos p a t r i ó t i c o s y naturales 
debemos copiar los aqui y on la Dircc 
c ión que hoy ocupa fáci l le es encani 
l a r en l a "Gaceta" ese valor trabajoK 
c o t i z á n d o l o t a m b i é n , como consecuenci 
de u n a pe r fec ta o r g a n i z a c i ó n en la in 
d u s t r i a nacional . 

A n t e s os d e c í a , que para el Conscj 
hoy es un d í a de sa t i s facc ión . 

P o r lo que a don Manuel se relacío 
y a he hecho a l u s i ó n ; ahora es para w 
o t ros . Es te ac to de un ión en el que 
t á n unif icados el dapi ta i y ei liabaj 
m a n u a l e i n t e l ec tua l , es una satisfac 
c i ó n , es un g a l a r d ó n que se tribut 
n a c i ó de vosotros a nosotros, nos cont 
gr'arteis con vues t ro entusiasmo y 
a'on^amos. respetando siempre vuestra 
i n i c i a t i v a s que hoy vemos cristallzaá 
en este acto . As í , que est?. satisfacciói 
este entusiasmo, queremos también 
t e r i o r i z a r l o ocupando un puesto, auî  
que a l parecer secundario, primera 
y h a b é i s de cooperar para 1 aüeres < 
A s t i l l e r o , pues marchando siempre a 

D E L P A R T I D O R A C I N G - R . U N I O N D E I R U N . — U n o p o r t u n o d e s p e j e de p u ñ o d e l p o r t e r o i r u n e s . 
(Foto 
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y mi r ando esto s i empre con ca-
podemos a u m e n t a r su i m p u l s o 

gcívo l iaciendo p a r a b ien de todos 
| oran f a c t o r í a donde todoc t e n g a -
I 13 Isegwraáo, n o r m a l i z a d o s iempre , el 

no de nuest ra v ida . 
0 nonicnaje que hoy a clon M a n u e l 

e1 bonor y s a t i s f a c c i ó n de haber-
| organizado. 

¿hora, querido d i r e c t o r de I n d u s t r i a s , 
i-n-'a vos es u n honor el d i r i g i r l a l u -
I eíria Nacional , no o l v i d é i s esta que 
I Jbabeis d i r i g i d o y d i r i g i r é i s . . . cuan-

us, que p a r a p e r m i t i r m e que os 
| ¡.que el banquete que h a b é i s o f r e -

y vosotros mi smos h a b é i s o r g a n i -
) en obsequio de l hoy t e m p o r a ' m e n -
director genera l de I n d u s t r i a s y 

d e s p u é s , el Consejo de esta So­
ba tomado e l acuerdo de ' « a t i s -

«r ella los gastos, quedando s iempre 
tro. Para nosotros es t a m b i é n u n 
honor el que de estos Ta l le res ha-

salido el d i r e c t o r genera l de I n d u s -

Ú 
Asi. pues, en el acto de boy ved s iem-

el entusiasmo que todos sen t imos 
a recuerdo os s i r v a en todo m o m e n -

jío de es t ímulo p a r a fomen to y defensa 
¡la Industria N a c i o n a l . 
Don F l o r e n t i n o ( J a rc i a sr, l e v a n t a 
nevainente p a r a d a r ¡ a s g r a c i a s a l 
áor Tijero, en n o m b r e d3 los o b r é ­
is, por el ra?go de e s p l e n d i d e z a l 
Irindarse a costear los gas tos d e l b a n -
iete. 
Luego hizo uso de ¡a p a l a b r a e x t e n -

uaieníe un t e r c e r o b r e r o , l l a m a d o 
Gregorio M o d r ó n , y a c o n t i n u a c i ó n 
iyó unas c u a r t i l l a s e l m a e s t r o de 
mintería d o n V i c e n t e M o n a r . 
Todos fueron m u y a p l a u d i d o s . 
Finalmente se l e v a n t ó a h a b l a r d o n 
•me! Casanova. F u é a c o g i d o con 
gran sa lva de ap lausos . 

Comenzó d i c i e n d o : 
¡Queridos a m i g o s m í o s : Con e m o c i ó n 
siescriptihle, qne no t r a t o de o c u l -
ir,me l evanto a h a b l a r . N o s é s i esa 
noción p e r m i t i r á q u e y o , qne no soy 
ídor, porque soy h o m b r e de c i enc i a s , 

d i r ig i ros la p a l a b r a y d e c i r o s 
ínto quiero y debo dec i ros , pe ro en 
[líjuiera de los casos, y o os p i d o que 

íterpretéis m i s p a l a b r a s c o m o s a l i -
demi c o r a z ó n y » d e l v u e s t r o , q u e 
aun t i e m p o y qne l l e n a n de g r a -
mi a l m a en estos m o m e n t o s , 

plausos.) 

lisie es un h o m e n a j e q n e — l o d i g o 
Ptoda s i n c e r i d a d—n o lo m e r e z c o ; 
Tplomerezco, pero a u n s in m e r e c e r l o , 

waceptado p o r q u e s é que es e l me-
• testimonio de la g e n e r o s i d a d de 
IJStro c o r a z ó n . Q u i e r o , pues , que se-
j p u e poi- s i e m p r e , d u r a n t e t o d a m i 
¡fe, s u a r d a r é de este ac to un recuer-
linborvahle. ( G r a n d e s a p l a u s o s . ) 

[Lrga os ya m i v i d a p r o f e s i o n a l , y 
P'tamenle, no es t a m p o c o c o r l a m i 

Política : pe ro v o os puedo ase-
p.q.ue en toda e l l a , y en los d i v e r -
'aspeclos de m i v i d a , no r ecue rdo 

Pnionicnto p a v a m í de m á s emo-
qne el que e x p e r i m e n t o en este 

•í0 ofrecido p o r mi-s jefes, a q u i e n e s 
N) de c o r a z ó n , po r m i s e m p l e a d o s 

todos voso t ros , q u e r i d o s obre -

y al hacer p resen te esta g r a t i t u d a 
el h o m e n a i e a d o s e ñ o r Casa no­

tase o l v i d ó de los r e p r e s e n t a n t e s 
i3Prensa, que a s i s t í a n a l ac to , pa ­
scuales, a s í como p a r a l a P r e n -

'•t"vo palabras de e log ios , q u e , s i n -
P ^ i e , no p o d e m o s m e n o s de 
N e í é r s e l a ? ; en r u a n í o v a l e n , 
âdió el s e ñ o r C a s a n o v a que , n o 
r?*6' h n h í a o t r a s pe r sonas d i g n a s 
JWa oons¡dpra<.¡(',n v r e spe to a las 

r̂ s había de saPadar y a g r a d e c e r 
K ^ ^ ' ^ a . E n t r e estas pe r sonas f i -

^ 1 v e n e r a b l e d o n I l d e f o n s o 
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tíonio A J b e r d i 
¿cn1^'*—CIRUGia G E N E R A L 

aIista en p a r t o s , e n f e r m e d a -

A n - o i a , q u e , a pe sa r de s u p r o l o n g a ­
d a v i d a — o c h e n t a y u n a ñ o s — s e g u í a 
pie- ' - tando e n t o d o i n s t a n t e su c o i a b o -
r a c i ó n a l a E m p r e s a , e n l a c u a l f i g u ­
r a b a c o m o v i c e p r e s i d e n t e d o n C á n d i ­
do A r r o l a , su h i j o . ( E s t e , que , c o m o 
a n t e s d e c i m o s , p r e s i d í a e l ac to c o n e l 
s e ñ o r T i j e r o . n o p o d í a o c u l t a r s u emo­
c i ó n p o r los e log ios q u e e l o r a d o r p r o ­
d i g ó a su a n c i a n o p a d r e . ) E x p r e s e m o s 
— a t r r e g ó e l s e ñ o r Casanova.—la a d m i ­
r a c i ó n y e l r e spe to que nos m e r e c e n 
esas pe r sonas . 

A ñ a d i ó e l d i r e c t o r g e n e r a l de I n d u s ­
t r i a s que h a b í a a l g o m u y e l o c u e n t e en 
e l a c t o , e n que n o h a b í a n p a r a d o 
mie n t e s m u c h o s de los as i s ten tes . E r a n 
l a s m á q u i n a s , que . i n u d a í , con su s i ­
l e n c i o , d a b a n u n a s o l e m n i d a d s i l e n ­
c iosa p e r o e l o c u e n t e — p u e s que e l s i ­
l e n c i o es a veces m á s e l o c u e n t e que 
l a s p a l a b r a s y los ac tos—al que e n 
anue ' l o s i n s t a n t e s se c e l e b r a b a . ¡ Esas 
m á q u i n a s — a g r e g ó — c u y a i n s t a l a c i ó n 
y o d i r i g í , c u y a p u e s t a p o r p r i m e r a 
vez en m a r c h a v o p r e s e n c i é y m u c h a s 
de c u y a s m o d i f i c a c i o n e s y o h u b e de 
i n t r o d u c i r ! 

Se e x t e n d i ó en a l g u n a s cons ide ra ­
c iones—que l a m e n t a m o s m u c h o n o p o ­
d e r r e c o g e r í n t e g r a s p o r f a l t a de t i e m -

.po y e s p a c i o — ; r e c o r d ó n u e v a m e n t e 
los t i e m p o s e n que é l p r e s t aba sus ser­
v i c i o s en los T a l l e r e s de A s t i l l e r o , y 
d i j o q u e , desde l u e g o , en el c a r g o , i n ­
m e r e c i d o , q u e le ha conf iado e l Go­
b i e r n o h a r á c u a n t o p u e d a en benef ic io 
de la i n d u s t r i a n a c i o n a l en g e n e r a l 
y de los T a l l e r e s de A s t i l l e r o en p a r ­
t i c u l a r , y t e r m i n ó m a n i f e s t a n d o : 

« Y v o y a t e r m i n a r , p o r q u e s e r í a m u ­
cho lo que q u i s i e r a d e c i r o s y n o de^ej» 
c o n t a r o s . T e r m i n o h a c i e n d o u n a s ú p l i ­
ca, que u n a c o m i s i ó n de o b r e r o s vues­
t r o s m e ha hecho , y q u e se re f ie re a 
l a r e a d m i s i ó n en los T a l l e i e s de u n 
c o m p a ñ e r o v u e s t r o y n u e s t r o , p o r q u e 
t o d o s somos t r a b a j a d o r e s , de A p a r i c i o 
V a l l e S u á r e z . \ o " s é las causas p o r 
que f u é d e s p e d i d o , p e r o sean cua les 
f u e r e n , y o p i d o a m i s jefes (se d i r i g e 
a los s e ñ o r e s T i j e r o y A r r o l a ) , p o r q u e 
s i e m n r e los c o n s i d e r a r é m i s jefes , que 
este o b r e r o sea r e a d m i t i d o . ( A p l a u s o s . ) 

A c a b o de o í r p a l a b r a s de l s e ñ o r T i ­
j e r o . d i c i é n d o m e que accede a esa pe­
t i c i ó n de r e a d m i s i ó n ^ 

Y t e r m i n o , s e ñ o r e - s , p o r q u e s e r í a i m ­
p o s i b l e que y o os d i j e r a c u a n t o q u i e ­
r o dec i ros , a b r a z a n d o a m i s jefes, que , 
c o m o an t e s he d i c h o , s i e m p r e los con­
s i d e r a r é c o m o t a l e s . » 

E l s e ñ o r C a s a n o v a ab raza a los se­
ñ o r e s T i j e r o y A r r o l a , e s t a l l a n d o en 
este m o m e n t o u n a g r a n o v a c i ó n . 

> la m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 

06 Escalante, 10. T e l é f o n o 2950 

Anoche en la Diputación 

i ó n g e s t o r a d e l f e r r o 
w 

Con p r o p ó s i t o de escuchar de lab ios del i l u s t r e i ngen ie ro don R a m ó n M a r t í ­
nez de Velasco, encargado por l a Corpo : a c i ó n p r o v i n c i a l del es tudio de r e p l a n ­
teo del t rozo Cidad-Renedo, en l a c o n t r a c c i ó n del f. c. S a n t a n d e r - M e d i t e r r á ­
neo, sus au to r i zadas impres ione^ ace rca de l a m a r c h a de t a n in te resan te a sun ­
to , de c a p i t a l í s i m a t rascenaenc ia p a r a los p rob lemas de nues t r a r e g i ó n , se r e ­
u n i ó anoche en l a sala de J a n t a á de l a D i p u t a c i ó n provinc ia l ' , l a C o m i s i ó n ges­
t o r a n o m b r a d a a t a l efecto. 

A s i s t i e r o n d o n M a n u e l P r i e t o L a v i n , d o n J u a n A n t o n i o G a r c í a M o r a n t e , d o a 
Modes to P i ñ c i r o , don A n t o n i o V a l l i n a , d o n F e r n a n d o B a r r e d a , d o n J e s ú s B o ­
dega, d o n H e r m i n i o L a s t r a , don B e r n a r d i n o Cordero , y los representantes de 
los p e r i ó d i c o s locales, d o n J o s é Segura, d o n J o s é P é r e z P a r a d a y don F r a n c i s ­
co R e v u e l t a . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, d i ó c u e n t a a m p l i a m e n t e a los reunidos d e l 
estado a c t u a l de los t raba jos , y de l a f o r m a en que é s t o s se l l e v a n a cabo, 
expl icando t é c n i c a m e n t e e l alcance del p royec to en l a que se re lac iona con e l 
t r o z o a ludido . 

P u n t u a l i a ó de u n a f o r m a c l a r a y prec i sa l a o b r a r ea l i zada d u r a n t e e l p l a ­
zo de seis meses sobre unos precios de u n i d a d bastantes in fe r io res a los s e ñ a ­
lados en e l R e a l decreto de l a c o n c e s i ó n , haciendo ve r con ello l a o b l i g a c i ó n 
que t iene l a C o m p a ñ í a de c o n s t r u i r , p o r a jus ta rse en u n todo a las c o n d i c i o ­
nes es t ipuladas . 

R a z o n ó pe r fec t amen te su g r a n o p t i m i s m o de que el p l a n se r e a l i z a r a e n 
l a f o r m a concebida y has ta a v e n t u r ó e l l o g r o de a l g u n a n u e v a e c o n o m í a c o n 
nuevos y serenos estudios. 

Todos los reunidos quedaron s a t i s f e c h í s i m o s de las mani fes tac iones o í d a s 
a l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, r e f l e j i n d o s e u n en tus iasmo cada vez m a y o r 
ha s t a l l e g a r a l a c o n s e c u c i ó n de lo que se pre tende po r l a c a p i t a l de l a M o n ­
t a ñ a . 

E l p res idente de l a C á m a r a de Comerc io , d o n M a n u e l P r i e t o L a v i n , h i z o 
a lgunas a t inadas observaciones a l d i s t i n g u i d o ingenie ro , que é s t e c o n t e n t ó e n 
el acto de acuerdo con e l c r i t e r i o sus ten tado po r el s e ñ o r P r i e t o L a v i n . 

I g u a l m e n t e m o s t r a r o n sus j u i c io s , en cuan to a a lgunos e x t r e m o s » los s e ñ o ­
res P i ñ e i r o , V a l l i n a , L a s t r a , B a r r e d a y M o r a n t e , c o n v i n i é n d o s e a l final en r e a ­
l i z a r a lgunas in te resan tes gest iones : . a ra co ronar deb idamente el t r i u n f o d e 
nues t ras aspi raciones en t a n deba t ida c u e s t i ó n . 

E n u n a pa labra , que l a r e g i ó n m o n t a ñ e s a t e n d r á conseguido su t r o z o O i -
dad-Rencdo en e l f. c. S a n t a , n d e r - M c d i t e r r . á n e o , pese a todas las a rguc ias d e 
los enemigos de ello y a cuan tos pes imismos se h a n ex t e r io r i zado por a l g u n o s 
elementos p u s i i á n i m e s , y que todo lo hace concebi r de esta m a n e r a las m a n i ­
festaciones concretas y c laras hecha.s en l a r e u n i ó n de anoche en l a D i p u t a c i ó n 
po r e l ingen ie ro s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco , t a n e n c a r i ñ a d o como el que m á s 
en que San tander y l a p r o v i n c i a v s a n coronados sus p r o p ó s i t o s p o r e l m á s r o ­
t u n d o de los é x i t o s . 

M E D I C O - O D O N T O L O G O 
E n f e r m e d a d e s de l a b o c a y d i e n t e s . 

C o n s u l t a de 11 a l y de 4 a 6. 
V e l a s c o , n ú m . 4 , ' p r i m e r o . 
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J u l i á n F e r n á n d e z O O S J ! 

E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N 
F o n o c a r t í i o g r a f o . Hayoa X . 

E l e c í r o e a r d i o g r a í i a . 
C o n s u l t a de 11 a 1. S a n t a L u c i a . J, 1. ' 

leoooi !2 f. sierra i 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de f * 
p i e l y s e c r e t a s . R a d i u m y R a y o s X 

p a r a r a d i o t e r a p i a p r o f u n d a . 
C o n s u l l a de 10 a 1 . M u e l l e , n ú m . 21] 

£ . S a n d o v a ! G a r c í a - B n i 

E s p e c i a l i s t a en en fe rmedades de! es­
t ó m a g o , h í g a d o , i n t e s t i n o s y n u t r i c i ó n . 

;sau J o s é , n ú m e r o 10 . 
C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. | 

E L E X C E L E N T Í S I M O E 3 L U S T R 3 S I M Q S E Ñ O R 

T e n i e n t e g e n e r a l , e x p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o tíe m i n i s t r o s , c o n d e c o r a d o d o s 
v e c e s c o n l a G r a n C r u z L a u r e a d a d e S a n F e r n a n d o , e t c . , e t c . 

falleció en París el día 16 de marzo de 1930 
R. I. P. 

S u s a m i g o s d e l a M o n t a ñ a , 
S U P ' U Í C A . N e n c a r i d a d u n a o r a c i ó n p o r s u e t e r ­

n o d e s c a n s o y 1»=* a s i s t e n c i a a l a m i s a « q u e e n s u ­
f r a g i o d e s u a i m a , s e c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a d e l 
S a g r a d o C o r a z ó n ( P a d r e s v l e s u í t a s ) , d e e s t a c i u ­
d a d , m a ñ a n a , m i é r c o l e s , a l a s o n c e y m e d i a d e l a 
m a ñ a n t i , a c u y o p i a d o s o « c t o s e i n v i t a e s p e c i a l ­
m e n t e *s l a s m a d r e s m o n t a ñ e s a s a Q u i e n e s , a l 
I g u a l Q u e a l a s d e l r e s t o d e E s p a ñ a , l i b r ó d e l d o l o r 
e le d a r l a s a n g r e d e s u s h i j o s e n t i e r r a s a f r i c a n a s . 

S a n t a n d e r , 1S d e m a r z o d e 1 9 3 0 . 
V a r i o s s e ñ o r e s pre lados t i e n e n concedidas Indulgenc ias en l a f o i m a acos tumbrada . 
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Para, "El Diario Montañés". 

Como la sobremesa se pro longa , v a a 
p e r m i t i r n o s E l D U v r i o M o n t u ñ c . t que p i ­
damos c a f é , copa y puro . Cuando r.c t i c -
113 mucho que hablar , necesario jus ­
t i f i ca r la pe rmanenc ia j u n t o a los n i a n -
te lcs para q u í . los• c:*.mareros no se a la r ­
m e n . Y ahora.- que el c a f é e s t á ya ser­
v ido , vamos a decir a nues t ro colega que 
l a p r o l o n g a c i ó n de los postres n o noa 
inqu ie ta , como él supone. A l c o n t r a r i o ; 
s iempre ha eido agradable para todo es-
1 añ©l . p e d e r el t i empo. 

" H a b í a m o s quedado dico E l D i a r i o 
M o n t ^ t ó s — e v . que el s e ñ o r J i m é n e z A s ú a 
en su b r i n d i s a b o g ó por l a r e v o l u c i ó n , 
d b e t a r ó fundamen ta l p a i a el lo el destro­
n a m i e n t o de la M o n a r q u í a , o f e n d i ó a los 
dh i á - . t i co s . etc., etc." 

No, s e ñ o r ; no h a b í a m o s quedado on 
c.-:o. Y l a p rueba es que estuvo presente 
en el b r i n d i s u n representante de la au­
t o r i d a d , que no ss c r e y ó ob l igado a i n ­
t e r v e n i r en n i n g ú n momento , 10 cua l 
prueba que todo se d e s e n v o l v i ó den t ro ' 
de l a o r todox ia legal m á s - e x q u i s i t a . 

'•La cena t e r m i n a b a - a ñ a d e E l D i a r i o — 
e n í r e los resplandores rojos de l a elo­
cuencia r evo luc iona r i a . " L i t e r a t u r a , que-
l í d o colega, só lo l i t e r a t u r a . Los resplan­
dores rojos se r e d u c í a n a l b r i l l o tenue 

de unas bombi l l a s e l é c t r i c a s . N o hubo n i 
e l h u m o del magnesio, i n d i í p c n s a b l e en 
todo final de banquete , y que p o d í a d a r 
l a e s n s a c i ó n del h u m o de l a p ó l v o r a . S ó l o 
el h u m o de los c igar ros . 

A E l D i a r i o M o n t a ñ é s le e x t r a ñ a que 
en las breves l í n e a s en que r e s u m í a m o s 
ol b r i n d i s del s e ñ o r A s ú a no h i c i é r a m o s 
constar nues t ra d i s con fo rmidad con las 
ideas que h a b í a e m i t i d o . E l D i a r i o M o n ­
t a ñ é s no concibe que o t r o p e r i ó d i c o se 
haga con u n c r i t e r i o d i s t i n t o a l suyo. To­
dos los p ^ i ' ó d i c o s del m u n d o que no es­
t á n adscr i tos a n i nguna cap i l l a p o l í t i c a 
dan, cuenta de los actos m á s var ios y no 
s'fi creen obl igados a expresar su discon­
f o r m i d a d , porque entonces el p e r i ó d i c o 
no s e r í a p e r i ó d i c o : s e r í a u n l abe r in to de 
salvedades As í , E l S o l , que nos parece 
u n magni f ico p e r i ó d i c o independiente 
d e n t r o de la tendencia l ibe ra i , da cuen­
t a de u n m i t i n social is ta y se l i m i t a a 
. . -produci r lo que a l l í se d i j o ; i n fo rma 
dr; una asamblea c a t ó l i c a , y hace lo p ro ­
pio . E s l a ú n i c a manera de que el p e r i ó ­
dico sea legible. Luego el lector , que sabe 
el v a l o r de cada acto, hace el comenta­
r i o que le conviene. Y a sabemos que E l 
D i i L r i o M o n t a ñ é s no e s t a r á conformo con 
esta tesis-; pero precisamente por eso no 

R E B O L L E D O — C O R O N A S 
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E L S E Ñ O R 

Catedrático de la Escuela profesipnal de Comereio 

í a ü e c l ó e a M a d r i d e l 6m 12 á e m a r z o d e 1939 

H M J . I E N D O R E C U U D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

E l d i r e c t o r y C l a u s t r o d e c a t e c í r á í i c o s y p r o f e s o r e s tíe l a 

E s c u e l a p r o f e s i o n a ! d e C o m e r c i o , 

R U E G A N a l p r o f e s o r a d o y a l u m n o s d e e s t a 

E s c u e l a d e C o m e r c i o y d e l o s d e m á s C e n t r o s d o ­

c e n t e s d e l a c a p i t a l y a m i g o s d e ! f i n a d o l e d e d i ­

q u e n u n a o r a c i ó n y a s ' s t a n a f o s f u n e r a l e s q u e , 

p o r e l e t e r n o d s s e a n s o d e s u a l m a , s e c e l e b r a r á n 

e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n F r a n c i s c o , h o y , 

m a r t e s , 1 8 , a l a s D I E Z Y M E D I A d e l a m a ñ a n a . 

F L O R E S — T E L E F O N O S 17.39 

L A S E Ñ O R A 

faileció el día 16 de marzo de 1930 
A LOS 73 A Ñ O S D E E D A D 

halie ido recibico los Sinlcs Sacramentos y la Perdición Apjstoüca 

R . L P . 
S u e s p o s o don . L u c a s G a r c í a A p a r i c i o ; s u s h i j o s d o ñ a R o s a r i o 

d o ñ a A n g e l e s y d o ñ a J o a q u i n a ; h i j o s p o l í t i c o s d e n A n t o n i o 
V e l a r d e G a r n i c a , d o n A l f o n s o O s o r i o V a l l e y d o n J u l i o A r c e • 
A l o n s o ; n i e t o s , h e r m a n o p o l í t i c o d o n J u a n G a r c í a C a s t i l l o 
s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s e n c o m i e n d e n s u a l m a a D i o s Nues ­
t r o S e ñ o r e n s u s o r a c i o n e s , y a s i s t a n a l o s f u n e r a l e s q u e , p o r 
s u e t e r n o d e s c a n s o , se c e l e b r a r á n e l p r ó x i m o v i e r n e s , d í a ' 2 1 a 
l a s d i o z y m e d i a , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a C r u z do Be-
z a n a , p o r c u y o s f a v o r e s l e s q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

S a n t a n d e r , 18 d o m a r ^ o d e 1 9 3 0 . 
T o d a s l a s m i s a s d i s p o n i b l e s q u e s e c e l e b r e n m a ñ a n a , m i é r ­

c o l e s , e n l a s p a r r o q u i a s d o S a n t a L u c í a , A n u n c i a c i ó n ( v u l g o 
C o m p a ñ í a ) , C o n s o l a c i ó n , S a n t í s i m o C r i s t o , S a n t a I g l e r i i a Ca te ­
d r a l , H e r m a u i t a s d e l o s P o b r e s , S i e r v a s d e M a r í a y e n t o d a s 
l a s c a p i l l a s y c o n v e n t o s d e e s t a c i u d a d , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l 
e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

F u n e r a r i a tíe C. S a n M a r t í n — A l a m eda P r i m e r a . 20 y 22; T e l é f o n o 23-64. 

es tía p e r i ó d i c o indepeftdientc, s ino de 
una s i g n i ñ e a c i ó n b ien definida. 

Confiesa E l D i a r i o M o n t a ñ é s que m á s 
que a censurar t iende en lo que viene 
escribiendo eytos d í a s a definir nues t ra 
p o s i c i ó n p o l í t i c a . S é p a l o de una vez para 

i e m p e é , ya que a ú n no se h a b í a ente­
rado : L A V O Z D E C A N T A B R I A fes un 
p e r i ó d i c o independiente y l i be ra l , defen-
por do ios intereses regionales, de l a paa 
y del orden. 

D ice que nos ha v i s to ensalzar a Azza t i , 
a Blasco I b á ñ e í , a U n a m u n o y a J i m é -
Rez A s ú a , s in que a d v i r t i é r a m o s a las 
gantes que el ta len to de aquellos h o m -
bces estaba e m p a ñ a d o por sombra do 
enores . , Tavi ib iéñ nosotros hemos v i s to 
51 E i D i a r i o M o n t o ñ é ; < hab la r con elogio 
del ma r i s ca l H i n d o n b u r g y de l i nven to r 
E d ' p ' o n . sin a d v e r t i r a los que le leen 
Jjúé EQ t r a t a ba de protestantes. Y t a m ­
b ién 61 nos h a vis to a nosotros ensalzar 
a hembres de l a ex t rema derecba. s in 
hacer salvedades sobre o t ros aspectos de 
s;;;; vidas, que, con este c r i t e r i o r i go r i s ­
ta, hub ie ran tenido que salvarse. Y lo que 
os m á s g rave ; hemos v i s to en E l D i a r i o 
y en o t ros colegas afines el elogio de 
i 'us . - f . ' l in i y del fascismo, omi t i endo c u i -
dado.samente los confl ictos constantes en 
$ue e s t á n con l a Igles ia . Es una i n f o r ­
m a c i ó n que h u r t a n a sus lectores, sien-

E L S E Ñ O R 

descansó en ia paz del Señor el día 16 de marzo de 1930 
a l a e d a d d e 8 5 a ñ o s 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s g l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

R. I. P. 
Su director espiritual don Victor Madrazo; sus hijos doña María Teresa, don Pe­

dro, doña María Luisa y doña Julia Lucila Cobo Abaseal; hijos políticos don An­
tonio Ruis Gutiérrez y don José Alonso de Toraya; nietos, hermanos políticos, 
sobrinos y demás familia, ^ •• • 

S U P L I C A N a s u s a n i i s t a d e s i e e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o S e ñ o r e n s u s o r a c i o n e s , 
y a s i s t a n a l o s f u n e r a l e s q u e , p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a , se c e l e b r a r á n h o y , 
m a r t e s , a l a s D I E Z Y M E D I A , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a L u c í a , y a l o s q u e c o n 
i g u a l fin s e c e l e b r a r á n e l l u n e s , d í a 3 4 , a l a s D I E Z , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e E s l e s 
d e G a y ó n , p o r c u y o s f a v o r e s l e s q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o . 

S a n t a n d e r , 18 d e M a r z o d e 1 9 3 0 . 
L a m i s a d e a l m a se c e l e b r a r á h o y , m a r t e s , a l a s O C H O Y M E D I A , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 

S a n t a L u c í a . 
T o d a s l a s m i s a s d i s p o n i b l e s q u e se c e l e b r e n h o y , m a r t e s , e n l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , p a r r o ­

q u i a s , i g l e s i a s y c a p i l l a s d e e s t a c i u d a d , y e n l a p a r r o q u i a S a n C i p r i a n o ( E s i e e ) , s e r á n a p l i c a d a s 
p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d o s u a l m a . 

V a r i o s s e ñ o r e s pre lados t i e n e n concedidas indulgencias en l a for n i a acos tumbrada . 

A g e n c i a de p o m p a s f ú n e b r e s de H i j o s de C. S a n M a r t í n , A l a m e d a P r i m e r a , n ú m e r o s 20 y 22. T e l é f o n o 2.964, 

do de e lemental prudencia el advertí»! 
los. Y , s i n embargo, nunca les hm<* 
dicho nada. 

D e l examen de l a obra de la Dictadu­
ra, a que parece invi ta rnos , no crc?mo8 
qua sea este el momento de hacerle. Un» 
ac tua l idad que rospHamos nos veda tal 
examen hoy, pero siempre que E l ir.mio 
qu ie r a nos e n c o n t r a r á propicios a h 
obra. Y entonces seremos los que 1 M 
v i t a r e m o s nosotros a l colega a que se 
fina y a que nos d iga por q u é lia si lo di-
r r c t o r i s t a y si es que c o n t i n ú a siéndolo. 

De lo que d i jo J i m é n e z Asi'-a, la úni­
ca referencia para nosotros es nuestra 
p i o p i a i n t e r p r e t a c i ó n y la da las numero-
: i personas do solvencia que lo inter­
p r e t a r o n como nosotros. E l Dio lo habla 
de lo que no oyó , y OKO ya 1c coloca on 
r i t u a c i ó n de desventaja. ¿Que hay algu­
no que coincide con é l ? Pues siempiw 
s e r á u n a o p i n i ó n cont ra otras muchaa 
Y a eso queda reducido todo. 

W . VW*. W\WVVWX VWV\ V . w . •. 1 w . \ \ u u u u wu 

j a c ó n 
JUNTA G E N E R A ; , O U D I N A E I A 

P o r acuerdo de! Consejo de Adnúnb-
( rnc iÓQ, y de c o n f c n r m l a d con los Esto-
l u t o s , se convoca a j a n í . ) general ÍM 
a c c i o n í s í a s p a r a e l d í a 29 do marzo, a 
Jas e u a i r o de la t a rde en el doralcfi^ 
sociaJ, M u e l l e , 30 . 

O R D E N D E L D Í A 
A p r o b a c i ó n de !a Memor ia , balance í 

cuentas . 
N o r . i b r a i r . i e u í o ú c I v c - sefíoros COKSO-

j e ros . 
Ni.inbramlpnt.! i:e ("omisión r. viso-

ra do cuentas para el a ñ o de 1930. 
Las papeletas par:', ri asisiení-ia a;*l 

. imi ta tu* en t r ega rá« í desdi el «¡a " 
m a ñ a n a , en el domic i l i o social, iHeaOMH 
te l á p r e s e n t a c i ó n de ios exíracíos 
I n s c r i p c i ó n de las acciones o rrs?a*»!| 
des de los Raucos donde aqnrHos PSÍD-

v í e r a n depositados. 
L e s l ib ros y doemucr-tos esíaran 

o í - p o s i c i ó n de les s e ñ o r e s acrionisH" 
en las of ic inas de la Compañ ía . ;1 s ^ 
e l d í a 20 del co r r i en t e todas !:»s maña­
nas de 10 a I . 

San tander 17 de m a r / o do ií,a_ # 
pres idente de l Conse jo de Adiniu» 
c i ó n , A n t o n i o de l í u i d o b r o . 
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S. I r s p i I m m i l e i a l i s 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A . 

E n f e r m e d a d e s de l a P,e'' 9> 
n é p e o - s i f i l f t l c a s y sus an** 
R a y o s u l t r a v i o l e t a . Dia termia-

M é n d e z N ú ñ e z , 7, segundo. 
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En la Casa del Pueblo. 

55* 

iÍDg0, en la C asa del P u e b l o , 
!¿, u n •!itt?i c,.~aiite ac to de o r ­
ín o b r é i s con m o t i v o de c u m -

47 a n i v e r s a r i o de ¡a f u u d a -
Sociodad « L a G v i f i c a » . 

orgaiiizadoi'es t u v i e r o n c i acier-
; dal de lado, en esta fecha evo-
^: ,¿e lucha?, vic is i tud ' , - - ; y t r i m i -
iwlv-idabk ; . a la p v e p a i a c i ó n _ de 
^ 'esy o t ras f iestas de e x p a n s i ó n 
•Joja/Concretaron el t r i b u t o a l 

^ del d í a a dos ac ios de c a r á c -
_ p r a l . I n a u g u v a e i ó i i de u n a b i -
^ . y c c l e ' n ' a c i ó n de u n a s confe-

-- once y m e d i a de la m a ñ a n a . 
ílí.JJ?1 p ú b l i c o m u y n u m e r o s o , t u v o 
• d acto o r g a n i z a d o para, que d ¡ -
ffíD-la pa l ab ra a los l i b r e r o s u n 

. tan ca l i f icado en la o r g n n i z a -
tíl.coino d o n A n t o n i o V a y a s y 
li^aguido y c u l t o d i r e c t o r de l a 
wgea de M e n é n d e z P e l a y o , clon 
, ¡ Artigas. 

freádió el c o m p a ñ e r o V a l e n t í n S u á -
:>ii, en breves p a l a b r a s , h i z o 

v.-nitacion de los o radores , 
seflor Vayas h a b l a , en p r i m e r í é r -
i,de;la' i m p o r t a n c i a de « L a G r á f i -

p o r i e n t a d o r a en el aspec to 
^organización, y c i t a , a c u d i e n d o 

ejemplo p n í c t i c o , la v e n t a j a de 
itpca m ú l t i p l e s , en v i i t n d de l a s 
• lienen los g r á f i c o s socor ro p o r 

,':':rzoso y p o r e n f e r m e d a d . Y g r a -
• rita e n s e ñ a n z a , los o b r e r o s d e l 

íe í€ disponen a a d o p t a r e l s is te-
Eü.eu s e c c i ó n . • 
ye a la odisea de los ob re ros g r á -
! jcales p a r a , l o g r a r , d e n t r o d e l 

paritario l u t e r l o c a l a que per-
i l a s i t u a c i ó n u o r n i a l que se de-

• la i n s t i t u c i ó n : la f o r m a l ) z a c i ó n 
contrató del t r a b a j o , s u s c r i t o y a 

c o m p a ñ e r o s de las d e m á s p r o -
•• adscritas a l i n e n c j o n a d o o r g a -

lií),yen t r a m i t a c i ó n a ú n p a r a los 

el s e ñ o r V a y a s de l a s c o n -
de l a clase t r a b a j a d o r a , y re-

wia'que a e l l a se. debe l a p r o m u l -
de las m á s i m p o r t a n t e s l eyes 

e nues t ro p a í s . Y . en el as-
M económico, s e ñ a l a el hecho de 
fD .el p e r í o d o 19M-lC2o, los j o r n a -
f-i general, a u m e n t a r o n en u n 50 

ded icando u n o s a f i n a d o s 
ios a la c u e s t i ó n de l a E s c u e l a 
pidiees, q u e t i e n e en p r o y e c t o 
^iíica», y escucha u n a g r a n ova -

9? 

A l l e v a n t a r s e a h a b i a r d o n M i g u e l 
A r t i g a s es a c o g i d o c o n unr i l a r g a y 
c a r i ñ o s a s a lva de a p l a u s o s . 

E m p i e z a p o r s e ñ a l a r la- es t recha re ­
l a c i ó n que e x i s t e e n t r e los o b r e r o s 
g i í i f i c o s y los h o m b r e s de tetras y ha ­
ce j a a f i r m a c i ó n de que é l los c o n s i ­
d e r a c o n í o h e r m a n o s . 

D e s p u é s de u n o s s e n t i d í s i m o s p á r r a ­
fos p a r a s u b r a y a r y a f i r m a v e l c o n ­
cep to a n t e r i o r , el s e ñ o r A r t i g a s ex te ­
r i o r i z a l a a m a r g u r a q u e e x p e r i m e n t a 
a l v e r u n l i b r o r o t o , p o r q u e c l a r a m e n ­
te se fija en su i n t e l i g e n c i a e l t r a b a j o 
q u e h a cos tado . 

S e n c i l l a m e n t e , s i n a l a r d e s de e r u d i ­
c i ó n c a m p a n u d a , p e r o a u x i l i a d o p o r 
la, g r a n d e y e f e c t i v a que posee, e l se­
ñ o r , A r t i g a s h a b l a ('0 ' a h i s t o r i a , de l a 
i m p r e n t a , q u e n o . s a l i ó de . la i n v e n t i v a 
de l a G r e c i a g l o r i o s a n i de l a R.oma 
m a d r e de l a c i v i l i z a c i ó n d e l m u n d o , 
y , c l a r o e s t á , a cude a l r-ecuerdo de la 
E d a e l , M e d i a , en que G n t e n b e r g l e g ó 
a la H u m a n i d a d i n v e n t o t a n p r o d i ­
g ioso . 

E x t e n d i e n d o e l o c u e n t e m e n t e y c o n 
a m e n i d a d e l t e m a , h a b l a clel avance 
c o l o s a l de los m e d i o s de i m p r e s i ó n y 
de !a i n d u s t r i a que los sos t iene , y c i t a 
el hecho de que en los t i e m p o s p r i m i ­
t i v o s de l a i m p r e n t a se t a r d ó h a s t a 
v e i n t i ú n meses en i m p r i m i r u n solo, 
e j e m p l a r de la B i b l i a . 

E n este p u n t o r e c u e r d a el p r o c e d í - , 
m i e n t o que , en l i e i u p o s a u l c r i o r . o s a 
la i m p r e n t a , se s e g u í a p a r a o b t e n e r lo 
m á s r á p i d a m e n t e p o s i b l e v a r i a s c o p i a s 
de u n o r i g i n a l . Y este p r o c e d i m i e n t o 
e r a s e g u i d o e n los c o n v e n t o s , d o n d e 
u n m o n j e r e u n í a a d i e z o doce legos 
y les d i c t a b a . 

P o r c i e r t o que c o n o c í a el s e ñ o r A r ­
t i g a s u n a a n é c d o t a h u n l o n s f i c a , de l a 
que se d e s p r e n d í a u n g r a n e l o g i o p a r a 
el m a g n í f i c o a r t e de e x p r e s a r p o r _es-
c r i t o e l p e n s a m i e n t o . 

U n lego , g r a n p e c a d o r , de los que 
e m p l e á b a n s e en esta l a b o r de hace r 
cop ias a l d i c t a d o m u r i ó y l l e g ó a las 
p u e r t a s d e l c i e lo . San P e d r o le c e r r ó 
e l p a s o e n a t e n c i ó n a lo m u c h o q u e 
h a b í a , p ecado en l a t i e r r a . P r o t e s t ó , 
c o m p u n g i d o , e l c u i t a d o , y , d e s p u é s de 
u n r a t o de s ú p l i c a s y n e g a t i v a s , se 
c o n v i n o en c o n t a r , p o r u n l a d o , los 
p e c a d o s c o m e t i d o s y p o r o t r o l a s le­
t r a s e sc r i t a s . H í z o s e l a s u m a de u n o s 
y o t r a s y c o m o h a b í a u n a l e t r a m á s . 
S a n P e d r o le p e r m i t i ó el paso a la 
G l o r i a . 

H a b l a a c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r A r t i -

:;sc-

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

DE LA SESORA 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

I . P . 
Su v i u d o d o n R a m i r o M a r t í n e z ; s u s h i j o s R a m i r o , C é ­

s a r y G o n z a l o ( a u s e n t e s ) , R o s a r i o , A v e í i n d a u J o s é 
L u i s ; h e r m a n a d o ñ a J u ü s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , 
s o b r i n o s u s u b u e n a a m i g a d o ñ a D e l f i n a d e l a V e r d e , 

R U E 6 A N e n c a r e c i d a m e n t e a s u s a m i s t a d e s ! a 
e n c o m i e n d e n a D i o s e n s u s o r a c i o n e s y a s i s t a n 
a l a s m i s a s q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u 
a l m a , s e c e l e b r a r á n h o y , m a r t e s , 1 8 , d e o c h o y 
o c h o y m e d i a e n l o s P a d r e s J e s u í t a s , o c h o y n u e ­
v e e n S a n t a L u c í a y l a s d e s i e t e y m e d i a e n l o s 
C a r m e l i t a s . 

S a n t a n d e r , 1 8 d e m a r z o d e 1 9 3 0 . 

N A 

H o y , m a r t e s - A , l a s s i e t e y d i e z y c u a r t o 

E S T R E N O d s l m a g n í í b o f i l m S O N O R O 

« C u a t r o b l a n c e s p l u m a s s e n e l e j é r c i t o i n g l é s E i n ó n i m o d e c o ­
b a r d í a . . . U n v e r d a d e r o a m o r y u n a e n é r g i c a v o l u n t a d p u e d e n 

t r a n s f o r m a r l a s e n s í m b o l o d e v a l o r y d e g l o r i a . » 

He a q u í e l t ema de este gran f i l m , n&velesco y documenta l , 

in terpretado per RICHARD ARLEB, CLIVE BROOK y FAY WRAY 

No deje de ve r , o í r y admi ra r esta estupenda p r o i l u c e i ó n - G o m p l e f e r á e í progra­

m a una f a n t a s í a acerca de la S in fon ía i ncomple t a de Schubert (es t reno sonoro) 

S - A L O N R B I N / \ V I C T O R I A 
H O Y - F É M I N A EL PAIS DEL DIVORCIO l i p 

G R A N C I N E M A 
H O Y ú l t i m a s -
e x h i b i c i o n e s de 

s o n o r o s 

e n l a S a l a N a r b ó n 

I h f o r i n f s quo. n o s m e n o c e n e n t e ­
r o c v é d i l o ' p e r m i t e n ¡ ' . s e g u r a r q u c í 
l a p a n t a l l a s o n o r a de e.^tc s e l e c t a 
l o c a l e s t á d e s t i n a d a a p r e s e n t a r e n 
• S a n t a n d e r l o s m á s c e l e b r e s y e s ­
p e r a d o § e s l c e 11 o s c 1 n e m a I o g r á fi c o s. 
A loi t i t u l e s de - T r a r a l g a r " , ' - A d o ­
r a c i ó n " y " L a s c u a t r o p l u m a s " — e s ­
te ú l t i m o se e s t r e n a r á e s t a t a r d e — 
s e g u i r á , u n a c o p i o s í s i m a l i ; 

La ru.-

gas de la o r g a n i z a c i ó n de h i m p r e n t a 
en é p o c a a n t e r i o r a l a R e v o l u c i ó n f r a n ­
c e s a — é p o c a , e n que e! a r t e de i m p r i ­
m i r e s t a b a m o n o p o l i z a d o l a i n e í d a b l e -
m e n t e — , y s e ñ a l a l a f e l i z i m p l a n t a ­
c i ó n de l a l i b e r t a d de t r a b a j o que s i ­
g u i ó a a q u e l i n m e n s o t r i u n f o de l a vo ­
l u n t a d p o p u l a r . 

Se m u e s t r a o r g u l l o s o de l • g r a d o de 
p e r f e c c i ó n a .que h a l l e g a d o en E s p a ñ a 
l a i n d u s t r i a de l a i m p r e n t a , en sus d i ­
versos aspecto? , y a l u d e a l a ¡ d e a de 
c r e a c i ó n de u n a E s c u e l a de' A p r e n d i ­
ces. P e r o cree q u e e s t a escue la y o t r a s 
s i m i l a r e s d e b i e r a n ser sos t en idas po l ­
los p a t r o n o s o p o r e l E s t a d o , a qu i e ­
nes t a n ú t i l e s p u e d e n ser. 

iSena ia l a a n o m a l í a de que l o s c h i ­
cos h a y a n de s a l i r de la escuela ai los 
doce a ñ o s y q u e l a l e y n o les p e r m i i a 
a p l i c a r s e a u n o f i c io h a s t a i o s ca to rce . 
Y s e ñ a l a l a a n o m a l í a p a r a v e r en ese 
i n t e r r e g n o de dos a ñ o s , en l a cas i o b l i ­
g a d a o c i o s i d a d de esos dos a ñ o s , i n ­
mensos p e l i g r o s p a r a l a j u v e n t u d . Pe­
r o e l s e ñ o r A r t i g a s h a l l a l a s o l u c i ó n 
del p r o b l e m a en l a a p e r t u r a de las 
escuelas de f o r m a . c i ó n p r o f e s i o n a l , en 
las que , a l . s a l i r de las p n m a r i a s , en­
c o n t r a r í a n l o s m u c h a c h o s o r i e n t a c i ó n 
y m e d i o s p a r a l u c h a r c o n é x i t o en e l 
p o r v e n i r de su v i d a . 

E l s e ñ o r A r t i g a s , s i g u i e n d o en e l 
t e m a , d i ce q u e se ofrece a « L a G r á ­
fica» p a r a t o m a r p a r t e e n e l a c to de 
i n a u g u r a c i ó n de l a E s c u e l a d e A p r e n ­
d ices e n p r o y e c t o c o n l a m i s m a s i n ­
cera s a t i s f a c c i ó n c o n q u e a h o r a asis­
t í a a l a de l a B i b l i o t e c a de l a S e c c i ó n . 

E l o r a d o r s o l i c i t a el a p o y o d é los 
i n t e l e c ' n a l e s p a r a q u e apo r l c .n sus co 
n o c i i n i o n t o s de i d i o m a s , de m a t e r i a s 
c u l t u r a l e s d i v e r s a s en b o n e í i c i o de l a 
p r e p a r a c i ó n de los g r á f i c o s ; a p o y o que 
p o d r í a t o m a r fo r ra a v i a b l e en clases 
r e g u l a r e s y en c o n f e r e n c i a s . E l e s t á a l 
l a d o de los o b r e r o s c o n t eda su vo ­
l u n t a d . 

A l t e r m i n a r el s e ñ o r A r t i g a s su n o ­
table d i s c u r s o es o b j e t o de u n a l a r g a 

• , P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
L l p r e s í d e m e hace un hreve r e su - M e d i c i n a y c i r u g í a de e s t a e s p e c i a -

nirn y e l s i m p á t i c o ac to t e r m i n a en l i d a d . — K a y o s X . — - D i a t e r m i a . 
medio-, d e l m a y o r e n t u s i a s m o . C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a G. 

HOY, martes, 5 
18 ¿e marzo t ? 

g r a n d e s p r o d u c c i o n e s q u e l a s a c t i ­
v a s g e s t i o n e s de C i n e m a i o g r á r i c a 
M o n t a ñ e s a h a n l o g r a d o a c a p a r a r 
p a r a s u l o c a l s o n o r o . 

E l j u e v e s p r ó x i m o se e s c u c h a r á 
e n é l l a v o z de D . o u g l a s F a i r b a n k s 
e n s u r e c i e n t e p r o d u c c i ó n p a r l a n ­
te " L a m á s c a r a de h i e r r o " . A c o n ­
t i n u a c i ó n v e r e m o s y o i r e m o s a 
E m i l j a n n i n g s e n su c r e a c i ó n h i s ­
t ó r i c a E l p a t r i o t a " ; " M a i n i l u i ' . a n 
C o r k l a i l " . r e v i s t a s o n o r a ; " S o m -
i t r a s b l a n c a s " , p r o d u c c i ó n M e t r o , 
c o n c a n c i o n e s p o r R a q u e l T o r r e s ; 
' " P . r o a d w a y " . " L a c a n c i ó n de P a r í s " 
y o t r a s m u c h a s c u y o s t í t u l o s n o s 
r e s e r v a m o s de m o m e n t o , p e r o q u o 
p e r m i t e n a s e g u r a r q u e t o d a l a p r o ­
d u c c i ó n s o n o r a , i m p o r t a n t e s e r á , 
p r e s e n l a d a e n l a Sa l a X a r b ó n , l o ­
c a l a l q u e t e n d r á n q i i ó a c u d i r b a s ­
t a l o s m á s r e f r a c t a r i o s a l a n u e v a 
m o d a l i d a d c i n e m a t o g r á f i c a , p u e s es-
b i e n s a b i d o q u e e n l a a c t u a l i d a d 
i o d a s l a s g r a n d e s p e l í o u l a s s o n so­
n o r a s p s i n c r o n i z a d a s . 

T a m b i é n s a b e m o s q u e d i c h o s » 
p i n g r a m a s s e r á n c o m p l e m e n t a d o s 
c o n r e v i s t a s s o n o r a s , c ó m i c a s e n 
e s p a ñ o l p o r l o s m á s p o p u l a r e s a r ­
t i s t a s a m e r i c a n o s y r i b u j o s , s i n c r ó ­
n i c o s , q u e e s t á n o b t e n i e n d o u n g r a n 
é x i t o en M a d r i d y B a r c e l o n a . 
I W W % \ W \ V \ VV\a\\'VVVVX'VVVVVVVVm,li.'VVVVV'VVVVV\\« 

B m Temporada C í n e m a t s y r á f í c a de Cuaresma, 1930 g 

T A R D E , a l a s 6 y t r e s c u a r t o s ( m a t i n é e de m o d a ) . — N O C H E , a l a s 10 1/2 © 
(2 pese tas b u t a c a ) . (1,50 pese tas b u t a c a ) . Í | 

E S T R E N O E S T R E N O E S T R E N O ¿ 
• d e ' l a m a g n í f i c a , p e l í c u l a ! « S O N O R A » , u n o de l a s m á s des t acadas p r o - ^ 
d u c c i o n e s de l a « M E T R O - G O L D W Y N M A Y E I L , t i t u l a d a 

P o r ¡ o s co losa le s i n t é r p r e t e s N O R M A S H E A R E R , L O W E L L S H E R M A N , © 
G W E N L E E y J O H N M e . B R O W N . 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , f e s t i v i d a d de San J o s é , G R A N D E S S E C C I O N E S 
a las seis y t r e s c u a r t o s ( m a t i n é e a r i s t o c r á t i c a ) y a l a s d iez y m e d i a . 

9 í 
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DE1S30 

V I A J E S 
Se e n c u e n t r a en S a n t a n d e r u o í i A n ­

t o n i o C a b r e r o M o n s . 
* * * 

H a r e g r e s a d o d e s p u é s de r e c o r r e r 
a l g u n a s p o b l a c i o n e s e s p a ñ o l a s , nues ­
t r o a m i g o dozi M i g u e l G o n z á l e z R u i z . 

*r • i 
H a m a r c h a d o a M a d r i d e l c o m p o ­

s i t o r d o n R a f a e l C a l l e j a . 
* * * 

H a l l e g a d o p r o c e d e n t e de O v i e d o e l 
i n g e n i e r o d o n F é l i x D í a z T o l p s a u n . 

* * * 
D e B i l b a o h a l l e g a d o d o n J o s é I g -

a i a c i o P í a . 
» * * 

H a n r e g r e s a d o de M a d r i d l o s d i s t i n ­
g u i d o s j ó v e n e s d o n A n g e l P é r e z H e -
a r e r a y d o n J o a q u í n L o m b r é r a A r c e . 

* * * 
Se e n c u e n t r a en n u e s t r a c i u d a d d o n 

¿ L u i s P a r r o n d o . 
R E A L C A R T A D E S U & E S i O N 

P o r R e a l o r d e n se h a d i s p u e s t o se 
e x p i d a R e a l c a r i a de s u c e s i ó n e n e l 
t í t u l o de c o n d e de C a m p o m a n e s a f a -
•vor de d o n F r a n c i s c o D o r a d o y Bel1? 
m u d e z de C a s t r o , m a r q u é s de l a N a v a 
de B a r c i n a s . 

P E T I G ! O M D E M A N O 
P o r los d i s t i n g u i d o s s e ñ o r e s de G i -

l i b e t S o l o v e r a , en r e p r e s e n t a c i ó n de 
3a s e ñ o r a v i u d a de G á n d a r a , y p a r a 
s u h i j o d o n E m e t e r i o , h a s ido p e d i d a 
e ¡ pa sado d o m i n g o a l i c s p e t a h l e ca-
fcallero d o n F a u s t i n o G a r c í a M o n e o , 
Da m a n o de su e n c a n t a d o r a h i j a Con­
s u e l o . 

L a b o d a se c e l e b r a r á e l m e s de m a ­
y o p r ó x i m o , h a b i é n d o s e c r u z a d o en­
t r e los n o v i o s n u m e r o s o s r ó s a l o s . 

B O D A D I S T I N G U I D A 
E n l a p r e c i o s a c a p i l l a de l C o l e g i o 

C á n i f a b r o , h a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o 
e l d o m i n g o l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a 
L u i s a O r t u e t a , con el . d i s t i n g u i d o j o v e m 

•don C o n s t a n t i n o P a M c i o . B e n d i j o l a 
u n i ó n ei p á r r o c o ' de Saa i ' a L u c i a , d o n 
S i x t o C ó r d o b a . 

L o s n o v i o s e n f r a r o n e n l a c a p i l l a , 
e l e g a n t e m e n t e a d o r n a d a c o n flores n a ­
t u r a l e s , a los acordes d-e i a m a r c h a 
n u p c i a l de M e n d e ' s s ó h n , i n t e r p r e t a d a 
p o r u n q u i n t e t o . E l l a del b r a z o de s u 
J i e r r r . ano A n g e l , que a c t u a b a de p a d r i ­
n o , y é ! d a n d o el b r a z o a su m a d r e 
d o ñ a V i r g i n i a A r g u e l l e s , v i u d a de P a ­
l a c i o . • . 

- D i j o l a m i s a el r e v e r e n d o P a d r e I g -
n a - i o A c e b a l , d i r e c t o r del C o l e g i o , 
q u e p r o n u n c i ó u n a b r i l l a n t e p l á t i c a . 

F i r m a r o n el a c i a m a t r i m o n i a l d o n 
A q i í í r j n o ! .<i ! i lcro y . d o n R a m ó n A r -
g ü o l r e s p o r p a r t e ' d e l n o v i o , y don" 
F r a n c i s c o O r t u e ' a , d o n V a o u e l P o s -
c í i a l , d o n F r a n c i s c o G a r c í a v d o n T o -
n ^ á ? 0 r t u e t a , p o r l a n o v i a . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a se t r a s l a ­
d a r o n n o v i o s e i n v i t a d o s a l , H o ' e l 
B o a ! , donde les (fué s e r v i d o e l b a u -
<¡np'e . 

D e s p u é s 
n u e v o m a t 
C ' - r r e r v a r 
dos ooe se 

t e T m i n a d o é s t e , s a l i ó e í 
i o ¡i i o en a u í o r n ó v i l a r e ­
p o b l a i nnes ; L o s i n v i ( a -

e d a r o n en e l h o t e l . o r " a - ' 
n i / . i r o n u n ba i le 

r e d i a d 
cenen r r i 

d a m o s a las s 
de H o h ' a ñ ó n . 
s - i . de A z p i l i r i 
t a ( T o m á s ) ' , 

que o u r c 
l a • noche , 

des a l a be 
o ra s v i u d a di 
s A r g u e l l e ^ , c 
•«ta, d é Cobo, ( 

" Ó r t u e í á TD 

has : i 

o í . 
de G a r e í í i R a m o s , do P a s c u a l , d e 

V e l i l i a , de L a n f é r ó , de M a r t í n e z , , 
d e Q r t u é í a ( d o n F r a n c i s c o V , y R o s a 
O r í u é t a ; s e f t o r i í a s So-fía- O r t u e t a ; A n -
g e l i t a A r g u e l l e ' : . M e r c e d e s •Mcaria, , 
A n a M a r í a C a g i g a i ; J o v ü a y M n r f r f 
J e s ú s B o d e g a , M a r í a T e r e s a . y C a r ­
m e n L a s t r a A r c e ( M e r c e d esc S á i n z O r -
t o r - l a , M a r í a C r í n e l a , M a r í a A n t o n i a 
P i l i c i o , M a r í a Te resa G. B a r r o s a . R i ­
t a Pascua l , . . Jose f ina G u t i é r r e z , M a r í a 
L á i n z O d r j z o l a , Consue lo de l a T o ­
r r e . 

S r o o r e s d o n F r a n c i s c o O r í u é t a , d o n . 
J l a m ó . n A r . g ü e ^ e s , . / d o n ' ' A u r e l i o F e r - l 

n á n d e z \ 7 e l i l l a , d o n V a l e n t í n Az¡pi l i -
c u e t a , d o n M i g u e l B a r r o s a , d o n A q u i ­
l i n o L a n t e r o , d o n F r a n c i s c o G a r c í a 
R a m o s , d o n T o m á s O r t u e t a , d o n I g ­
n a c i o G. N o r e ñ a , d o n A n g e l , A n t o n i o , 
E m i l i o y M a n u e l O r t u e t a , d o n E m i l i o 
M a r a ñ ó n , d o n C é s a r G. A l d a l u r , d o n 
C a r l o s S á i n z O r t u e t a , d o n D o m i n g o 
O r t u e t a Q u i n t a n a l , d o n M a n u e l Pas­
c u a l y d u i i A d o l f o C o b o . 

S A N J O S E 
M a ñ a n a m i é r c o l e s , f e s t i v i d a d de 

S a n J o s é , c e l e b r a n sus d í a s , e n t r e 
o t r o s , los s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

E q u i n o T r e c u , Se i jas , S o l a n o y Po-
l a n c o . P e r e d a , R u i z A b a s c a l , P a l a ­
c ios , G ó m e z , P e r e d a , D í a z , G ó m e z y 
G ó m e z , H o r n e d o H u i d u b r o . P o m b o , 
P a r G i l , A p a r i c i o , B a l b o a , - G r i n d a , 
Al jonso, R u i z , C a s a n o v a , A r r o y o A r r a r -
te . G a r c í a O b r e g ó n , G u t i é r r e z C a l d e ­
r ó n , H i d a l g o , Ocejo, L a s t r a S e r n a , P a ­
r a d a , C a r r e r a , A l d a s o r o , P i l a r t e , L u ­
n a , P o m b o L a b a t , Oce jo , S á n ­
chez M u r e l a g a , S a r o M a r t í n e z , Sie­
r r a , V i l c h e s , B o r a z a , L a n z a , O r t i z , 
Cerecedo, Jado , D i r u v e , S a n M i l l ó n , 
H e r r e r a , F u e r t e s G a l l o , A l c a l d e , B o ­
t i j a , S á n c h e z I g l e s i a s , G o n z á l e z B o ­
l a d o , G ó m e z de M e r o d i o , S a m p e r i o , 
S o l a n o , G a r c í a O b r e g ó n , R o d r í g u e z 

A l c a l d e , D e l R í o S á i n z , C a b r e r o M o n s , 
G u t i é r r e z S o l a n a , C a s t a ñ e d o , A g ü e r o , 
E s t r a d a , G a c i t u a g a , C a b r i l l o , Ceba- L 
l l o s , B e n i t o , A g u i r r e y C i m i a n o , Ez -
q u e r r a , C h a c ó n , A l o n s o Ce lada , C e r -
v e r a M a n t i l l a , Cue to , G ó m e z M a z a r r a -
sa, C a l d e r ó n , D e l V a l l e T i j e r a , N o r e ­
ñ a , N á r d i z P o m b o , G a r c í a del Dies ­
t r o , S e g u r a , I g l e s i a s , L a s t r a N o v a l , 
M a r t í n L a n u z a , E s c a j a d i l l o , R i b a l a y -
g u a , O l á s c o a g a , Q u i j a n o , S a n t i u s t e , 
C i m i a n o , C o s s í o , R u a n o M u ñ o z , - De 
l á P e d r e s a , L e c a n d a , M ú n g u l a , P a l a ­
c i o A l o n s o , De l a T o r r e y T o r r e , C o r ­
pas , L a s t r a A r c e , De l a T ó r n e n t e , L ó ­
pez A l o n s o , V e n e r o de l C o r r o , H i e r a , 
Z a m a n i l l o , S á n c h e z , F i d a l g o , P é r e z 
Cana les , D e l R í o G ó m e z , U z c u d u n . 
O r t i z C o r o n a , P é r e z B u r g o s , S o m a v i -
11a C o b i á n , S i m ó n C a b a r g a , R a n e r o 
G a r c í a , F e r n á n d e z R e g a t i l l o , De Pe­
r e d a , Q u i n i e l a , L ó p e z D ó r i g a , M o n ­
tes P r i e t o , E g u í a , D i e z Soto , C a r r i ­

les d e l Cue to , B o t í n P o l a n c o , R u i z de 
V i l l a , A l m i ñ a q u e , A l o n s o y G a i á n , 
C o r t i g u e r a , C o s s í o C a n d í a , D i e g o Cen-
d o y a , M o h í e o i i v a , M a c h o Quevedo , 
M a c h o Quevedo , M a l o r r a s C o r p a s , 
G a r c í a G u t i é r r e z , G ó m e z V e g a , G o n ­
z á l e z V i d a l , S o m a r r i b a , S á i n z T r á p a -
g a , O r t i z C o r o n a , S a n t o s , De l a S i e ­
r r a P o s a d a , Escubes , P o l i d u r a , R o d r í ­
guez B a r r u e t a , D e l a S i e r r a , T o r r e -
g r o s a , L ó p e z H e r r e r a , L a s t r a N o v a l , 
De l a L a s t r a , C u e s t a , A . de C é l i s , 
B r e r a , G a r c í a N o r e ñ a , B i l b a o y A z ­
cona . 

T R A S L A D O 

N u e s t r o b u e n a m i g o d o n A n t o n i o 
M u r h a s i d o t r a s l a d a d o , a p e t i c i ó n 
p i ' o p i a a l a d i r e c c i ó n de l a c á r c e l de 
V i t o r i a . 
A^VVVVVVVVVVVV\VVVVVVA^VVVVVVVVVVVV'VVVVVVVWt 

o s é M u r i e d a s 
G a r g a n t a . - P J a r i z . - O í d o . 

T R A T A M I E N T O A S U E R O 

C o n s u l t a de 9 a 12 y de 2 a 3. 
D a o í z y V e l a r d e . i . s e g a n d o . 

VWVVVVVV\VVA/V\A/V\ 'VVV\AAAAA^\VVVVVVVVVV'VVVV\ 

Naeva reunión. 
l e 

a . e l R e y . 

V o l v i ó a r e u n i r s e a y e r e n e l s a ­
l ó n de l a A l c a l d í a , b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a , d e l a l c a l d e a c c i d e n t a l , d o n 
M a n u e l L á i n z , l a C o m i s i ó n n o m ­
b r a d a p a r a d a r f o r m a a l p r o y e c i o 
de b o m e n a j o a l M o n a r c a e s p a ñ o l . 

Se l l e v ó a c a b o u n a m p l i o c a m ­
b i o do i m p r e s i o n e s e n t r e l o s r e u n i ­
d o s , a c e r c a de l a s g e s t i o n e s q u e se 
v i c h e n r c a l r ' a n d ó p a r a a c o p l a r a l 
p r o y e c t o d e f i n i t i v o a l g u n a s i n i c i a ­
t i v a s e x p u e s t a s p o r t l g u n o s v o c a ­
l e s de l a C o m i s i ó n . 

C u a n d o se t e r m i n e e l p r o g r a m a 
d e l h o m e n a j e , s e r á h e c h o p ú b l i c o . 

D e s d e l u e g o , p a r a é l e x i s t e g r a n 
e n t u s i a s m o , t e n i e n d o p r é s e n l e el 
c a r i ñ o q u e d o n A l f o n s o h a s é n í i d u 
S i e m p r e p o r l a M o n t a ñ a . 

O D O N T U í _ O G O 
C o n s u l t a de 1 0 a 1 y de 4 a 6. 

L e s d - s i o r e - s d e c a b e r a 

como consecuencias, muy a menudo, de 
excesos mentales o corporales, o bien 
como precursores de un resfriado» nos 
agobian y nos hacen incapaces para el 

frabajo. Las 

nos" ayudarán eficazmenle. 
fffigan los d; Diores y preservan a menudo 

de peores resfriados. 
Rechace Vd. los subsfiiufos o bien tabletas 
sueltas y pida siempre el embalaje ori­

ginal J ízs&tt&l? 

ataca ei 

La Ronda Montañesa. 
Su segundo aniversario 

-El p a s a d o s á b a d o c e l e b r ó esta si * 
p á t i c a a g r u p a c i ó n el segundo añiv-Sj 
s a r i o e n s u n u e v o d o m i c i l i o de h 
l i e de C o l ó n . d ^ 

E l ac to , n e t a m e n t e senci l lo , consis* 
l i ó e n c o n m e m o r a r e l d í a de s u ín j^ 
d a c i ó n y c o l o c a r e n el estandarte una 
p r e c i o s a c o r b a t a c o n ¡ a siguiente ins 
c r r p c i ó n : ( (Carmen y A d e l a , en prueba 
de c a r i ñ o a l a R o n d a M o n t a ñ e s a » re 
g a l o de l a s dos b e l l í s i m a s jóvenes 
C a r m e n V e g a y A d e l a Las t r a , el pre-. 
si dente de l a R o n d a , oh breves p a i j á 
b r a s , ¿hizo l a p r e s e n t a c i ó n de las eün" 
p á t i c a s p o r t a d o r a s del lazo a l señor-
A i z c o r b e , secre-lar io de l a A g r u p a c i ó n ' 
U n a vez co locado e l lazo en el están-, 
d a r t e d i ó l a s g r a c i a s en sentidas pa* 
l a b r a s , e l o g i a n d o e l r a sgo s impá t ico , 
de estas dos j ó v e n e s . 

B a j o l a d i r e c c i ó n del maestro, señop-
M . C a b a ñ a s , el c o r o i n t e r p r e t ó algtfi 
ñ a s de l a s o b r a s de su reper tor io . El 
s e ñ o r M a z ó n d i ó l e c t u r a a unas hu. 
m o r . í s l i c a s c u a r t i l l a s a lus ivas a l acto,., 
y , c o m o fin d e l s e m i l l o aoto, el se^ 
ñ o r E . C a b a ñ a s ( t e n o r sol is ta) can ­
t ó a l g u n a s o b r a s c o n g r a n acierto y 
m a e s í r í a , de s u r e p e r t o r i o . 

»VVVVV\VVVVVVVVV\AAAAAVVAA/VVVVV\AAAA^AAA,\\VVVV 

{máquina de escribir 
Se desea a d q u i r i r , en buen uso, de. 

m a r c a a c r e d i t a d a . Ofe r t a s a esta Ad­
m i n i s t r a c i ó n , Sr . F . L . 
VvVV^rtA/Wl'VWVV\AA'VVVVVVVV\\AAAAAA'VV\A/V•./V^^VV 

En la Casa del Pueblo. 
L a C o m m u n e d e 

P a r í s . 

L a A g r u p a c i ó n S o c i a l i s t a ha ory-
g a n i z a d o p a r a h o y , d í a 18, u n te1-
f r a t e r n a l p a r a c o n m e m o r a r el 59'. 
a n i v e r s a r i o de l a p r o c l a m a c i ó n d í i 
l a C o m m u n e e n - l a c a p i t a l de 
F r a m d a . 

T a m b i é n se c o n m e m o r a r á el h T 
a n i v e r s a r i o de l a m u - r t e del a p ó s -
t a l d e l S o c i a l i s m o . C a r l o s Marx . 

E n e s t a v e l a d a t o r n a r á par le nn'i 
c o m p a ñ e r o de l a A g r u p a c i ó n Socia­
l i s t a , l e y é n d o s e , a d e m á s , algunos-
t r a b a j o s l i t e r a r i o s a l u s i v o s a l aclo. 

L a s t a r j e t a s p a r a a s i s t i r al t e 
t i e n e n e l p r e c i o de u n a peseta, las 
q u e se n u e d e n a d n u i r i r en la C a ­
sa d e l P u e b l o , M a g a l l a n e s , 6, p r i -
m e r o . 

A n g e l S a l í Z o r r l H i 

C I R U G I A G E N E R A L ' 
V I A S U R I N A R I A S . — S S C R S T A » -

O o i i s u i t a de, !2 y n i e r i i a a 2 y 4 ^ J : ' 
P £ S O , N U M . i , — T E L E F O N O S « » 

R A Y O S X , — ! V ! E D ! 0 5 N f l G E N E R É 

C o n s u l l a de 11 a i y de 3 a ^ 
( i r . i e r a l E s p a r t e r o , 19-

O D O N T O L O G O 

K a t r a s l a d a d o s u 
C O N & U L I O R i O D E H T A t 

a l a P l a / T e l a del P r i n o p o , • 
(EDTFTCTO R O n F N A S ) 

T e l e f o n o 1 9 - 5 5 

W E D I C O O D O N T O L O G O 
Clonsu i t a de l ü a .1 y 4 * 

»éé?¿b-eapeGÍBlista( p^r oposl'JiáR, 
pissario oficial antivetíCreo ú» U m w * ' 

BEHESfll ESPARTELO, 7. 

Ssossttai d« 11 • 1 y «i» 4 8 ^ 
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V i s i ó n d e c o n j u n t o . 
((¡Ahí q u e d a e so !» , h a d i c h o e¡ R a c i n g d e s p u é s de b a t i r a l R e a l U n i ó n 

¿í i r ün , <¡n l a t a r d e u e i d o m i n g o , e n e i b a i u m e i o . « ¡ A h í q u e d a o s ó l o , h a 
r¿peíjdo, r e í u m b i a n d o el eco e n M a d J i i d , e n S a n S o u a o ü a u y en B a n - e -
0 1 , V a i c o n j u r o de , a e x c i a i n a c . ó n , se ha l i b r a d o el c a m i ó n ue L a m a -
briá del a é . - m i o l u g a r en l a v i a s d i c a c ó n de los d iez C i u b s i > n n i f e r d i v i ¿ i o u a -
0 del t o r n e o de L i g a . 

«ijAiií q u e d a e^o!» 

y el D e p o r t i v o E u r o p a , s u e u b i e n d o e n C h a m a r t í n a n t e e i R e a l M a d r i d , 
^ ha caioc-iiuo en u n a s i t u a c i ó n t a n p e l i g r o s a , q u e s ó l o p o d r í a s a l v a r l e de 
'^a d06 ihedius de a r m a s que r e sona r a n e n t n d a E s p a ñ a . De u n o , c reemos 
que salda á c o n b i e n , ])ues y a le d a ¿ n o s c o m o v e n c e d o r de l H a c i n g en 
tlUinardó e l p r ó x n n u d . m i n g o . P e r o d e l o t r o , d e l ú L i i m o « r o u n d » de l a 
[jgá, que !o t e n d í a que h a c e r e n G a l , de eso n o r e s p o n d e m o s . P o r es ta 
razóü cons ide ramos que el E u r o p a se p l a n t a r á e n once ' pun ios . Y q u e d a r á 
eala zaga, p o r nn-.s que a l g u n o s c a m a r a d a s de su r e g i ó n d i j e r a n de l Re-
í ingqne e ra uco i i s t a p o r d e r ech o p r o p i o » . 

No puede, a pes-ar de esta a i i r m a c i ó r . n u e s t r a , d o r m i r s e e l A í h l e t i c m a ­
drileño que ha s ido , ¡ p o r fin!, d e s p e g a d o de l R a c i n g . Tic-ne doce p u n t o s y 
muy pocas ' p r i>ba l idau - s de s u m a r a l g u n o o t r o , p o r q u e ie r e s t a n dos pe iea^ 
de a luna : u n a e n s u c a m p o d e l M e t r o p o l i t a n o , f r e n t e a l A i h e i ic de B Í 1 -
¡v, que parece ser que este a ñ o v a a b a t i r e l . « r e c o r d » de }a i n v e n c i b i l i d a d ; 
j otro en V i z c a y a , t r e n t e a l A r e n a s , e n I b a i o n d o . A h o r a , c o m o en e l c a é o 
del Europa, creernos que s ó l o l a s u e r t e p u e d e a c e r c a r l e a l g o m á s a l R a -
(ing, para q u i e n « n o q u e r e m o s m á s pun tos ) ) , q u e y a son b a s t a n t e s ca­
torce. . 

«¡Ahí q u e d a e s o l » 

Y pueden recoger l a a l u s i ó n los c a m a r a d a s M e l é n d c z , de B a r c e l o n a , y 
Cruz M a r t í n y d o n A c i s c l o K a r a j , de M a d r i d . H a y o t r o s que pod ia .n e s l a r 
incureos en l a a l u s i ó n ; p e r o c o n r e c o r d a r a los c i t a d o s nos c o n í o r m a m o í ; . 
Han sido los m á s c rue l e s y t e m e r a r i o s e n sus j u i c i o s , echados a l i e n a 
por la r e a l i d a d . 

«¡Ahí queda- e s o ! » 

Y los tres r e s u l t a d o s de l o s que p e n d í a n y d e p e n d í a n los ú l t i m o s l u g a ­
res, han s ido n o r m a l e s , c o m o i g u a l m e n t e nos l o p a r e c e n l o s de B i l b a o y 
{asa Rabia , c o n lo q u e , r e s u m i e n d o , puede dec i r se ( r e p e i i r s e , m e j o r d i -

kho, porque y a lo a n u n c i a m o s en n u e s t r o n ú m e r o a n t e r i o r ) , que el A t h l e -
tioha despojado de l t i t u l o c a m p e o n i l a l « B a r s a » . y que se h a d e s c o n i d o 
ti velo de !a i n c ó g n i t a c o l í s t i c a . a... « f a v o r » de l E u r o p a . 

¡Mala j o r n a d a -para C a t a l u ñ a , m a l a ! 
Pero... ¡ a h í queda eso! 

En el Sardinero. 

El R a c i n g b a t e e n e l s e g u n d o 
t iempo a l R e a l U n i ó n d e I r i i n . 

R E A L R A C I N G , 4 ; R E A L 
U N I O N , 2 

Otra vez, c o m o n o pocas , h e m o s de 
¿ar d i c i e n d o q u e ol Hac ina ; p u -

oresolver esto m a t c h o b t e n i e n d o m a -
|tti\úmero de gon l s , cosa que no des-
ptírán los i r unese s d e s p u é s de ha -

padecido a l R a c i n g en a q u e l l o s ' 

Wta y c inco m i n u t o s d e l s e g u n d o 
npo. 

en esta t a n d a en l a que el R a ­
dió s e ñ a l e s de e x i s t e n c i a b r a v a , 

«iciosa y r á p i d a , s i se q u i e r e . P o r -
^ ' l a p receden te f u é u n a v e r d a -

P» l á s t ima s e g u i r c o n . i t e n c i ó n l a 
bocada, a r b i t r a r i a y desespe ran te 
filiación de nueve de los once r a c i n -
«88. T a n t a i n c o n g r u e n c i a sobre e l 

J ^ o a cargo de los vencedores de 
á menos u n o . de c u a n t o s equ ipos 
IPrimeTa t a l l a h a n des f ihu lo p o r e l 
^ n e r o con m o t i v o de l t o r n e o de L i ­

nes t r a j o a l a m e m o r i a d í a s de 
de a b u l i a , de n e g a c i ó n f u t -

J-'-^a. con los q u e m á s de u n a vez 
l13 h n n d n d o e l R a c i n g e n su y a 

- ío r i a d e n o r t i v a . 
i '11-", de t o d a i n u t i l i d a d , nos p a r e c e 
. Cl' s i q u i e r i n t e n t o p a r a r e f l e j a r 
L , ^ a c ^ t u d e l d e s r r a d e i a m i e r i t o de 

^ n í e r o s , In i n c e r t i d u m b r e y n n -
los med ia s a las , l a floie'-a de 

IMensas y l a i n s e . f f u r i d v l del pe-
. 0: Joven.- N u e v e de los once ra-
Rj^*s. r eoe t i rnos , a n d u v i e r o n n l a 
^ 3 . a 'vcohi ta inente a lo d e r i v a ; 
^ e c i e r o n espec tadores f r í o s , i m -

•, a! o r d e n , a l e n t u s i a s m o y a 
| g .a - foRosidad de los i runeses , 

îo» ier0n en r n e í ' ' n ^ o r a t o d o lo ' 
^ n t e n í a n a r c h i v a d o p a r a l a 

. í 'nafr,a y O s c n r fuoro i» l o s r a c i n -

. ^ má-s te ••no l ados y m á s a p t o s 
i v m n d : E l i n t e r i o r i z q u i e r d a 

h i z o u n o de sus m e j o r e s p a r t i d o s , cu-
ya b r i l l a n t e a c t u a c i ó n h u b i e r a s ido e l 
p r i n c i p i o de u n a v i c t o r i a c l a m o r o s a de 
h a b e r r e s p o n d i d o m e d i a n a m e n t e , s ó l o 
m e d i a n a m e n t e , e l r e s to d d los d e l a n ­
teros'. P e r o n a d a , n a d a en a b s o l u t o . 
L a m ' n a g a c r e a b a las m á s b e l l a s y po­
s i t i v a s j u g a d a s , e n c a r s á n d o ^ e de des­
b a r a t a r l a s sus p r o p i o s c o m p a n p r o s . 
q u i e n e s a la m i s m a p u e r t a Csobr* t o ­
do en el ú l t i m o c u a r t o de h o r a de l a 
p r i m e r a p a r t e ) p e r d i e r e n n o ¡ J O C O S de 
esos r e m a t e s q u e a c e i t a d r . m e n t e se 
c a l i f i c a n de i m p e p i n a b l e s . 

Oscar , en los m e d i o s , f u é lo m á s 
des tacado en t o d o m o m e n t o y e l que 
en la p r i m e r a p a r t e f r e n ó n o fnoco a 
TJr t i zberea y se « p a r t i ó el p e c h o » a t a ­
c a n d o y d e f e n d i e n d o , s i r v i e n d o y cor­
t a n d o , t a n t o p o r b a i o c o m o p o r a l t o . 

P e r o de n a d a v a b ó el i n a u d i t o es­
fue rzo de Osca r n i las i n m u n c i a b l e s 
m g a d a s de T.-aiTÍ"a£m r-uesto que 81 
'os q u é ^ o r f a l l a de i r u c i a t - v n no crea­
b a n jueero, t a m n o c o l o r e n ^ i t n b a n . a 
r>esar de lo p r o n i H a s nne e r a n la,s c i r ­
c u n s t a n c i a s c r eadas p o r L a m ' n a g a y 
Osca r . 

• * * 
Pe>-o caTrib:arnn las cosr,«; en In se­

c u n d a p a r t e . H u r a n t e e l la n o h u b o 
sol-ve el t e r r e n o má.s nne m n e q u i p o : 
el Racing; , nue t n v o e n f r e n t e escasos 
e n e m i g o s . "V- (Je é«: tns R A i r u e i r o . M a ­
y a . Maneis - '^or . TTrt izberea ( p e t i t ) y , 
sobre t o d o . K m e v y . one rq^s que po r ­
t e r a fone es to lo pa rece poco si nos 
e n i ' ^ m o s de "Has t ic i s tnos) nos d i ó l a 
s e n s a c i ó n de «ev t i r . T>o'-arrov(vs. s i en ­
do ^1 n u e . e f ec t ' va m e n t e , s a l v ó a su 
p n n i n o de vina de la-s m á s r u i d o s a s 
d e r r o t a s p o r l o que a n ú m e r o de w a l s 
se r e f i e re , p n e s en e l a^sr>eeto g e n e r a l 
frtthoíístico l o f u é , i n d i t d a b l e r r p n t e . 
g r a n d e » d a d o e l d o m i n i o a i - r o l l a d o r 

q u e t u v o q u e s o p o r t a r c! I r á n m i n u t o 
t í a s m i n u t o , h a s t a c u a r e n t a y c l n c d . 

E l R a c i n g m e j o r ó m u c h o en c o n ­
j u n t o . V o l v i ó a ser -el R a c i n g de l o s 
d í a s uei B a r c e l o n a , d e b E s p a ñ o l , d e l 
M a d r i d . V o l v i ó a ser e l R a c i n g i m b a -
t i b l e e n s u t e r r e n o : f u r i o s o , y d e n t r o 
de e l l o , n o b l e ; cod i c io so h a s t a la e n á -
j e n a . c i ó n m e n t a l ; s h o o t a d o r . r e m a t a ­
d o r , ( e n t r a d o r , t o d o , pues todo lo f u é , 
ffanando u n a d e l a n t e r a a x i s a s e y u r a -
ba l a v i c t o r i a y los dos p u n t o s , v i é n ­
dose, a m e d i d a q u e t r a n s í ; u n í a n los 
m i n i n o s , c ó m o e ra i m p o s i b l e que el 
Rpíwhjp nud -e ra ser h a t : d o . 

P u d o él e q u i p o s a n t a n d c i i n o h a b e r 
aum-pr i t ado e l s c o v o y d o b l a r l e cas i , 
n e m t á r r í n a s r a no t u v o su d í a en es­
t e aspec to , ya que c u a n t n s veces i n ­
t e n t ó t i r a r a l m a r c o — e n e n o f u e r o n 
p o c a s — e r r ó v s h o o t ó s i n p o d e r y s i n 
c o l o c a c i ó n . P e r o n o i m p o r t ó éSfco ; es­
t u v i e r o n su? companero.s m á s a f o r t u ­
n a d o s que a n t e s y se a p u n t a r o n los 
c u a t r o g o a l s de l t r i u n f o . 

D e un t r i u n f o l e g í t i m o , de i n d u d a ­
b l e l e g i t i m i d a d . 

* * * 
O í a t r o a dos. 
P r i m e r o m a - c ó el Tn 'm . p r o d u c t o de 

su d o m i n i o . F u é R e g u e i r o , e l p e l i g r o ­
so R e g u e i r o . el q u e m a r c ó . P e r o n e u ­
t r a l i z ó e l Racino- esta a v a n z a d a i r ú -
nesa c o l á n d o s e p o r e l l a d o de L o r e d o . 
Y e m p a t ó C l a d e r a . 

N o se h i z o e s p e r a r m u c h o e l n u e v o 
l o a ' L o c o n s i g u i ó e l T r ú n p o r m e d i o 
de U r t i z b e r e a e n u n a j u g a d a q u e h u ­
b i e r a s i d o fác i l d e s b a r a t a r de h a b e r 
h a b i d o m á s d e c i s i ó n en O s c a r a l i n ­
t e r v e n i r en l a defensa . 

Y con dos a u n o a f a v o r de l Tn'm 
f e r m i n ó ' e ! o r í m é * t i e m p o , de en va ca-
-••acten'st'cn de i uego y a h e m o s h a b l a ­
do n n l e v i o r n i e n t c . 

E n ía ' e ^ n u d a p a ' f e h u b o o t r o s t r r s 
soa i s . v los t res a f a v o r de los r a c i n -
•vu'stas. E l n u e v o e m p a t e s u c e d i ó en 
'a i i i f rada i n i c i a l de l a t a n d a p o r u n a 
n v n n z a d a de L o ' ^ d o v feen+yo d i f i c i l í ­
s i m o da S a n t i . H u b o u n ' h o q u e , con 
; n + e r v e n c i ó n de c q a i r ú r f H c ó S » de éá-
'•»onia, e n t r e T.arn'nasra- y R é j m é i r o , s i n 
há-íais. du i rante el cna! L o r e d o t i r ó a! 
m a r c o . T a pe lo t a t r ^ - ^ e z ó en M a n é i s ? -
- ío r . d e s v i á n d o s e y l l e f r ando a l a r e d . 
C i n c o m i n u t o s d e s p u é s , y o i r á vez p o r 
el ata S a n t i - L o r e d o . ^ q u e l u é lo m e j o r 
de estn t a n d a , el v i z c a í n o c o r r i ó la lí­
nea , d r i b l ó a l c o n t r a r i o , se i n t e r n ó y , 
c o m o con l a m a n o , m a n d ó c C l a d e r a , 
one no h i z o s i n o p o n e r d í r ' ff*/-:\ a i a 
n e ' o t a p á f á b a t i r a F m e r j ' p o r t e r c e r a 
vez. 

T o d a s l a s def icV-n^oQ n i i " r>vM Í , - . > 
se o b s e r v a r o n c u el R p c i n u fue -on <•'•-
rre<ridas en esta p a r t e con só^» n ó n e r 
c o d i c i a y e n t u s i a s m o i n a g o f n b ' e s en 
l a pe lea , b a s t a n d o estas dos rnen^ Of-
ra n e n h - a l i z a r en a b s o l u t o t o d o c n a n ­
t o el T n m i n i c i ó y r y r e t e n d i ó hacer . 

A los v e i n t e m i n u t o s de l m a t c h h p -
iv^ ttn Tinevn chodpe, c o n ba j a en las 
filas i n m e s a s : U r t ' ^ b p r e a ( n e t i t ) e n t r ó 
a tvoa n e l o t n n n e T o r ó n t e n í a s u j e t a , 
s u f r i e n d o e i i n v e n í u s r a d o r i r u n é s un? 
d i s t e n s i ó n i m p o r t a n t e , q u e n o le pe r ­
m i t i ó s e g u i r a c t u a n d o . 

Pocr. '; r n i n n t o s d e s p u ó s de este deo-
a r a c i a d o p e r i d e n t e e l R a c i n g c o n s o l i ­
d a b a su v i c t o r i a o b t e n i e n d o e l c u a r t o 
9-oal . E n u n s h o o t d e L o r e d o . q u e 
Eme ' -v c o n t u v o , s i n desme-ar. i n t e r v i ­
n o T o r ó n , ñ t í e r e m í i t ó a l a r e d . 

A s { se d i e r o n l o s seis g o a l s d e l 
m a t e b . 

H u b o , s í , o t r a s j u g a d a s de m é r i t o 

R. Maza Madrazo 
M e d i c i n a genera l . P u l m o n e s y 
r o ^ a z ó n Ravns X . E l e c t r o c a r -
d i ó n r a f o . N e u m o t ó r a x y q u i ­
m i o t e r a p i a de l a tubercu los i s . 
D e 10 y m e d i a a 1 y de 4 a 5. 

T e l é f o n o 36-26 
B U R G O S , 3, P R I M E R O . 

q u e p u d i e r o n a l t e r a r o í t a n t e a d o r c e 
u n o y o t r o b a n d o . E l I r á n , desde l u e -
R O , p u d o habe r , l l e g a d o h a s t a treta 
i ^ a l s ; sobre t o d o d e s p u é s « é v is í .> 
a q u e l shoo t d e S a g a r z a z u que r e b o t ó 
en e i pos te de t n a n ^ r a i n v e r o s ú n i l , q u e 
n o fú t t a n t o p o r ve rdade ra , p r o v n l . n -
c ia . Y e! R a c i n g , lo m i s m o que ü e g á 
a c u a t r o , p u d o h a b e r l l e g a d o a sei v 
a s:ete, a o^ho. pues a n t e a q u e l i n ­
tenso d o m i n i o r a c i n g u i s t a . c u a l q ü i c c 
r e su l t ado—ipor g r a n d e q u e f u e r e — n o s 

h u b i e r a p a r e c i d o l ó g i c o y r a z o n a b l e . 
* i- * 

I /os c i r p o s se a l i n c a i ' o h de la foi'-r 
n m s i p u i e n t e : 

R E A L R A C T N r i . — . J o v e n ; P i c o y 
M e n d a r o : H e r n á n d e z , O c c a r y L . t n : -
noa : S r n < i . L o r e d o , C l a d e r a , L - i . " í -
na<ra y T - ^ ó n . 

L o s m e i o r e s . I . a r r í n n r a y Oscar , c a ­
da u n o en su pnes to . D e s p n é s , Sf nt - i 
y L o r e d o . L.-.s .-ien>-U. y o l u n t a r i o í o s , 
m u y v o l n n t a r i í . s o s . d e r r o c h a n d o la ' : ,o-
rios;<?pd p o r la B o n q n i s t á de los p i m ­
í o s . M a l , m u y m a i , en c o n u m t o en ! a 
p j - i m e r a p é ^ í e : y b i e n , b r a v o s y t e n a -
ces, en l a s e s u n d a . 

R K A L r X l O N . — E m e v y U r t j z b e r é á 
foeíit) y M n n c i s i d o r : C a s i a n o , M a y a y 
V i l l a v e r d e : S á f f í i r z a z u , R o u e i r o , V i ' -
t i z b e r e a . A l f a r o y G a r m e n d i a . 

I /os m e j o r e s , E m e r y . R e g u e i r o y U r ­
t i z b e r e a . 

E n l a p r i m e r a p a r t e t u v i e r o n la» 
sue - t e de a sus t a r a l B a c í n g , m e t ' é n -
do 'e en u n n u ñ r » ; b u e n j u e g o , b o n i t o , 
v e l i e r o s n . P e r o n o s u n i e r o n a p r o v e ­
cha r e' d i s loca in :en*o r a c i n i r u i s t a , a u n ­
q u e d n r a n t e él o b t u v i e r o n los d o s 
c roá i s . F n el se i rundo t i e m n o , a n t e e l 
peso v fue rza q u e d e s p l a z a b a n la c o d i ­
cia d e l c o n t r a r i o , s u c ú m b ' e r o n ir '-c r i ­
s i b l e m e n t e , t e n i e n d o l a spierte d " sa f -
va'-se do u n a de las h e c a t o m b e s m á s 
sonada^ en 1n T i » a g r a c i a s a la a c e r ­
t a d í s i m a y b ' i ' l a n t e a c t u a c i ó n d e l v e ­
t e r a n o v « " • M o n d o » E m e r y . 

Y r m d a m á s . 
* * * 

? A h . c"'' A '^d í i -ó TT«,rnór,df>7: Aroee.**, 
o n e s i b i e n m e í o r ó su a c t u a c i ó n a n t e -
i - 'or . n o m i s o con c<;<p una n i c n pn 
^Í"1.andes d e l o s árbif-wns. P e r d - ^ v ' a l 
R e C n T u n p e n a l t y ' m a n o dfH Os^ai*^ y 
n i v e l ó el car - '<" ' - i -̂ e co rce r ionp i s d e -
í a n d o s i n l a m í . y i i P a n e n a u n a f a l t a a-
dos m a n o s de n n i r u n e s . Pet-o " n t e ­
n e m o s i n c o n v e r v e n t e en rene t^ r n u a 
c u m n b ó m á s v m e j o r q"0, e n ' s u n ¡ ' e ~ 
ceden t e « c o n c i e r t o - - ^o e l 9a«diT»»To. 

P E P I T O P q P A L 

R A C I N G 
í ATK^HO P O P U L A R 

j V P n t a : S * s t r ' r í * 6 ^ ^ * Y O 
S a n F r a n c i s c o , 4 - S a n t a n d e r 

n .nnu «n inm imiiiwnim m n" 
E N C H A M A R T I N 

R e a l M a d r i d , 6; D e p o r l t i v o E u r o p a , 1. 
M A D R I D . — H a n con tend ido madr i i e— 

ñ o s y catalanes en in te resan te p a r ú . i o , , 
dadas las c i r cuas t sncias en que i b a a 
i a l u c h a ei E u r o p a . 

E s t e f u é ba t i do f á c i l m e n t e p o r se ia 
goals a uno. 

E N S A N M A M E S 
A í h l e t i c de B ü b a o , 4 ; Burcefona , 3 
B I L B A O . — C o n u n comple to hast". e l 

t e jado se celebra , en el c a m p o de f-aa 
M a m e s , l a esperada l u c h a en t re n i l h a i -
nos y catalanes, que s i no t iene g r a a 
e m o c i ó n p a r a l a p u n t u a c i ó n de l a L i g a , 
y a que e l B a r c e l o n a se q u e d ó a lgo r e ­
t rasado, s e r v i r á p a r a c o n t r a s t a r l a v a ­
l l a del j uego de los dos "onces". 

F i n a l i z ó el encuent ro con l a v i c t o r i a 
de los b i l b a í n o s po r l a m í n i m a d i f e r e n ­
cia , y el r e su l t ado h a sido rec ib ido c o a 
inmenso j ú b i l o po r t o d a l a a f i c ión ¡ la 
es ta loca l idad . 

E N A T O C H A 
R e a l Sociedad, 2 ; A t h l e t i c de M a d i ^ i - O 

S / N S E B A S T I A N . — L a R e a l S o c i e ­
dad h a l o g r a d o u n a v i c t o r i a po r d o a 
t an tos a cero, f r e n t e a u n A t h l e t i c m a ­
d r i l e ñ o , que se h a desenvuel to bast-^uita 
b i e n ; pero el que no h a dado el r e n d í * 
m i e n t o que se esperaba, p o r l a m a l a a o * 
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t u a c i ó n de su de lan te ra , que no h a sa- j 
bicto ap rovecha r todo el j u e g o que le 
p r o p o r c i o n ó su l í n e a m e n i a . 

E X C A S A K A B i A 
D e p o r t i v o E s p a ñ o l , 1 ; A r e n a s , 0 

B A R C E L O N A . — L o s " e s p a ñ o l i s t a s " . 
é u casa, se h a n en f ren tado a los 
' a reneros" de Guecho. 

V e n c i e r o n los ca ta lanes po r l a m í n i ­
m a d i fe renc ia , s iendo e l a u t o r de l an t e 
G a l i a r t . 

I , A C L A S I F I C A C I O N 
J . G. E . P. F . C. .P. 

A . C lub , B i l b a o . . 16 10 6 0 56 23 26 
F . C. B a r c e l o n a . 16 10 1 5 40 27 2 1 
T>. E s p a ñ o l 16 8 2 6 34 27 18 
A r e n a s 16 7 2 7 44 38 16 
R e a ! M a d r i d 16 6 3 7 38 3G 15 
R e a l U n i ó n 36 5 5 6 42 46 15 
R e a l Sociedad . . . 16 5 4 7 31 31 14 
R e a l R a c i n g 16 7 0 9 30 50 14 
A t h l e t i c , M a d r i d . 16 5 2 9 28 44 12 
D . E u r o p a 16 4 1 11 20 42 9 

L a segunda división 
L o s resu l tados de l d o m i n g o en esta 

d i v i s i ó n f u e r o n les s igu ien tes : 
O V I E D O . — R . Oviedo, 4 ; R . Ee t i s , 1. 
M U R C I A . - R . M u r c i a 3; R . S p o r t i n g 0. 
Z A R A G O Z A . - - I b e r i a , 1; D . A l a v é s 0, 
L E O N . - - C u l t u r a l y D e p o r t i v o C o r u ñ a , 

suspendido en e l segundo t i e m po , puktn-
c.o es taban empatados , •por i n v a s i ó n de 
campo . 

E N L O S A R E N A L E S 
E c l i p s e F . C , 3 ; U n i ó n C l u b , 1 

E n los A r e n a l e s con t end i e ron el do­
m i n g o , p a r a el campeona to a m a t e u r , 
l o s equipos Ec l ipse F . C. y U n i ó n C l u b , 
ganando a q u é l po r t r es a uno. 

En Miramar 
Los partidos del Cam-

ipeonato Valdecilla 
D e ^ o r t i V o S a n l l o q ' t o . G; D e p j o r -

l í V p Y e n o c i a . 0 . 
F o r U m a do la A l h o i - i ^ i a , ?; D e -

p n i l i v o de M o n t e , 0 . 

Campeonato serie C 
Madrid F. C , 7; Gimnás­

tica de Miranda, 0 
K ü i j a r i u 1 , ) do e a i n p o a n a t o . e o n -

l e m i i o r o n ol p a s a d o d o m i n g o , efl ej! 
- 4 ; a m p o de l ó s A r e n a l e s , e s t o s d o s 
e q u i p o s , I r a s e u n i e n d o t o d o e l e n -
ruoTifro c. 11 g r a n d o m i n i o d e l M a ­
d r i d , c o m o Ib t i e n u i c s ! i ' a o l c o p i o s o 
t á n i c o ' o b t e n i d o . 

Dfe l o s v e n c i d o s r ios lao; ' i e l d e -
fens;-, D n u . f ü g a d o r de e x c e í c n t e 
• l o " a i ' i ó n y g r a n n o b l e z a , e n e l j u n g o . 

J^e l o s ven-hedores , l o d o s l i i é i e -
r o u u n b ú e ' n p S r t i d o , des t a c a n d o 
L l a n i á , do m o d i o c o n l r o . . y e l i n ! o -
l i o r i z q u i e r d a , H i b a r s . q u e a p u m a 
c l a s e de b u e n j u g a d o r , p o r ^ o ^ c e r 
u n feícfeiente t o q u e de b a l ó n y f a ­
c i l i d a d en o l e b u t . — X . 

Club Deportivo Celta 
S e r u e g a a t o d o s i o s q u e p e r l e -

j v e z c a n a l g r u p o p e d é s - t r e ^ a s í C O T 
m o a l o s q u e d o s o o u p ^ r i e n e ^ e r . 
j ) : i s e n e! p r ó x i m o u i i ó r r o l e s . a l a s 
o c h o , p o r e l d o m i c i l t . i s o c i a l , p a r a 
« • o m u n i r a r l e s u n a s u n t o de j n t e í é s 
1 / W V V W V \ wwvvvvvvvvvvvvv w w w v w w w w w \ \ * 

D E N T I S T A 
P a s e o d e M e n é n d e z P e l a y o , 3 0 , 2.* 

PEDESTRISMO 
E l cross de la Unión Mon­

tañesa, le ganan tres 
Jneófitos. 

G r a n n ú m e r o de p a r t i c i p a n t e s se. 
¡ a l i n d a r o n en esta p r u e b a , q u e h a b í a 
t l e s p e r í a d o ' m u c h o i n t e r é s p o r o n u v c r 

' . s i ' los n u e v o s e l e m e n t o s u n i o n i s t a ? , 
q u e b u e n a a c t u a c i ó n h i c i e r n u en i u 
( p r i m e r e é c a r r o ' a l a s A r e n a s - B i l b a o . 

C o n f i n n a r o j i su g r a n clase de x'oi re­
d o r e s los « n e ó f i t o s » de 1 a U n i ó n M ^ n -
l a ñ e s a A n t o n i o Cobo, C e l e s i i n o { \ o n -
y ú l e z y . l u l i á n F u e n t e s , y a q u e o r a -
p a n d o los t r es p r i m e r o s pues tos , de-

- a r o í a r o ü a o o r r a d d i c s de s u p e r i o r ca­

t e g o r í a , c o m o V a l e n l í n G ó m e z , Cas-
i a ñ e d a , Z a b a l a y C l á r e o s . 

T o m a r o n l a s a l i d o v e i n í i s é i s c o r r e ­
d o r e s de los t r e i n l a y u n o i n s c r i p t o s , 
y f u é esta p r u e b a p r e s e n c i a d a p o r n u ­
m e r o s o p ú b l i c o p o r se r p a r t e d e l re ­
c o r r i d o p o r ca l l e s m u y c é n t r i c a s , co­
sa r a r a e n este d e p o r t e , p o r h a b e r s e 
c o r r i d o estas p r u e b a s p o r e l e x t r a ­
r r a d i o . 

L a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l f u é l a s i ­
g u i e n t e : 1, A n t o n i o C o b o , 18-3?; 2, 
G o n z á l e z ; 3, F u e n t e s , de l a U n i ó n 
M o n t a ñ e s a ( n e ó f i t o s ) ; - i , V a l e n i i n G ó ­
m e z ; 5, M i g u e l C a s t a ñ e d a ; 6, C á n d i d o 
Z a b a l a , de l a U . M . ; 7, A l o n s o , d e l 
C u e t o ; G ó m e z , R u i z , G o n z á l e z , I g l e ­
s i a s , D u q u e , A l o s o , S a n E m e t e r i o , 
R u i z y X . X . — E l y Y o . 
a\vv\\vvvvA.v\A\\vvvvv\\aaAa'v,.'V\\vv\v\vv\a'wvA 

E n f e r m e d a d e s d e l s i s t e m a M r v l o » 
C o n s u l t a d « 11 a 1 y d e 8 & 65» 

CasieSap. 1 . — T e l é f o n o 
ri.VWWW VWVWVVWWA.WVXV'W v w v w v w w v 

PELOTA 
Mañana en el Frontón. 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , se j u g a r á n e n 

e l f r o n t ó n de l a ca l le de S a n L u i . ^ , 
l o s p a r t i d o s s i g u i e n t e s : 

A l a s d iez y diez y m e d i a se j u g a ­
r á n dos p a r t i d o s d e l c a m p e o n a t o i n ­
f a n t i l . 

A l a s once : B a h a i u n n d o y L ó p e z H o ­
y o s c u n i r a G a r c í a N o r e ñ a (1.) y A s t a -
b u r u a g a . 

A l a s doce: L á i n z ( V . ) y A z p i l i c a e -
ita c o n t r a G a r c í a de N o r e ñ a ( M . ) y 
G u t i é r r e z ( A l e j a n d r o ) . 
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C o ñ a c Comendador 

GALLOS 
Las peleas del doming-o 

en Numancia. 
Se d i e r o n e l d o m i n g o l a s c i n c o pe­

leas a n u n c i a d a s , p o r e l o r d e n s i ­
g u i e n t e : 

P r i m e r a . — U n t res dos p o r M a i i a -
ñ o c o l o r a d o y m e l a d a p o r los c a l l é a l -
l e ro s . E n m a l a :pelea g a n a M a l i a d o -a 
los doce m i n u t o s de c o m b a t e . 

S e g u n d a . — L o s m i s m o s g a l l e r o s c o n 
pesos de l i e s ocho y t r es n u e v e , c o ­
l o r a d o y j a b a d o , g a n a n d o el de M á -
I f a ñ o en b u e n a pe lea , a los d i e c i s é i s 
m i n u t o s . 

T e r c e r a . — T r e s d i e z R o b a ' e t , y el 
m i s m o ]>sso y p l u m a p o r M a l i a ñ o , 
g a n a n d o é s t e a los v e i n t i o c h o m i n u t o s 
d!ó u n a a b u r r i d í s i m a l u c h a . 

C u a r t a . - ^ - T r a s once C a l l e a l l e r a , y 
t r es once R o b a l e t , p l u m a j e j i r o y 
p i n t o j o . G a n a n d o e l c a l l e a l t e i o a . los 
c u a t r o m i n u t o s , p o r t e n e r el ac ie r to , 
de a p u n t i l l a r a s u r i v a l . 

Q u i n t a . — T r e s q u i n c e , c o l o r a d o , p o r 
M a ' i a f í o , y t r es doce y m e d i a p o r R o ­
b a l e t , t u e r t o d e l de recho , fcds c o n t r i n ­
c a n t e s h a c e n l a l u c h a t a b l a s , p o r se-
i p a r a c i ó n a los v e i n t i c u a t r o m i n u t o s . 

Sexta.—-Esta p e l e a se d i ó f u e r a de 
l i s t a , e n t r e S o l a r e s y R o b a l e t . E n los 
p í i í r i e r p s r e v u e l o s p i e r d e u n a p u y a e i 
So la re s , l e v a n t á n d o l e s u d u e ñ o y 
p i e r d e . Se le v u e l v e a a r m a r y sa le 
de n u e v o a l a t a z a c o n su r i v a l , v o l ­
v i e n d o a p e r d e r p o r s e g u n d a vez. 

E n r e s u m e n , q u e l a s pe leas f u e r o n 
a b u r r i d í s i m a s . 

V a m o s a r e c o r d a r a todos los a f i c i o ­
nados ' que co i esta c lase de g a n a d o 
n o se p u e d e n v e r en e l c i r c o c o m b a l e s 
e m o c i o n a n t e s . 

P i co t azos 
VVW^XWVA-XVVVVViA^AA^VVVVVVVVVVVVWVVVV^^VVI 

Desde la atalaya de Reinosa. 

M e d i c i n a S n t e p n a . - P I e l . - S e c r e t a s . 
C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 

L i T i ' d o . ó , p r i m e r o . - T c l é f o n n 3 4 3 2 . 
VWVWW VVVWWV VWVWWWVVVVVVVVVVIA'VVVVVVI» 

E l p a i s a j e d e C a m p ó 
E l p a i s a j e t i e n e u n c o l o r o b s c u r o 

y m a j e s t u o s o de t r i s t e z a . L o s á r b o l e s 
desnudos , s i n h o j a s n i p á j a r o s c a n t o ­
res, s e m e j a n espect ros e ñ m i t a d de l 
( a m p o q u é l a s n i e b l a s v a n c u b i e n d o 
p o c o a poco con s u espesa y h ú m e d a 
c a p a . E l a m b i e n t e es de p l o m o y e l 

a l m a , q u e t a n t o a h o n d a e n l a s filoso-
[fas l l e n a s de p i l t r a f a s c o n que e l 
m u n d o obsequ i a a l a H u m a n i d a d , so 
a p a r t a rece losa de l a v i d a c i u d a d a n a 
y c o m i e n z , en m.edio de Ja N a t u r a l e -
•'¡i. s u o r a c i ó n f e r v o r o s a de idea les ; 
u n p o e m a i n t e r i o r , a r r o p a d o c o n emo­
c iones fue r t e s y p r o f u n d a s . 

L a a l d e a , en l a c u m b r e de l a m o n ­
t a ñ a , con sus ca s i i a s s e n c i l l a s , t i e n e 
p ú a p i n c e l á d a a r f í s t i c á de m e d i o e v a -
l l s n í o v de c ü r ' o n i i a . i.a ve tus l ez n o 
de ja do a < m n a r l a a n c i a n i d a d , s i n 
e m b a r g o , m a l n e c h a , h e c h a ' a ñ i c o s y 
d o l o r . 

' E n 1.a i g l e s i a h a y fiesta. L a s c a m ­
p a n a s ¿ . v a n . D e n t r o , a n t e el a l t a r 
donde • e s t á C n s t o (U'!ÍCÍ f icado, los 
los l ioiobre,> y l a s m u j e r e s e n t o n a n 
l a l e t a n í a y el s ace rdo te c o n sus ves-
t i m c n i a s l i t ú r g i c a s d a l a b e n d i c i ó n a l 
p t í e b t a . T o d o s s a l e n pausados s i l e n ­
ciosos, c o n u n poco de i n c i e n s o en e l 
c o r a z ó n . 

L a n i e b l a t a p a e l p a i s a j e y n o le 
d e j a v e i . Es ' .ainos e n l a a l d e a a l t a 
de l V a l l e c a m p u r r i a n o y a l p a s a r 
j u n t o a n o s o t r o s l a s p e r s o n a s , nos 
m i r a n u n t a n t o c u r i o s a s . Se p i e r d e n 
p r o n t o p o r l.as e m p i n a d a s c a l l e j a s de l 
p u e b l o . 

L a t a r d e a v a n z a y u n v i e n t o de h u ­
r a c á n s i l b a t r á g i c o en l a s e l v a cer­
c a n a . E l r í o m u r m u r a . L a m u r m u r a ­
c i ó n de los r í o s es s i e m p r e uno, c a n ­
c i ó n de p o e t a que t i ene i n q u i e t u d y 
d u l z u r a . 

U n a s vacas , c o n s u a n d a r c a n s ' n o , 
a t r a v i e s a n las a g u a s c r i s t a l i n a s y su­
b e n ¡por l a cues t a h a s t a e l p u e b l o . L o s 
p a s t o r c i l l o s g o l p e a n c o n l a p o r r a e l 

s u e l o y c a n t a n m a g n í f i c a s leyen,i,( 
l a r e g i ó n . Son his tor ie tas de 
pedazos de r o m a n t i c i s m o que 
s i e n d o c o m o a r o m a , r u é o W 
s i n o l f a t o . 

• L a e m o c i ó n de estos p a i s a ^ J 
es tas a ldeas de cumbres c á n t a w l 
p a r a n o s o t r o s que sabemos que h ' A 
t i m e n t a l i d a d es p o e s í a . Camabria1 
t r i s t e , t i ene u n a filosofía i i e c w f 
c i e l o s de p l o m o , de sus nieblas 
sas, de sus a ldeas y de sus he 
E l ' a b o l e n g o comienza ya con 
de lucha . , N u e s t r o s abuelos iren 
p o r l a s c u m b r e s con::; nosotros 
e l lo s c o n el a r m a a l brazo y las* 
s i enes en e l c o r a z ó n . Pensaron ha 
u n a r e g i ó n extensa, vasta, estél 
c o n sus p i e d r a s en l a montar ía y j 
s e m b r a d o s e n los rincones. Les c; 
l i e s de l a g u e r r a , los baluaries 
t i e n e n s u t r a z a b é l i : a , su estilo 
no,, s u f o r m a feuda l . Se adivina] 
g r a n s e ñ o r en t re las paredes centj 
l i as , u n h o m b r e de barba negra • 
m i r a d a suave . 

E a H i s t o r i a a l o e el libro de 
g r a n d e s f e c ü e f d o e " 

J u l i ó b r i g a y Can tab r i a , luchad 
de l pa sado , e n el tono gris de la| 
de, p a r e c e n abrazarse , acariciar 
j o l a n i e b l a que va enterrando-el j 
sa je . L a s c u m b r e s gigantescasSoi 
a t a l a y a s pava m i r a r e l n l á r que 
lo s b o r d e s de l a costa cantábrica 
m a r es f o r m i d a b l e y es acariciado 

Desde el b a l c ó n del paisaje nos! 
m a m e s a l m u n d o y deseeiKfeüftoi 
go l e n t a m e n t e p o r los caniinos^ 
p e n t e a n t o s . 

' L a noche l l e g ó y el silbido téj 
de l a se lva , s igne como el aullidl 
u n a fiera h a m b r i e n t a y terrible. 

Vtcenie Ran 
M a r z o . 1930. 

Notas asturianas. 

R A D I O L O G O 
E s p s c j a l i a t a e n e n f e r m e d a d e s de n l ñ o i 

i C o n s u l t a de 11 a 2. S A N J O S E , 11 
(Casa d e l A t e n e o ) . — T e l é f o n o 30-87. 

L O S Q U E N A C E N 
E l a r m a d o r y p a t r ó n de pesca de es­

te p u e r t o d o n A v e l i n o M a r c o s y su es­
posa, d o ñ a E m i l i a D í a z , h a n v i s t o au­
m e n t a d a su p ro le con e l rec iente n a t a ­
l i c i o de u n nuevo vas tago , que s u m a c i 
n ú m e r o de los h i jos que hoy v i v e n , de 
los ca torce que ñ a tenido, este e s t imado 
m a t r i m o n i o . 

L a j o v e n esposa de d o n Manu- r l 
O l i v e r , d o ñ a A m a l i a Sauz, ha dado- a 
l uz u n robus to n i ñ o . 

A l d a r nues t ros cordia les p l á c e m e s a 
ambos m a t r i m o n i o s , deseamos que sus 
respect ivos h i jos a lcancen u n a l a r g a v i ­
da c o l m a d a de ven tu ra s . 

M V N r C Í P A L E E I Afe* 
E n l a U l t i m a s e s i ó n celebrada p o r l a 

P e r m a n e t e de nues t ro A y u n t a m i e n t o , 
que pres ide el a c t u a l a lcalde, y dos ve­
ces ex alcalde, d o n R a m ó n Sordo La -
m a d r i d , en t r e o t r o s muchos asuntos 
t r a t ados , figuran los s igu ien tes : 

Conceder permiso , a ins tanc ias de u n 
oficio del gobe rnador c i v i l de l a p r o v i n ­
c ia , p a r a l a c e l e b r a c i ó n de l a f e r i a de 
ganados de San t a Doro tea , en e l pueb 'd 
de B a l m o r i , t r a s l a d a d a de fecha por 
l a z ó n de los ú l t i m o s tempora les . T a l 
f e r i a t e n d r á l u g a r ios dias 20 . 2 1 y 22 
de l a c t u a l mes de m a r z o . 

Se da l e c t u r a y se ap rueban los i n ­
f o r m e s del s e ñ o r subdelegado de San i ­
dad y s e ñ o r e s concejales, re lac ionados 
con obras a r ea l i za r en las casas de 
N i e m b r o y B a r r o , de d o n J o s é de l a 
V e g a y d o n Ra fae l C u é F e r n á n d e z , y 
las de d o n I s i d o r o P e l á e z S a n t o v e á a , 
do L o s Cal le jos . 

Se d i ó cuen t a de u n a i m p o r t a n t e in s ­
t a n c i a de l a A s o c i a c i ó n de labradores 
de l Concejo de Llanes, : que pasa a i n ­
f o r m e u rgen te de l a C o m i s i ó n de F o ­
men to . 

Se acuerda e l pago de sesenta pese­
tas a d o n F r a n c i s c o N o r i e g a y de o t r a s 
sesenta pesetas a d o n R a m ó n Sordo, 
c a n t i d a d que se les abona po r l a expro ­
p i a c i ó n de nueve a ñ a s y de u n c i rue lo 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a c a r r e t e r a de 
C u é a A n d r i n a . 

Se en te ra a l a Comisión PernH 
del presupuesto de obras di1 , 
r e a l i z a r en e i pueblo de La Galg 
i m p o r t a n d o las mismas 505,50 
las cuales corresponden al arrs 
c a m i n o vec ina l de Puente, por 
de Col lado, a r reglo y retejo del^ 
dero p ú b l i c o y abrevadero ce gT 
Se acue rda l a e j ecuc ión las « 
reparac iones por administrac j 
no pueden rebasarse de la 
consignada. 

P a s ó a i n f o r m e de la Cor. 
Obras e l presupuesto de laa M 
rea l i za r en e l macelo muniC'pal(-
nes, que i m p o r t a n Ít3ü P ^ 6 ^ 
p royec to que p r e s e n t ó el arquiteCJ 
n i c i p a l . 

E l pueblo de Mera eleva un 
sante esc r i to a l a Corporación, 
l a n d o adecuado abastecimieni 
p a r a su vecindar io , ofreciendo w. 
que legairaente 1c corresponda u , 
c i ó n con l a ayuda que, con arrej 
las dioposiciones, debe P^3,ta" « 3 
t ado y e l M u n i c i p i o . Acuerdase M I 
e l s e ñ o r a rou i tec to municipal 
le el correspondiente P ^ 6 ^ 
que, p rev ios los requisitos reg 
r ios . se i n s t r u y a el corresponcae 
pediente. 

Y , p o r ú l t i m o , se dió lectura ^ 
c r i t o del ex alcalde P ^ f ? ó f 
denunciando a l a Gorporacoa 
n a l que. c o n t r a su voluntad ^ 
a r r ancado violentamente los 
unos j a r d i n i H o s que habían P - T 
u n p e o u e ñ o parque en un 
b r a n t e de dicho pueblo. 

" A N G E L I T O S Al-
D o n M a n u e l Garc ia y d ' ^ 

n a Ruenes pasan por ei a ^ 
de haber v i s t o m o r i r a > ^..co 
de l a C o n c e p c i ó n , que 
m u n d o a l a edad de ^ ^ ¡ ^ t 

A c o m p a ñ a m o s en su -> 
c i t ado m a t r i m o n i o . 

L lanes . 15 m w z o de 1930-
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Los municipios de la provincia. 

L a l a b o r , b u e n a o rnaia, d e l o s 

L o q u e d i c e e l a l c a l d e d e L i e n d o . 
Para c u m p l i r con nues t ro deber de cor responsa l nos hemos personado ca 

Cl A y u n t a m i e n t o del precioso V a l l e de L i e n d o con e l fin de ce lebrar u n a en­
trevista con su alcalde d o n J o s é M a r í a L ó p e z y nos i n f o r m e de t a l l adamen te 
de algunos asuntos de ac tua l i dad . 

Hemos l l egado a l A y u n t a m i e n t o , d e s p u é s de c o m p r o b a r el m a l estado tie 
la carretera,, s iendo rec ib idos a m a b i l i o i m á m e n t e po r el sec re ta r io a qu ien ex­
ponemos n u e s t r a p r e t e n s i ó n de e m b o r r o n a r unas c u a r t i l l a s p a r a d a r a conocer 
la nueva c o n s t i t u c i ó n del A y u n t a m i e n t o . 

Inmedia tamente se pone a n u e s t r a d i s p o s i c i ó n y nos f a c i l i t a los datos s i ­
guientes: 

' 'Loa concejales nombrados con a r r e g l o a l a ú l t i m a d i s p o s i c i ó n son : como 
¡nayores cont r ibuyentes ," d o n A r s e a i o P i e d r a P é r e z , D o n F r anc i s co L ó p e z Co­
llado, don J o s é M a r í a L ó p e z D i e z y d o n Clemen te L ó p e z Can te ro , y como ox 
concejales de elecciones desde antes d ^ l a ñ o 23, d o n A n t o n i o Casanucva Z u -
hiliaga, don J o s é C a m p o M a ^ don A n t o l í n G o n z á l e z C a n d í n a y don Gera rdo 
Gutiérrez Cruz . 

. Const i tu ida en esta f o r m a l a Corpo r a c i ó n se c e l e b r ó s e s i ó n p a r a e l n o m ­
bramiento d é cargos, habiendo sido n o m b r a d o s : p a r a alcalde, don Jos-5 M a r í a 
López; p r i m e r ten ien te de alcalde, do t í A n t o n i o Casanueva, y segundo t en i en ­
te, den Gera rdo G u t i é r r e z . 

i ' C o m i s i ó n de Hac ienda , don A n t o n i o Casanueva y d o n F ranc i sco L ó p e z ; d é 
Obras. F o m e n t o y Montes , don A r s e n i o P iedra , d o n J o s é C a m p o y don A n t o -
¿fe Casanueva; de P o l i c í a , d o n A n t o n i o G o n z á l e z y d o n Clemen te L ó p e z , y 
d* la de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , los s e ñ o r e s i t e n i e n í e s de a lcalde. 

Cuando e s t á b a m o s t e r m i n a n d o de t o r n a r estos da tos se p e r s o n ó en l a Secrc-
•taria el s e ñ o r a lca lde a c t u a l d o n J o s é M a r í a L ó p e z , a qu ien f e l i c i t a m o s p o r 

si' uombramien to a l a p a r que lo hacemos desde a q u í a sus convecinos, pues 
tener.:os segur idad de que h a de t r a b a j a r h o n r a d a y des in teresadamente po r 
lograr los mayores beneficios p a r a todos . 

D e s p u é s de los saludos de r i g o r d i l e a conocer m i s deseos de saber su o p i -
nién en lo que respecta a i a a c t u a c i ó n de su antecesor y lo que él pensaba 
para el f u t u r o . 

- . — ¿ M e quiere us ted dec i r q u é se ha he :ho de bueno y m a l o d u r a n t e l a D i c t a ­
dura? 

F- —Poco o nada puedo dec i r le p o r e l rr omen to pues no he t en ido t i e m p o a u n 
de examinar l a a c t u a c i ó n del A y u n t a m i e n t o sa l iente , pero s í he de hacer cons­
tar que m i antecesor (que h a estado a l f r en te de l a A l c a l d í a todo e l t i e m p o 

'irde la D i c t a d u r a ) h a hecho todo c u a n t o h a estado en §u m a n o p o r L i endo 
procurando su engrandec imien to , po r lo que creo, que todos los vecinos s in ex­
cepción le debemos a g r a d e c i m i e n t o . 

— ¿ Q u é p rob lemas de i n t é r é s quedan planteados en este M u n i c i p i o y c u á l e s 
son los m á s u r g e n t e s ? 

D e s p u é s de u n m o m e n t o de m e d i t a c ó n me dice que lo m á s u rgen te y nece­
sario es el a r r e g l o de las ca r r e t e ra s nao e s t á n i n t r a n s i t a b l e s . 

Hacemos esta p e t i c i ó n n u e s t r a y esperamos que n u e s t r a d i g n a D i p u t a c i ó n 
se torne i n t e r é s en el lo . 

• — T a m b i é n neces i tamos u n a escuela, pues cor. l a que tenemos en l a a c t u a l i ­
dad no h a y suf ic iente p a r a los 1.400 hab i t an t e s d é * que se compone este 
Valle y son pocos u n m a e s t r o y u n a m a e s t r a p a r a l a e d u c a c i ó n que: debemos 
dar a nuestros p e q u e ñ o s si h a n de l u - m a r p o r l a v i d a en buenas condiciones. 
Mucho t r aba j an estos profesores pero se e s t r e l l an an te e l excesivo n ú m e r o de 
uluuincs a quienes h a n de da r ciase. 

••: Me dice que en o t r a o c a s i ó n m e d a r á de ta l les de o t ros asuntos de m e n o r 
u^portancia que cree que po r a h o r a n o deben l levarse a l p e r i ó d i c o . 

Y t e r m i n a d a n u e s t r a ag radab le v i s i t a , g rac ias a l a c o r t e s í a da d i c h a a u t o ­
ridad y l a del secre tar io , t e r m i n o e s t a c r ó n i c a env iando m i m á s expres ivas 
gracias a todos p o r sus atenciones, d e s e á n d o l e s ac i e r to en sus gest iones p a r a 
bien úe su que r ido pueblo. 

í -aredo 1.° de m a r z o de 1 9 3 0 . - ^ A n t o n i o B lanco , cor responsa l de La redo . 
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El mercado de abastos celebrado ayer 
ft nuestra plaza, no d e j ó de es tar a r i -
"^do, si b ien no t a n t o como el d o m i n -
8° anterior. Los prec ios que r i g i e r o n 
e& tocios los a r t í c u l o s no o f r ec i e ron v a ­
caciones notables . A b u n d a r o n los cor -
eros y cabr i tos que se p a g a r o n sobre 

"Watos. E l ganado de cerda se c o t i z ó 
Para muerte, a 36 y 38 pesetas los once 

tticdio k i l o s ; pero hubo escasa de-
^da. L a r e c r í a , en cambio , t u v o m á s 

o p t a c i ó n . 
*>0-'- la tarde, ba i le en L a L o s a como 

fle ̂ s t umbre . 
^ el S a l ó n R u m o r o s o d e b u t ó él 5á -
üo la C o m p a ñ í a c ó m i c o d r a m á t i c a 

dirige el p r i m e r ac to r s e ñ o r Cama , 

que g u s t ó mucho , si b ien es c i e r to que 
a d o l e c í a esta C o m p a ñ í a de ser poco n u ­
merosa . A y e r r e p i t i ó su buena ac tua ­
c i ó n con el p r o g r a m a anunciado , que 
t a m b i é n f u é de l ag rado del p ú b l i c o , 
siendo los i n t é r p r e t e s m u y aplaudidos . 

E n ~ e l " m i s m o s a l ó n c o n t i n u ó po r l a 
t a rde el episodio' t i t u l a d o " H i l o s de 
acero" que s iguen in teresando rancho a 
los a f i c i o n a d o » a este e s p e c t á c u l o . 

C o m o y a a n u n c i á b a m o s , l a E m p r e s a 
Dan ie l r e a n u d ó aj 'er su t e m p o r a d a c i ­
n e m a t o g r á f i c a con l a sensacional pe­
l í c u l a " E l enemigo" , c i n t a que g u s t ó 
m u c h í s i m o , as i como l a c ó m i c a " F u e r a 
sombreros" , que p r o p o r c i o n ó u n buen 
r a t o de r i s a . 

" V O C E S C A N T A B R A S " L O G R A 
E X U N Q U E R A U N N U E V O 
E X I T O 

E l s i m p á t i c o pueblo de U n q u c r a de­
m o s t r ó ayor de nuevo l a g r a n a d m i r a ­
c ión y s i m p a t í a que s iento por nues t r a 
A g r u p a c i ó n co ra l , a l a que t r i b u t ó u n 
en tus i a s t a r e c i b i m i e n t o . 

L a s dos func iones dadas en aquel 
precioso t e a t r o se v i e r o n rep le tas de 
p ú b l i c o deseoso de conocer y a d m i r a r 
e l suges t ivo p r o g r a m a anunciado . 

L o s componentes de "Voces C á n t a ­
b r a s " v ienen s a t i s f a c h í s i m o s de U n q u e -
ra , de cuyo pueblo c o n s e r v a r á n s iem­
p r e g r a t o s e i m b o r r a b l e s recuerdos. 

E n suma, u n nuevo é x i t o de nues t ros 
coros. 

A las muchas fe l i c i t ac iones que aye r 
r e c i b i ó d o ñ a M a t i l d e T o r r e y su o r í e ó n , 

u n i m o s l a n u e s t r a m u y s incera y p a r t i ­
c ipando de los t r i u n f o s de los nues t ro s 
no podemos menos de e x c l a m a r : ¡ V i v a 
"Voces C á n t a b r a s " ! 

L O S M E J O R E S 
C A L Z A D O S 

C A P I L L A S 
-VWWXXVWWWVV^Vi^W wwvwvvvvvvvwvv\ \x 

F A L L E C I M I E N T O 
É n e l pueblo de Cos ( M a z c u e r r a s ) 

e n t r e g ó su a l m a a Dios d o n A n g e l G ó ­
mez S á n c h e z , persona que gozaba de 
g r a n e s t i m a c i ó n en aquel pueblo, d o n ­
de su m u e r t e ha sido s e n t i d í s i m a . Des­
canse en paz y r ec iban sus h i jos y de ­
m á s f a m i l i a nues t ro p é s a m e m á s sen­
t i d o . 

E l c o r r e s p o n s a í . 

E l d í a e n T o r r e l a v e g á 
E l domingo.—La feria de ganado estuvo concurrídi-
sima.—Concentración de reclutas.—Movimiento de­
mográfico.—El epílogo de unas placas. - Círculo de 

Recreo.-Otras noticias de interés. 
E l d o m i n g o . 

C'.nn u n l i o m p o r s p l t ' - m l i i l c SÍJ ' • p -
l e b r ó la s o ^ u i u l a f & r i a do m e s , q u e 
e s t u v o c o n c u r r i d í s i m a , . s i e n d o la 
m e j o r de j a ñ o a c t u a l . T í i m h i . ' n h u ­
b o a b u n d a n c i a de c n i n p i a d o r e s de 
d i s l m t a s p r o v i n c i a s de E s p a ñ a . 

<;<)nado h o l a n d é s se p r e s e n t ó m u ­
c h o y i m o n o . D e esfa r a z a v i m o s 
l í e n n o s o s e j e m p l a r e s , e n t r e l o s q u e 
l í á m a r o n l a ' a t e n c i ó n , p o r s u e x ­
c e l e n t e d a s e , u n a v a c a p r o p i e d a d 
de d o n M a n u e l F e r n á n d o / . , de e s t a 
c i u d a d , p o r la q u e se p a g a r o n l .oOG 
pr-.-M'la<, y u n a n o v i l l a p r i m o r i z a ; 
d é V I M Ü I i s r i s m e s e s , de d o n A n t o ­
n i o H e r r e r a , de R u m o r o s o , q u e v a ­
l i ó 1 . M ó p e s e t a s . 

E l g a n a d o s u i z o f i r n b i ó n c s t t t v o 
m u y b i e n r e p r e s e n t a d o . D o n J o s é 
P é r e z , de L a s P r e s i l l a s , e n a j e n ó 
u n a v a c a en 1.700 p e s e t a s . O b s e r ­
v a m o s d u r a n t e t o d a la m a ñ a n a , en 
n u e s t r a v i s i t a a l a f e r i a , q u e P\ 
g a n a d o ' s u i z o t i e n e e n l a a c t u a l i ­
d a d m a y o r a c e p t a c i ó n q u e e l h o ­
l a n d é s . * 

L a s r e s e s d e s t i n a d a s a l s a c r i f i ­
c i o se c o t i z a r o n a. p r e c i o s m á s e l e ­
v a d o s q u e e n l a s a n t e r i o i - e s f e ­
r i a s . U n a n o v i l l a c r i a d a e n e l e s ­
t a b l o d e l A s i l o de e s t a c i u d a d , q u e 
se s a r r i t i c a r á h o y &6 e l M a t a d e r o 
de e s t a p o b l a c i ó n , a l c a n z ó u n p r e ­
c i o q u e d e n o t a l o b i e n t r a t a d a q u e 
e s i . - b a : 8 5 0 p e s e t a s . 

N u e s t r o d i l e c t o a m i g o d o n F ' ed ro 
M o l l c d a a d q u i r i ó e l m e j o r t o r o q u e 
ha p i s a d o e l f e r i a l de L a l a m a , r e a 
de t r e i n ' . a y o c h o m e s e s de e d a d , 
c o n u n p e s o en v i v o de 9 7 i k i í ó . s 
y c u y o v a l o r se e l e v ó a 1.700 p é ­
s e l a s . 

E n l a e s t a c i ó n d o l C a n l á l ' r i . - o se 
f a c t u s a r o n p a r a d i s t i n l n s p u n i o s 
d i e c i o c h o vagones . , y p o r la l í n e a 
d e l Ñ o r le c u a t r o m á s . 

E i n ú m e r o de t r a n s a c c i o n e s , , se ­
g ú n d a t o s o f i c i a l e s , a s c e n d i ó a 5 2 3 

* * « 
I / a e i u d a d e s t u v o d e s d e m u y tem-^-

I A 
Plaza Mayor , 29 • TORRElAVEfifi 

L a casa m e j o r s u r t i d a en m o d e ­
los y p r ec io s . H a c i e n d o sus 
c o m p r a s e n e s t a z a p a t e r í a aho ­

r r a r á n d i n e r o . 

P r e c i o P i j o 

p r a n o a n i m a d í s i m a c o n m o t i v o d o 
c e l e b r a r s e l a f e r i a y la c o n c e n l i i -
c i i ' m de r e e l u í a s . E s t o s d i e r o n la. 
ñ o l a c o r r e s p o n d i e n t e a su e n v i d i a ­
b l e j u v e n t u d , r o c o r r i e n d o i n e a n ~ a -
b l e s Jas p l a z a s y- c a l l e s ele l a c i u & 
d a d . 

E l i S a i ó n O l i m p i a e s t u v o m u y 
c o n c u r r i d o d u r a n t e t o d a la taa-deji 

* » * 

P A R A . 3 A N i J O S S : 
V i s i t e l a C a s a O o r t a v l t a r t e . ( i i a u 

s u r t i d o de t o r t a s y p a s t e l e r í a . 

M o v i m i e n t o d e m o g r á f i c o . 
N i A C I I V ü E N T O S 

Etí e l p u e b l o de « ¡ a n z o ha d a d o 
a l u z , c o n t o d a f e l i c i d a d , u n n i m » 
d o n a I s a b e l G a r c í a - O l m o A b a d , e - -
p o s a de d o n A g a p i t o H é r r - é r a < ' U -
l i é r r e z . , • 

* « * * , 

E n E a m p u z a n o l i a n a c i d o u n n i ­
ñ o , l u j o de d o ñ a tTeoi jor l ' u m a n o h i 
M a r t í n e z y d o n B ü i l j a m í n P é r e a t 
B o n a c h e a . 

E n e l m i s m o p u e b l o c u e n t a n r >n 
u n a n u e v a n i ñ a n n e - l i ' o s a p r e c i a -
b l e s a m i g o s d o n . l u á n ' K i v a s P a l a ­
c i o s y s u e s p o s a , d o ñ a , • M a m o d i » . 
B u s t i i l o T o c a . 

D E F U I M C I O r ^ 
E n e l - P a s e o de P o s a d a H e r m u . 

f a l l e c i ó a y e r , p o r l a m a ñ a n a , a l o á 
s e t e n t a a ñ o s de e d a d , la s e ñ o r a d o ­
ñ a R o s a F e r n á n d e z ( ¡ o n z á l e z , de--
j a n d o s u m i d o e n e l m á s h o n d o d o ­
l o r a s u h i j o , - d o n J u l i o H e r r e r a , " á 
q u i e n t e s t i m o n i a m o s l a e x p r e í S i ó r i 
de n u e s t r o m á s s e n i n l o p é s a m e y 
le d e s e a m o s í a r e s i g n a c i ó n n e c e ­
s a r i a p a r a s o b r e l l e v a r t a n rudo* 
g o l p e . 

C a í d a . 

E a s u f r i ó en l a P l a / . m d a de S a n 
B a r t o l o m é e l m u c . b a c h o de t n -o. 
a ñ o s J u s t o B a r r e d a P é r e z , q u k i í 
t u v o q u e ser a s i s t i d o en la C a s a d » 
S o c o r r o de- u n a h e r i d a c o n t u s a e l ! 
l a r e g i ó n r n t u l i a n a i z q u i e r d a , p o n 
el p r a c t i c a n t e s e ñ o r V i l l a r , . . 

U n h e r i d o . 
E n e l m i s m o e s t a b l e c i m i e n t o f u ( | 

c u r a d o , de u n a h e r i d a i n c i s a en e | 
d e d o m e d i o de l a m a n o i z q u i e r d a , 
F l o r e n t i n o H e r r e r o ( ¡ o n z á l e z , ó é 
VWWV VTAA-VV VVVVV'VV'X'W'V'W V V\ V\W VVVIIA'VVVI T. "í \ * 

D E P E N D I E N T E 
se n e c e s i t a , p r á c t i c o e n r a m o u l t r a m a ­
r i n o s ; e d a d , 24 a. 30 a ñ o s , c o n b u e ñ a s -
r e f e r e n c i a s , i n f o r m e s : S e g u n d o C a l v o a 
a l m a c é n h a r i n a s . T o r r e l a v e g á . 
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fareinta y d o s a ñ o s de e d a d , q u e h a - 1 
i b i l a e n L a L l a m a . 

El épílog-o de unas placas.-Ce-
lebración de un juicio y peti­

ción de un Fiscal. 
C o m o r o r o r d a r á n n u e s t r o s l e c -

l 'Ores , p u e s d e l s u c e s o d i m o s c u e n -
l a o p o r t u n a m e n t e , c o n m o t i v o de 
b jaber d e s a p a r e c i d o d e l f e r i a l de L a 
L l a m a l a s dos p l a c a s e n q u e f i g u -
i raba e l n o m b r e d e l ex d i c t a d o r , d o n 
I p i g u e l P r i m o d e - R i v e r a ( q . e. p . d . ) 
<ei ex a l c a l d e d o n C a r l o s P o n d a l M o - . 
r a l e s d e n u n c i ó a l J u z g a d o de i n s -
t n i c c i ó n a l o s v e c i n o s de e s t a c i u ­
d a d d o n J u a n V e l a r d e B l a n c o , d o n 
}¡ m u c l M a r t í n A c é r c e l a , d o n J o a -
^ f u í n S á n c h e z V i l l a n d i e g o , d o n J o s é 
I S t U t i é r r e z A r c h a g a , d o n J o s é M a -
i m - ' l R u i z A g u d o y d o n L u i s P a l a ­
c i o s V e n e r o . 

E l d i g i i o Juez de i n s t r u c c i ó n d o n 
OEmil io de M a c h o - Q i l e v e d o e n t e n d i ó 
{que e l h e c h o p u d i e r a s e r c o n s t i t u -
l í v o de n n a f a l t a , y e n s u c o n s e -
i r -aencia d i o t r a s l a d o do l a d e t t u n -
c i a a s u i n f e r i o r i n m e d i a t o . . 

E n l a m a ñ a n a de . a y e r se c e l e - , 
i v -ú e n e s t a c i u d a d u n j u i c i o de" 
t í i l t á s , s a g u i d o c o n t r a l a s p e r s o n a s 
q u e a p a r e c í a n en l a d e n u n c i a . D e 

p r u e b a p r a c t i c a d a en e l a c t o d e l 
j u i c i o n o a p a r e c i ó c a r g o a l g u n o 
C o n t r a l o s e n c a r t a d o s , p o r l o q u e e l 
f f tscal m u n i c i p a l , d o n A n t o n i o A r -
I g u m o s a , p i d i ó p a r a l o d o s l a ' a b s o ­
l u c i ó n y q u e se d e c l a r a s e n l a s c o s ­
t a s de o f i c i o . 

f V E L ü D f !V10 T Ü R R E t l V É G Í 
i - - ; ; 

I El comimo 23 dé ma-zo, 
a I s 3 1 

G R A Ni 

C i N C O 

2 de la tarde 
R E U N I O N 

Círculo de Recreo. 
P a r a m a ñ a n a , m i é r c o l e s , a l a s 

o s y m e d i a de l a t a r d e , h a s i d o 
n v o c a d a j u n t a g e n e r a l e x t r a o r -

j H n a r i a d e l C í r c u l o de R e c r e o . 
P o r t r a l a r s e de a s u n l o s m u y i n -

l e r e s a n t e s , se e s p e r a q u e a c u d a n 
r m i e i l ó s s o c i o s . 

A . R. de V i l l a 

C a s t a ñ e d a . 

j N O M B R A M I E N T O S 
H a n sido nombrados juez m ü h i c i p á l y 

suplente I o n Ado l fo F e r n á n d e z y d o n Be-
í s igno Cor t ina , respect ivamente , el p r i ­

mero, a lcalde sal iente del A y u n t a m i e n t o . 
Enhorabuena . 

P E R D I D A D E U N B I L L E T E 
T u v o esta desgracia l a renovera de 

C a s t a ñ e d a , A m a l i a G ó m e z , la cual , D ios 
sabe con c u á n t c s sacrificios puede hacer­
se con a lguna peseti l la . 

E l b i l le te era de c ien pesetas. 
E l c o r r e s p o n s a l . 

V a l l e d e A r a s . 
S A N P A N T A L E O N 

E n este pueblo ha fa l lec ido a la edad 
de sesenta y ocho a ñ o s l a s e ñ o r a d o ñ a 
A m a l i a Po r r e s Trecha . 

A sus f ami l i a r e s acompal lamos en el 
s en t imien to por t a n i r r epa rab le p é r d i d a . 

E n paz descanse. 
ü f a í r i r u o m o s . — E n P a d i é r n i g a han con­

t r a í d o enlace m a t r i m o n i a l O l i v a B u s t i l l o 
y A l f r e d o T a b e r n i l l a . 

B e n d i j o l a u n i ó n el p r e s b í t e r o don A n ­
t o n i o G ó m e z Acebo. 

^afo- í ic to .—Ha dado a luz con teda fe­
l i c i dad u n n i ñ o d o ñ a Mercedes Argos , 
esposa de A n t o n i o T a b e r n i l l a . 

Enhorabuena . 

. C l u r í n . 

A r r e d o n d o . 
D E S O C I E D A D 

A y e r s a l i ó pa ra Santander, en compa­
ñ í a de su d i s t i ngu ida s e ñ o r a , don A r t u ­
ro L ó p e z G a r c í a , h i jo p red i i ec io de A r r e ­
dondo y g r a n filántropo m o n t a ñ é s , que 
con m o t i v o del f a l l ec imien to de su buen 
amigo , el d igno cabal lero don Juan M a -
drazo G a r c í a , han pasado unos d í a s acom­
p a ñ a n d o en t a n dolorosos momontos a 
su a f l ig ida v i u d a d o ñ a B e a t r i z R a v i z é , 
que con este m o t i v « , ha rec ib ido u n á n i ­
me d e m o s t r a c i ó n de efecto. 

A d o n A r t u r o L ó p e z y s e ñ o r a desea­
mos p ron to regreso a é s t a , ¿ o n d e gozan 
del aprecio general por su c a r i ñ o s o co­
mo' excelente t r a t o , apar te ele que por 
su generosa conducta, c readora del b ien­
estar de u n crecido n ú m e r o de f ami l i a s 
de este pueblo, se h ic i e ron acreedores. 

E F E C T O S D E L T E M P O R A L 
A causa de l a fuer te l l u v i a que en es­

tos d í a s c a y ó hubo u n g ran desnieve en 
estas a l turas , creciendo por cons iguien­
te el r í o A s ó n n u n a a l t u r a considerable. 
T a n enorme fué l a co r r i en te que d e r r i ­
b ó el puente de Socueva, cuya const ruc­
c i ó n e ra de madera . Los d i s t in tos cuer­
pos de que se c o m p o n í a fueron arras­
t rados a var ios lugares cercanos, dn do?i-
de n u e s t r a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l l i b ró 
rus ñ r d e n e s de recogida, a l objeto de su 
posible aprovechamiento . 

P o r esto m o t i v o quodan los ba r r ios de 
uno y o t r o lado del r i o m u y m a l se rv i ­
dos, pero c o n t a m o s en el celo que pa ra 
estos casos de servicios p ú b l i c o s t iene ¡ 
nues t ra C o r p o r a c i ó n , d e j a r á n ror.tablecl-
do a l a m a y o r brevedad e l paso por d i ­
cho puente. 

E l c o r r e s p o n s a l . 
A r r e d o n d o , 14 de m a r z o de 1930. 

A m p u e r o . 
N E C R O L O G I C A S 

E n el vec ino b a r r i o de Bernales h a fa­
l lec ido l a n i ñ a de tres a ñ o s M a r í a Te­
resa B e l t r á n Acebo, h i j a de J o s é y Con­
c e p c i ó n . 

T a m b i é n han fa l lec ido en M a r r ó n M a -
x i m i j i a G o n z á l e z M a r t í n e z , de sesenta y 
c inco a ñ o s , v i u d a de A n d r é s Cuadra , y 
Bas i l io V i l l a Or t i z , casado, de cuaren ta 
y siete a ñ o s . 

A los f ami l i a r e s de los d i fun tos que 
anteceden enviamos nues t ro sent ido p é ­
same. 

E l c o r r e s p o n s a l . 
V V \ W W V V X , VVA^VVVVXVVVVVVVVXAA/VVV'VXVVVAA'VVVVV 

N E C R O L O G I C A S 
D O N F L O R E N T I N O B R I O -
N E S G O M E Z 

E n M a d r i d f a l l ec ió el d í a 12 del co­
r r i e n t e este c u l t í s i m o profesor de la Es­
cuela Profes iona l de Comerc io de San­
tander , l igado por v í n c u l o s de amis tad 
y afecto con m u e l l í s i m a s f a m i l i a s de 
nues t ra cap i t a l . 

" A los fami l i a res , d i rec tor , c a t e d r á t i c o s , 
p rof í - sores - y a lumnos de d icho Centro 
dóce-nte, s ignif icamos nuest ro p é s a m e sen­
t i d o por- el f a l l ec imien to de este d i g n í ­
simo c a t e d r á t i c o , que g l o r i a de Dios haya. 

D O N P E D R O M A N U E L CO­
B O Y B U S T A M A N T E 

E l domingo, y con la r e s i g n a c i ó n de 
los buenos cr is t ianos , d e j ó este m u n d o 
el a n c l a r o y bondadoso cabal lero cuyo 
nombre c i tamos m á s a r r iba . 

H o m b r e de g ran pos i c ió i . social, supo 
en todo momen to toner un a m p a r o y 
consuelo pa ra los desvalidos y se pre-
o e u n ó de los a rduos problemas de su 
pueblo, p a r t i c u l a r m e n t e e l de la e n s e ñ a n ­
za, con t r ibuyendo poderosamente a su 
r e f o l u c i ó n . 

, E n su v ida de act ividades fué u^o d? 
los fundadores y consejero del Eacco 
M e r c a n t i l ; consejero, igua lmente , dr- las 
Minas de Heras , y c o n t r i b u y ó e c o n ó m i ­
camente a l a c r e a c i ó n de u n i m n o r t a n t e 
g r u ñ o escolar en el pueblo de Esles. 

Se la q u e r í a y reapetaba por P U S bue­
nas obras y por su c a r á c t e r afable y 
bondadoso, dot^s que, pensando con pie-
dod. estara p remiando a estas horas el 
A l t í s i m o . 

P o - nuq ello sea a s í ha i ^p ip s votos 
f ^ r v i r ^ t í n m o c . a l mfsine t i e m p o que en 
Í ' t a s linfas» h a c e m o s ' e x p r e s i ó n de con­
dolencia por la desgracia q u é l invan. á 
sus hfjoa d o ñ a M a r í a Teresa, don Pe­
dro, d o ñ a M a r í a L u i s a y d o ñ a J u l i a L u ­
c í a Cobo Aba sea'.: h i jos p o l í t i c o s don 
A n t o n i o R u i z G u t i é r r e z y den J o s é A ' o n -
s ó de T o r a y a : nie tos; he rmanos po l í t i ­
co^ y d e m á s deudos. 

Descanse en paz el a l m a de don Pe­
d i o í .Tanuel Cobo y B n s t a m a r t e . 

D O Ñ A C O N C E P C I O N C A B R E ­
R O M 7 E R 

Tenemos t a m b i é n el sen t imien to de 
consignar hoy en esta s e c c i ó n n e c r o l ó ­

g i ca l a mue r t e de esta respetable v Ai 
t i n g u i d a dama, emparentada con fa iLf 
l ias de a l c u r n i a de l a capi tal v 
r e g i ó n . ' c,e « 

M u r i ó el domingo, a los setenta y tr 
a ñ o s do edad, y qon l a u n c i ó n c a t ó l i ^ 
de los grandes creyentes, rodeada d i 
afecto e n t r a ñ a b l e de su apenado esno 
don Lucas G a r c í a A p a r i c i o ; de sus h ' - * 
d o ñ a Rosar io , d o ñ a Angeles y doña 
qu ina ; h i jos p o l í t i c o s don Antonio vül 
l a rdo C á r n i c a , d o n Alfonso UKorio Valí6" 
y don J u l i o A r c e Alonso; nietos- h 8 
mano po l í t i co don Juan G a r c í a OastíD 
sobrinos y d e m á s famil iares , a los^nul 
nos une u n a amis t ad tan sincera com 
profunda . 

De los piadosos lectores de L A VOZ 
D E C A N T A B R I A suplicamos la gracia 
de una o r a c i ó n por e l descanso eterno 
de la d i fun ta . 

OE MEDICOS 
fortatoewn • « u » hijito* C O A 

p o r q u * l * rv f t e r ada »** 
p o r l m o n t a c t ó n c t in ica 
q u « mn H o s p i t a l ® * , S*-

y O r t o i i n a t o » h « n 
toohp <*• 

»>• 6 * m o » t r f t d o Q U « *n c » 
M M I & t d e b i l i d a d g e n e r a l 

•na l 0 0 P o t t , convafc»-
O » A C I M y tatt» a * 

« p o t i t o 

* » o i t ó n i c o ^ c o n j r t t t u y » o t » 
i n f a n t i l I n o u p * 

C o n s H l f a d e 11 a 1 y de 4 a 6. 
V e J a s c o . n ú m . 7 . — T e i c í c n o 26-87. 

* * S E R V I C I O S P U B L I C O S S A N I T A R I O S D E S A N T A N D E R * * 
L e s m a r t e s y v i e r n e s , a las seis de 

l a t a r d e , é l d o c t o r .Nava r ro i i a r t i n 
p a s a r a u n a cousuifca espec ia l de sifi-
l l o g r a f í a p a r a o b r e r o s . 

L o s e n f e r m o s q u e a c u d a n por pri­
m e r a vez a las d i v e r s a s consultas de-
b e r á n pre i sen ta rse en l a of ic ina de ad­
m i s i ó n m e d i a h o r a a n t e s de la fijada. 

C A S A D E S O C O R R O 

S e r v i c i o p e r m a n e n t e . T re s g u a r d i a s 
•de v e m t i c u a t r o h o r a s , f o r m a d a s p o r 
d o n J u a n S á i n z T r á p a g a y d o n A d o l -
fo O i l i z D o u ( m é d i c o s ) y d o n C i r í a c o 
V e g a ( p r a c t i c a n t e ) ; d o n I l d e f o n s o M a r -
•rmez C o n d e y d o n A n t o n i o V e l a r d e 
( m é d i c o s ) y d o n T o m á s I g l e s i a s ( p r a c -
tó> an te ) , y d o n J e s ú s de l a B o d e g a y 
Pon A n t o n i o R a n d o v a i ( m é d i c o s ) y d o n 
J o s é M a r t í n e z ( -p rac t ican te ) . 

S e r v i c i o de a s i s t enc i a d o m í c l l i a r j a 
p-cr los m é d i c o s s e ñ o r e s B a r r e d a , I f i i -
go , C ' a r r e r ó , P é r e z Ouieyas, C a s t r o , 

G a r c í a G u t i é r r e z y S a n t o s R u a n o . T o -
Ciclogo, d o n A b i l i o L ó p e z A c a r r e g u i , y 
v a r i a s c o m a d r o n a s . 

A M B U L A N C I A D E L A C R U Z R O J A 

( C a l l e de l a E n s e ñ a n z a ) 

C o n s u l t o r i o g r a t u i t o . — L u n e s y v i e r ­
nes , de c u a t r o a c i n c o , d o n H i p ó l i t o 
B a r c e n a ( o c u l i s t a ) ; de c i n c o a seis , 
é o n J u l i o T o r r e s O r d a x ( p i e l y se-
í - e t a . 1 ^ . 

Jueves, a las c inco , d o n J o a q u í n 
f S a n t i u s t é ( n a r i z , g a r g a n t a y o í d o s ) . 

M a r t e s y s á b a d o s , de c u a t r o a c i n c o , 
d e n A n a s t a s i o T o m é ( e n f e r m e d a d e s d e 

s n i ñ o s ) ; de c i n c o a seis, d o n M i g u e l 
S a i n z A n b o m i l ( m e d i c i n a i n t e r n a ) . 

S e r v i c i o g r a t u i t o de c a m i l l a s desde 

e l c u a r t e l a los d e m á s c e n t r o s b e n é f i ­
cos y l e sde ios d o m i c i l i o s a estos y 
v i ceve r sa . 

D I S P E N S A R I O D E H I G I E N E SO­
C I A L ( R u a m e n o r , 4) 

C o n s u l t a g r a t u i t a de e n f e r m e d a d e s 
d e l a p i e l y s e c r e t a s . — ¿ M a r t e s y s á b a ­
dos , d e seis y i n e d i a a ocho , d o c t o r 
d o n D o m i n g o S o l í s C a g i g a l . 

L u n e s , m i é r c o l e s y v i e r n e s , a l a s 
m i s m a s h o r a s , d o c t o r d o n Luis" Cues ta . 

D I S P E N S A R I O A N T I T U B E R C U L O ­
SO ( C a l i s de l a E n s e ñ a n z a , j u n t o a l a 

Casa de S o c o r r o ) . 

L u n e s , de t r e s a seis, d o c t o r G é m e z 
V e g a ( v í a s r e s p i r a t o r i a s ) . 

M a r t e s , d o c t o r d o n N e m e s i o P o l a n -
co ( v í a s r e s p i r a t o r i a s , huesas y e s t ó ­
m a g o ) . 

Jueves , d o c t o r F e r n á n d e z T e j e d o r 
(vía .s r e s p i r a t o r i a s ) . 

V i e r n e s , doc to res d o n R a f a e l E s t r a -
ñ i y d o n D i o n i s i o E r a s u n ( e n f e r m e d a ­
des de los n i ñ o s ) . 

H O S P I T A L D E S A N R A F A E L 
( C a l l e de M e n é n d e z de L u a r c a ) . 

H o r a s d e v i s i t a s a loe e n f e r m o s . — 
Jueves , d e t r e s y m e d i a a c u a t r o de 
la t í c r d e , y d o m i n s o s . dp nueve y m e ­
d i a a d i e z d e l a m a ñ a n a . 

C A S A D E S A L U D V A L D E C I L L A 

i C o n s u ¡ t o r i o g r t u i t o , a las n u e v e de 
| l a m a ñ a n a -

L u n e s y v i e r n e s . — G i n e c o l o g í a : D o c ­
to r U s a n d izaga. 

I M i é r c o l e s . — E m b a r a z o : D r . U s a n -
d izaga . 

M a r t e s , j u e v e s y s á b a d o s — U r o l o ­
g í a : D r . P i c a t o s t o . 

L u n e s . — A p a r a t o d i g e s t i v o : D r . B a ­
r ó n . 

i M a r t e s y s á b a d o s . — S i s t e m a n e r v i o ­
so : D r . L ó p e z A l b o . 

L u n e s y j u e v e s . — D e r m a t o l o g í a : D r . 
N a v a r r o M a r t í n . 

i M a r t e s y s á b a d o s . — A p a r a t o r e s p i ­
r a t o r i o D r . Gar< ía A l o n s o . 

i M i é r c o l e s y v i e r n e s . — C a r d i o l o g í a , 
n u t r i c i ó n y e n d r o c r i n o l o g í a : D r . L á ­
m e l a s . 

' L u n e s y v i e r n e s . — O f t a l m o l o g í a : D r . 
D í a z C a n e j a . 

M a r t e s y s á b a d o s . — G a r g a n t a , n a r i z 
y o í d o s : D r . D ó r e n t e de N ó . 

l^unes y v i e r n e s . — H u e s o s y a r t i c u -
j l a c i o n e s : D r . G o n z á l e z A g u i l a r . 
I M a r t e s y s á b a d o s . — P u e r i c u l t u r a : 
i D r . A r c e . 

' J u e v e s . — H e m a t o l o g í a : D r . S á n c h e z 
L u c a s . 

r i i < ^ * s . - T n f paciones y b a c t e r i o l o ­
g í a : D r C e l a d a . 

I N S T I T U C I O N R E I N A V I C T O R I A 

G O T A D E L E C H E (Concord ia ) . 

C o n s u l t a s . — D o n P a b l o Perada Bk j^ 
d i : m a r t e s y j u e v e s , a las diez 'l6 'a 
m a ñ a n a , y m i é r c o l e s , a las cuat ro de 
l a t a r d e 

D o n P e d r o M a r í a de C a s t r o : mar­
tes y s á b a d o s , a las c u a t r o de la taro»-

D o n J u a n J o s é L a s t r a : lunes y jn8" 
ves , a las t r e s de l a t a r d e . 

D o n G e r m á n C a s t i l l o : m i é r c o l e s y, 
s á b a d o s , a l a s once de l a m a ñ a n a - . 

I N S T I T U T O P R O V I N C I A L D E H I ­
G I E N E ( S a n F e r n a n d o . 42, chalet). 

' A d i a r i o , de c u a t r o a etnco de 1« 
t a r d e , v a c u n a c i ó n g e n e r a l por el ao -
t o r C l a v e r o . 

D e d i e z a once de l a m a ñ a n a y Ae 

c i n c o a seda de la t a r d e , ^^^SS 
a n t i r r á b i c a s y s e r v i c i o s d e r l e s ;» . ^ 

D e d i e z a doce de l a m a ñ a n a , an»-
Hais de p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s y V 
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A R O I V . — P A G I N A 1 f 

F a l l e c e e n P a r í s , r e p e n t i n a m e n t e , e l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a 
® r 

Datos biográficos. 
El ex dic tador de E s p a ñ a , d o n M i g u e l 

primo de R i v e r a y Orbaneja , n a c i ó cu 
jeiez el d í a 8 de enere de 1870; c e r t a -
ta, piies, 60 a ñ o s , 

pespués do cu r sa r sus estudios en su 
ciudad nata l i n g r e s ó en l a A c a d e m i a 

eral M i l i t a r a los 1-1 a ñ o s , t e r m i n a n -
I do sus e s t ü d i o s y siendo p r o m o v i d o a 

sKcrez de I n f a n t e r í a en 1S88. y a re­
siente en 1890. 

Era abanderado del r e g i m i e n t o de 
I Extremadura cuando m a r c h ó a Mel i l Ja 

on octubre de 1893, d i s t i n g u i é n d o s e n o -
tahlemente en los combates del 27 de 
dicho mes a! 2 de nov iembre , y sobre 
todo el 2S á : oc tubre , en que su he-
roisoo en Cabrcrir .as A l t a s le h 'zo g a ­
nar, con e! empleo de c a p i t á n , l a c ruz 
de prinierr clase de San Fernando , rae-

l-discto juicio cor.'c-adic.Loric por el he­
cho que G?.t!-:a P í r e z . e^ su obra " F l o ­
res del h e r o í s m o " , describe del modo 

¡lipiiente: 

"E' oñeial do A r t i l l e r í a que m a n d a b a 
as dos p ioz^f emplazabas ' de lan te del 
Inerte ca í he r ido : con u n a de las p'ezas 

i«• trasladado a l f u e i t e , quedando fue­
ra de és te 1" o t r a p ieza; el enemigo 

í'a fur íosp.niente , en a b r u m a d o r a su -
peioridad. r -u r . i é r i ca : el comandan te 

|:gK?ral in te r ino de l a pla^a o rdena que 
lile pieza se? r ecog ida y r e t i r a d a al fue r -
{ te.antes de que pase a poder del ens-
•.tr.o. 

Primo de P í v e r a , t en ' en te del r e g i -
|.bienio de E : : t remadu"a . re ofrece vo -
• tatario; con f inco soldndos e jecu ta su 
arriesgada craprepa; b a i n nTi<-Hdísjmo 

go liega has ta l a p;e'a,, re '7 ~ela. y 
íemostríindo t n n t o arrezo como b'-axai-

logra l l e v a r í a a l fue r t e . Sus bajas 
Bn dos m u r r i a s y u n he r ido . " 
Al ser r ' rs 'gnado en m a r z o de 1895 

i'general M a r t í n e z Campos genera l ' .n 
p k del E j é r c i t o de Cuba, se lo l l e v ó 

fc gyudante. 

Apenas de rombarca recibe l a orden 
!e i n c u r r i r a l a o p e r a c i ó n do l i b e r t a r 
1 destacamento del C r i s t o (San t i ago 

pCuba) , en l a que se d i s t i n g u i ó n o t a -
j wiLnte Y d e s p u é s de to r t i f i r p a r t e en 
lirios Combates y conduc i r u n convoy 
' m i a Canto en c i r cuns t anc ia s d i f i -

consigue eme en el r e l a t o of ic ia l 
combate de Pera le jo se le n o m b r e 

la t idas veces. 
En diciembre de . aquel a ñ o es ascen-

ldo a comandante po r el hecho de a r -
Bj de Santa M a r í a de l a Sabina, en 
|Te candaba l a v a n g u a r d i a . 

ftanbrado ayudan te del c a p i t á n ge-
l ^ 1 de M a d r i d , pide de nuevo m a r -

a Cuba, en donde o p e r ó a las ó r d e -
general Segura ha s t a m a y o de ^ del 

cÜ-ü611 que S E L E Í101»131"0 a y u d a n t e de l 
general de F U i p i n a s . 

i C ! ^ 0 eI b a t a l l ó n de Cazadores 
df b ^ ^' t o m ó pa r t e en el comba te 
íieai CUpan? y e n los dos de P u r a y . 

0 ascendido po r e l p r i m e r o de es­
os ú l t i m o s a t en ien te corone l en 

!» dé I897, 

io C0Ddiciones le l l e v a r o n a l deaem-
fcj. . Una c o m i s i ó n d i f íc i l , p a r a l a 
l^óstí"1 f a l t a v a l o r y ^ 'P10111^^ ; de-
["Itt i e para S^st ionar l a paz y reco­
j a armas de las p a r t i d a s i n s u r g e n -

Duranto 
pe cuaren ta • d í a s es tuvo solo, 

^ent13 al8:ilna' en !o3 m o n t e s y c a m -
8 enemigos, y a l t e r m i n a r l a 

R e t r a t e dol g e n e r a l P r i m o de R i v e r 
l a F i e s t a de ! a F l o r c e l e b r a d a e l 

c o m i s i ó n d e s e m p e ñ ó l a de tídnd^'','•»' a 
P I o n g - K o n g a los cabeci l las filipinos, 
ob teniendo po r estos servicios l a c ruz 
de M a r í a Cr i s t ina* y siendo propues to 
pa ra e l ascenso a coronel . 

E n 1898 r e g r e s ó e! g e n e r a l P r i m o de 
R i v e r a a E s p a ñ a , y m a n d a n d o e l ba ­
t a l l ó n de A l b a de T o r m e s , t o m ó p a r t e 
e n los •sucesos de o r d e n p ú b l i c o q u p 
t u v i e r o n l u g a r e n B a r c e l o n a a fines de 
f e b r e r o de 1902. 

A l c rea r se el E s t a d o M a y o r C e n t r a l 
p r e s t ó e n é l sus s e r v i c i o s p o r b r e v e 
t i e m p o , y d e s p u é s de m a n d a r los Ca­
zadores de T a l a ve ra a s c e n d i ó a coro­
n e l p o r a n t i g ü e d a d e n n o v i e m b r e de 
1908. 

E s t u v o d e s p u é s e p P a r í s desempe­
ñ a n d o u n a c o m i s i ó n d e l s e r v i o . 

V o l u n t a a - i a m e n t e p a s ó a. l a s ó r d e n e s 
de l c o m a n d a n t e g e n e r a l de M e ü l l a a l 
iniciarFf> l a c a m ñ a p a de '^Gfti 

T o m ó p a r t e en d i v e r s o s c o m b a t e s , 
y a l f r e n t e del r e s - i ^ ' e^+o de M e l ó l a 
m a n d ó u n a de las c o l u m n a s que a t a -

a o h ' e n i d ' » en S a n t a n d e r e! d í a de 
v e r a n o ú l t i m o en n u e s t r a c i u d a d . 

( F o t . A l e j a n d r o . ) 

c a r ó n e l G u r u g ú , s i e n d o u n o de los 
p r i m e r o s en e sca l a r sus p i cachos , e n 
los q u e p e r m a n e c i ó p a r a o r g a n i z a r y 
d e f e n d e r u n a s p o s i c i o n e s . 

E n j u n i o de 1910 f u é d e s : i n a d o de 
n u e v o a l E s t a d o M a y o r C e n t r a l , y e n 
s e p t i e m b r e de 1911 v o l v i ó a c a m p a ñ a , 
m a n d a n d o e l r e g i m i e n t o de S a n F e r ­
n a n d o , s i e n d o h e r i d o en e l paso d e l 
r í o K e r t , y a s c e n d i ó a g e n e r a l de b r i ­
gada . 

Poco m á s de u n a ñ o e s tuvo m a n ­
d a n d o la p r i m e r a b r i g a d a de Cazado­
res de g u a r n i c i ó n en M a d r i d y sus can ­
tones . em!harcando c o n e l l a o n m a y o 
de ! 9 ' 3 p a r a C e u t a , de d o n d e m a r c h ó 
a T e t u á n y pos i c iones a v a n z a d a s . T o ­
m ó l a de L a u z i e n . y d é s d e e l l a prac ­
t i c ó r e c o n o c i m i e n t o s sobre e. c a m i n o 
d e l F o n d a k y el de B e n K a r r i c , t o m a n ­
do p a r t e e n los c o m b a t e s sobre e l ca­
m i n o de T á n g e r y W a d - R á s . mogote 
de B e n i H o s m a r , f a ldas del m o n t e Be -
n i Tder y otros, por todo lo c u a l f u é 
r e c o m p e n s a d o con l a g r a n c r u z de l 

M é r i t o M i l i t a r r o j a , p e n s i o n a d a , y eit 
d i c i e m b r e de! m i s m o a ñ o , c o n e l a s ­
censo a- g e n e r a l de d i v i s i ó n p o r los de­
m á s c o m b a t e s e n que t o m ó p a r t e h a s ­
t a t e r m i n a r en 1913. 

E n o c t u b r e de 1915 f u é n o m b r a d a 
g o b e r n a d o r r n i i i l a r de C á d i z , c a r g a 
que d e s e m p e ñ ó ha s t a m a r z o de 1917, 
h a b i e n d o p r é s i d i d o la C o m i s i ó n q u e 
en d i c i e m b r e de l i d 6 y en ene ro de 
1917 m a r c h ó a l f r e n t e o c c i d e n t a l de I » 
g u e r r a , v i s i t a n d o los e j é r c i t o s y p o s i ­
c iones i n g l e s a s y f r ancesas . 

E n j u l i o de 1918 se le c o n f i r i ó e l m a n ­
do de l a p r i m e r a d i v i s i ó n , m a n d o que 
e i e r c í a c u a n d o f u é a s c e n d i d o a t e n V n -
t e g e n e r a l e! 23 de j u l i o de 1919, s i e n ­
d o d e s t i n a d o e h j u l i o d e l a ñ o s i g u i e n ­
te a m a n d a r la C a p i t á n ' a g e n e r a l d e 
l a t e r c e r a r e c i ó n ( V a l e n c i a ) . 

A los pocos rñsises p a s ó a la C a r i t a -
n í a p e ñ e r a . ! de M a d r i d , s i endo r e l e v a ­
do d e d i c h o c a r g o ñ o r u n d i s c u r s a -
p r o n u n c i a d o en e! Senado , en ol a u e 
e x p u s o con n o b ' e f r n n ^ u e z n s',!̂  p u n ­
tos de v i s t a , • c o n t r a r i o s a l del H o b i e r -
n o , e n l a c u e s t i ó n de M a r r u e c o s . 

A I q u e d a r v a c a n t e en m a r z o de 1922 
l a C a p i t a n í a g e n e r a l de G a t a I n f l a , p o r 
se r n o m b r i u ' o m i n i s t m de l a G u e r r a 
e l g e n e r a ! O l a g u e r F e l i ú , q u e l a des ­
e m p e ñ a b a , p a s ó a s u s t i t u i r l e P r i m o d e 
R i v e r a . A l m o n r s u t í o F . e r ú á n d o h e ­
r e d ó e l m a r c u e s a d o de E s t e l l a . 

H a s t a a<ni í . s u v i d a c o m o m i l i t a r . 
A s u a c t u a c i ó n c o m o h o m b r e de E s t a ­
do , pocas l í n e a s p o d e m o s d e d i c a r . 

C o m o es s ab ido ] e l g e n e r a ! P r i m o 
de R i v e r a d i ó e l go lpe de E s t a d o e l 
d í a 13 de s e p t i e m b r e de 1023. D e s u 
l a b o r s o l a m e n t e debemos d e c i r q u e 
en estos i n s t a n t e s , p o r p a r t e d e l G o ­
b e r n ó de! g e n e r a l B e r e n g u e r , se e s t á 
h a r ' e n d o l a , c r í t i c a de su g e s t i ó n , ya^ 
c o n o c i d a p o r n u e s t r o s l ec to res , y q u e 
h a b r á de r e f e r y a r a l finado e! p u e s t o 
q u e e n l a H i s t o r i a le c o r r e s p o n d a . 

El último clia de vida del 
general Primo de Rivera. 

P A R I S . — C o m o es s a b i d o e l g e n e r a l 
P r i m o de R i v e r a se h a l l a b a en esta., 
c a p i t a l f r ancesa desde hace b a s t a n t e 
t i e m p o . C o m o es s a b i d o T a m b i é n , s u ­
f r í a e l g e n e r a l u n a d i a h c ' e s de c a ­
r á c t e r b a s t a n t e g r a v e , u n i d a a u n a l a r 
q u e g r i p p a l ; p e r o e l finado h a b í a m e ­
j o r a d o b a s t a n t e estos d í a s , y en v i s t a 
de e l lo t e n í a el p r o p ó s i t o de t r a s l a d a r ­
se e n b r e v e a F r a n f o r t ( A l e m a n i a ) 
p a r a someterse a u n t r a t a m i e n t o a n ­
t i d i a b é t i c o . 

T a n m e j o r a d o se h a l l a b a de s u do ­
l e n c i a que a y e r t a r d e e l finado p e n ­
saba , y p a r a e l lo se h a b í a n c u r s a d * 
n u m e r o s a s i n v i t a c i o n e s , o b s e q u i a r 
c o n u n te a c o n o c i d a s p e r s o n a l i d a d e s 
f r encesas y de l a c o l o n i a e s p a ñ o l a , 
p a r a d e m o s t r a r l e s s u a g r a d e c i m e n í a 
a l t r a t o y a l a s a t e n c i o n e s q u e de 
el las h a b í a r e c i b r d o d u r a n t e s u p e r ­
m a n e n c i a en P a r í s . 

L a ' n o c b e de l s á b a d o a l d o m i n g o , e l 
g e n e r a l P r i m o de R i v e r a l a p a s ó n w y 
b i e n . 

E l d o m i n g o , a l a s o c h o y m e d i a d e 
l a m a ñ a n a , p e n e t r a r o n sus h i j a s e n 
l a h a b i t a c i ó n d e l e n f e r m o , como de 
c o s t u m b r e , p a r a s a l u d a r l e , y . l o haT 
l i a r o n m u y bien y m u y an imoso . E a 
vis+a de ello se m a r c h a r o n a rn i sa , Jj; 
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a l r e g r e s a r , u las d iez y c u a r t o , ps -
h e t r a r o n de oiuevo en l a h a b i t a c i ó n y 
Jo e n c o n t r a r o n s c n t a d é «m u n s i l l ó n . 

N p q u i s i e i t n i ace rca r se p o r cffeerlg 
d o r a i i d o ; pe-i'o e x t r a ñ a d a s l á é s é ñ o í i -
l a s C a n i i c - u y P i l a r de que se I m h i e s j 
d o r m i d o r e c i é n l e v a n t a d o , i h i i u a m n a 
sil h e r m a n o M i g u e l , que a s u vez pe­
n e t r ó en l a h a b i t a c i ó n , d á n d o s e * c u e n ­
t a de que a l g o a n o r m a l aeÜBcía a s u 
p a d r e . E n v i s t a de el lo s a ü ú i n a i e d i a -
l a m e n t e c o n ob j e to de a v i s a r a l doc­
t o r B a n d o l a c . 

A l a s once y m e d i a de l a m a ñ a n a 
l l e g ó é s t e , y d c i p u é s de r e c o n o c e r de­
t e n i d a m e n t e a l g e n e r a l , d e c l a r ó - que 
h a b í a m u e r t o a consecuenc i a de u n a 
•embol ia . 

M a n i f e s t ó el c i t a d o d o c t o r que l a 
r m i e r t o d e b i ó b a b e r s i d o r e p e n t i n a , 
o c u r r i e n d o e i d r e n u e v e y m e d i a a 
d i e z de l a m a ñ a n a . 

I n m e d i a t a m e n t e se c o m u n i c ó l a n o ­
t i c i a a sus f i i m i l i a r e s en M a d r i d . 

L A E M O C I O N E N P A R I S 

P A R I S . — E l i n e s o e r a d o í a l l e c i m i e n -
i o del. g e n e r a l ' P r i m o de R i v e r a h a 
«"avisado g e n e r a l i m p r e s i ó n e n P a r í s : 
'A m e d i a t a r d e de l d o m i n g o c o m e n z a -
3en a d e s ñ l a r p o r e l H o t e l P o n í Ro -
y a l n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a l e s p o l í t i -
e a s de F r a n c i a y de l a c o l o n i a espa­
ñ o l a , c o n o b j e t o de p o n e r de m a n i ­
fiesto l a « e n - a c ¡ ó n que l a d e s g r a c i a 
Ies h a b í a p r o d u c i d o y el r espe to que 
p r o f e s a b a n a l a p e r s o n a de l ñ n a d o . 

18 D E M A R Z O D E 

T a n t o el G o b i e r n o f r a n c é s c o m o e l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a t e s t i m o ­
n i a r o n s u p é s a m e a l a f a m i l i a de l 
g : - n c r a l . P r i m o de R i v e r a , a n u n c i a n ­
do a l p r o p i o t i e m p o q u e e n v i a r í a n 
u n a l o p r e s e n l a c i ó n o f i c i a l a l e n t i e r r o . 

L a n o t a d e l d í a l a c o n s t i t u y ó e l do­
m i n g o en P a r í s el f a l l c n m i e n t o de l ex 

; d i c t a d o r de E s p a ñ a . E n todas p a r t e s 
— c i r c u i o s , c a f é s , ba res , e tc .—las c o n ­
v e r s a c i o n e s g i r a b a n en t o r n o a i í a l l e -
c i m i e n t o . 

i E a ' n o t i c i a f u é c o m u n i c a d a a l a f a ­
m i l i a r e a l y a l G o b i e r n o e s p a ñ o l t c l s -
í en ica m e n t e . 

E L E M B A L S A M A M I E N T O 

P A R E S . — ' A y e r p o r l a m a ñ a n a f u é 
e m b a l s a m a d o e l c a d á v e r d e l g e n e r a l 
P r i m o i eje R i v e r a , E l e m b a l s a m a m i e n ­
to fiaré í i e c h o p o r e i d o c t o r F a u r e . 

I É I ac to f u é p r e s e n c i a d o p o r e l doc­
t o r q u e le a s i s t i ó , s e ñ o r B a n d e l a c ; 
p o r e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a en F r a n ­
c i a , s - eñor Q u i ñ o n e s de E c ó n , y p o r 
a l g u n a s pe r sonas de l a E m b a j a d a 
f r a n c e s a . 

L A E Q U I V O C A C I N Q U E N O 

P U E D E F A L T A R 

P A R I S . — L a m a y o r í a de l o s p e r i ó ­
d icos de l a t a r d e de h o y d a n c u e n t a 
d e l f a l l e c i m i e n t o de l ex d i c t a d o r es­
p a ñ o l . P o r c i e r t o q u e « L e T c m p s » , a l 
b a b l a r de e l l p , en s u n o t a b i o g r á f i c a , 
c o n f u n d e a d o n M i g u e l . P r i m o de R i ­
v e r a c o n su t í o d o n F e r n a n d o . 

E l general Primo de Rivera se mostraba preocupado 
P A R I S . - D u r a n l o l o s ó l t i m o s d í a s 

W g e n e r a l P r i m o de R i v e r a «e m o s ­
t r a b a p e n s a t i v o c o n m o t i v o de l a s 
n o t i c i a s que l l e g a b a n de E s p a ñ a . 

P p v es l a c a u s a e l d o c t o r B a u d e -
ilac de P a r i e n l e b a b í a e n ' a r g a d o a 
-sus h i j ó s q u e n o lo d e j a - en l e e r 
j fés p e r i ó d i c o s n i l o s r e c o r t e s q u e 
d e M a d r i d r e c i b í a . 

C o m o ¡ n s i s i l e r a en l e e r t í o t i c i a s 
d e E s p a ñ a , se le f a c i l i t a b a " L a Tsa-
: e i ó i i " , y s u l e c l u r a !e conpipiaSfa 
ffiét l a d e f e n s a ( inc de s i l olo-a b a ­
c í a , d i c h o p e r i ó d i c o . eBtf f f t ie r í i i í í i / JÓ-
¡se c o n l o s t e m a s q u e I r a l a b a y l o s 
C o m e n t a r i o s q u e h a c í a e l d i a r i o 
j n a d r i l o ñ o ; p e r o c o m o eh. e s t a l a -
3)or e l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a i n ­
v e r t í a b a s t a n t e t i e m p o , sus h i j o s 
Ho t o m a b a n c o m o p r e t e x t o p a r a n o 
d e j a r l e l e e r m á s , d i c u ' n d o l e q u e y a 
e s t a b a b a s t a n t e f a t i g a d o . 

EJ l u n e s | t a s a d o se s i n t i ó b a s ­
c a n t e n i e j o f , p e r o t o d a v í a n o se le 
¡ d e j a b a t r a b a j a r , a p e c a r de l o c u a i 
• t o m a b a n o t a s y c o i i t s ^ i a l J ^ a m u ­
i d l a s c o s a s q u e se_ d e c í a n r e s p e c t o 
[n l a o b r a de la D i c l a d u r a . 

E l j n e v e s , e l d o c t o r B a u d c l a c d4 
i P a r i e n t e v ó í v i Ó a n t ó s t r a r s e i n -
i q u i e t O p o r l a s a l u d d e l g e n o r a l , a l 
c o m p r o b a r q u e de d í a e n d í a i b a 
a u m e n t a n d o la p r e o c u p a c i ó n de é ó -
,te p o r l o s s t f e é s o á de E s j i a ñ a . 

E l d o . m i n g o . p O í l a l a r d e , " i g é í 
h ^ r a l P r i m o de" R i v e r a n - r i b i o l a 
¡ v i s i t a d e l s e ñ o r G a l v o s c o n 
e l q u e e S t t í v ó c o n v e r - a n d o i l u i c n t e 
j n i i n c e m i n u l o s . 

D e s p u é s s a l i ó e l m a r n j i é s de E s -
p ñ l Á c o n e l d o t t d f B a u d e l a - ' de 
T a r i e n t e . y é s t e Jp r ^ n ^ T r d r o p o r 
¡ h a h é r l e í d o y I r a b a j . i d o d e m a s i a d o . 

E l g e n e r a l le c o n i o s í ó : 

— P o r l o m e n o s , n c . m o p " o h i b ¿ j i 
¡ u s t e d e s ' q u é t o m o i i oLa de l a s i n -
i j u s t i c i a s q u e c r o e n q u e he c o m o -
J i d o , p a r a c u a n d o l l e g u e l a h o r a de 
¡ las r e s p o n s a b i l i d a d e s , y sobre, t o d o 
p a r a q u e n o p a s e n , a l a b i s t o r i a c o ­
m o v e r d a d e r a s . 

• E l g e n e r a l se. a c o s t ó a l a s d i e z 
d e l a n o e b e , c o m o de c o s t u m b r e , 
d e s p i d i é n d o s e de s u s b i i o s . s i n q u e 
se n o t a r a e n e l c a n s a n c i o . n ¡ f a t i ­
g a a l g u n a . 

T E S T I M O N I O S D E P E S A M E 
P A R I S . — P o r el H o t e l donde se a lo ja -

Tja e l ex d i c t a d o r fa l lec ido; h a n desfila­
do bas tantes personal idades francesas 
y de l a co lon ia e s p a ñ o l a con ob je to de 

d a r e l p é s a m e a los f a m i l i a r e s del ge ­
n e r a l . 

U n a de las p r i m e r a s personas que d i ó 
e l p é s a m e , f u é e l p re fec to de l a P o l i c í a 
de P a r í s . 

E l s e ñ o t Ca lvo Sotelo, ex m i n i s t r o de 
l a D i c t a d u r a , a l enterarse del f a l l ec i ­
m i e n t o , se p e r s o n ó i n m e d i a t a m e n t e en 
e l H o t e l p a r a da r el p é s a m e y ve r e l 
c a d á v e r . 

A su sa l ida , e! ex ¡ n i n i s t r o de H a ­
c ienda m a n i f e s t ó a los i n f o r m a d o r e s 
que en l a ú l t i m a c o n v e r s a c i ó n que sos­
t u v o con el g e n e r a l P r i m o ele R iveva , 
e n c o n t r ó a é s t e m u y f a t i gado . 

A pesar de que en u n p r i n c i p i o se 
d i jo que po r e l H o t e l d e s ñ l a r o n n u m e -
r o s í s h n a s personal idades francesas y de 
l a c o l o n i a e s p a ñ o l a , se nos h a man i f e s ­
t ado , que no h a y l l e g a d o a cinco m i l , 
de las t r e i n t a y c inco m i l de que cons ta 
l a co lon ia e s p a ñ o l a en F r a n c i a . 

Tar . solo se h a n l i m i t a d o a d a r e l p é ­
same a l a f a m i l i a , a lgunos a r i s t ó c r a t a s 
que se e n c u e n t r a n de paso en F r a n c i a . 

E n e l H o t e l donde se a lo jaba e l fina­
do, fue ron colocados pl iegos p a r a reco­
g i d a de firmas. Los pl iegos e r a n ds 
u n a e x t e n s i ó n como para, ve in te firmas 
en cada uno, y aye r so lamente h a b í a n 
firmado ocho personas. E n l a m a ñ a n a 
de h o y los p l iegos que h a b í a l lenos e ran 
dos. 

T a m b i é n nos hemos podido e n t e r a r 
que las personas que has ta ahora h a n 
dejado t a r j e t a , no pasan de t r e i n t a . U n a 
persona de l a conf ianza abso lu ta de l ge­
n e r a l P r i m o de R i v e r a , nos m a n i f e s t ó 
que los t e l eg ramas que . se h a o í a n r e c i ­
b ido de E s p a ñ a , dando el p é s a m e por 
e l f a l l e c i m i e n t o , pasaban do doscientos. 
S in embargo , u n empleado del H o t e l ha 
d icho que e l n ú m e r o de t e l eg ramas que 
se h a n rec ib ido de E s p a ñ a , no l l e g a n 
a ochenta . 

L A S M I S A S E N L A C A P I L L A 
A R D I E N T E 

P A R I S . — C o m o antes hemos d icho 
en u n o de los cua r to s del H o t e l f u é in s ­
t a l a d a l a c a p i l l a a rd i en t e quedando ex­
pues to e l c a d á v e r , que a d e m á s de lac 
personas antes c i tadas , f u é ve lado d u ­
r a n t e l a noche po r dos mon jas e s p a ñ o ­
l a s y l a m a r q u e s a de A r g u e l l e s . 

A p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a del l u ­
nes se d i j o u n a m i s a en d i c h a capilLo. 
E n e l l a of ic ió e l Pad re P i n i l l a , de l a 
M i s i ó n E s p a ñ o l a . L a segunda de las 
m i s a s f u é d i c h a p o r u n Padre que se 
h a l l a b a de paso en P a r í s . 

A l a p r i m e r a de ellas, a s i s t i e ron los 
h i j o s del finado y a lgunas pe rsona l ida ­
des f rancesas y de l a co lon ia e s p a ñ o l a . 

L a noticia del fallecimiento en Madrid. 
M A D R I D . — L a n o t i c i a de', f a l l e c i ­

m i e n t o d e l ex p r e s i d e n t e de l Conse jo 
i ! ; - toinistros fuó c o n o c i d a en es ta cor­
l e , p r i m e v a n t e n u ' . p o r u n t e l e g r a m a 
que r e c i b i ó Í U h i j o d o n J u a n A n i o n i o , 
j de. pac-s p o r u n a c o m u n i c a c i ó n o i i -
i ¡a l d i r i g i d a a l C i o b i e r n o p o r e l e m b a ­
j a d o r de E s - p a ñ a en P a r í s . M á s l a r d e , 
p o r o t r o t e l e g r a m a del m i n i s t r o de Es -
l a d o , ' S e ñ o r d i i q u e de A l b a , q u e , co­
m o se sabe, se e n c u e n t r a en l a c a p i ­
t a l f r ancesa . 

P e r o l a n o t i c i a a l c a n z ó m a y o r d i v u l ­
g a c i ó n c u a n d o l a e s t a c i ó n de- « r a d i ó » 
de T o u l o u s e l a t r a n s m i t i ó , pues son 
m u c h o s los r a d i o e s c u c h a s m a d r i l e ñ o s 
q u e con sus a p a r a t o s a l c a n z a n dicha, 
e s t a c i ó n . 

A l g e n e r a l W c y l e r se le c o m u n i c ó 
l a n o t i c i a , a pesar d e h a l l a r s e conva -
i e c i e n t c de l a e n f e r m e d a d q u e h a p a ­
dec ido , y d e m o s t r ó g r a n s e n t i m i e n t o 
a l c o n o c e r l a . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E U N 
H I J O D E L F I N A D O 

M A . D . R E D . — D o n J o s é A n t o n i o P r i ­
m o de R i v e r a , h i j o de l ex d i c t a d o r faj 
l l e o i d o . h a hecho d e c l a r a c i o n e s a u n 
p e r i o d i s l a . 

— L o h a n m a t a d o — d i j o — . D i u - a n t c 
t o d o el t i e m p o q u e p e r m a n e c i ó e n e l 
P o d e r p u s o su m a y o r e n t u s i a s m o por 
B s p a f m . C o m o consecuenc i a de e l l o , 
su s a l u d f u é d e b i l i t á n d o s e e x t r a o r d i ­
n a r i a m e n t e , puc-s t u v o que r e s o l v e r 
m u c h o s y m u y t r a n s c e n d e n t a l e s asun­
tos ; p e r o s i n d u d a , seis a ñ o s y u n o s 

meses de cslucizos con t inuos h a J I 
do las causas.do todo lo ocurHdl 3 
ésta, sin chula, la verdadera v " ' , 
su m u e r t e . ~'luSa m 

. E L T R A S L A D O D E L 
V E R A E S P A Ñ A 

M A D R I D . — A m e d i a t a rdo c 
m i n g o e s t u v o en e l d o m i c i l i o del 

CADA. 

ge-

p é s a m e a los f a m i l i a r e s del o - I 
d o r . S e g u i d a m e n t e el s e ñ o r G a v j S á 
se t r a s l a d ó a l d o m i c i l i o del d i r e c 3 
de l a C o m p a ñ í a de l fe r rocar r i l del 
N o r t e , p a r a t r a t a r de organizar T 
t r e n e s p e c i a l que t r a i g a a Madrid el 
c a d á v e r d e l g e n e r a l P r i m o do a i v m , 

E L G E N E R A L S A N J U R J O ¿ 
P A R I S 

M A D R I D . — E l g e n e r a l Berenguep, 
c o m o m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , h x unto-1 
r i z a d o a l d i r e c t o r de l a Guare, t civil 
d o n J o s é ' S a n j u r j o , y a los coTroadan* 
tes s e ñ o r e s M o n í s y L a Cuerda,, nyu-
d a n t e s que f u e r o n de l general Pi¡ni() 
do R i v e r a , p a r a que marchan Q Pavis 

P L E G A R I A S P O R E L Fl< 
N A D O 

M A D R I D . — E n l a m a ñ a n a del h _ 
e n m u c h a s ig l e s i a s de esta corts, don-J 
d e se v i e n e n c e l e b r a n d o ejerc: ios con| 
m o t i v o de los s ie te domingos dfl 
J o s é , los sacerdotes dedicaron pjj 
rías p o r e l a l m a d e l genera l T i no de I 
R i v e r a , c o n t r i b u y e n d o esto a la divul-l 
g a c i ó n de l a n o t i c i a de su n.;:. ne. 

Lo que dice el general Berenger. 
M A D R I D . — E l jefe d e l G o b i e r n o , ge­

n e r a l B e i c n g u c T . a l t e n e r n o t i c i a d e l 
f a l l e c i m i e n t o del. g e n e r a l P r i m o de R i ­
v e r a , se • s in t i ó m u y a f e c t a d o . 

A l a s ocho de l a noche el p r e s i d e n ­
te d e l Conse jo de m i n i s t r o s r e c i b i ó a 
los p e r i o d i s t a s en su despacho o f i c i a l , 
y a n t e e l los c . v p r e s ó sn c o n d o l e n c i a 
p o r l a muer t e , de» P r i m o de R i v e r a . 

D i j o q u e h a b í a ec t eh rado una. de te ­
n i d a c o n f e r e n c i a con e l e m b a j a d o r do 
} > p a ñ a e n P a r í s , e l é u a l le h a b í a f ia­
do l a n o t i c i a o f i c i a l d d f a l l e c i m i e n t o . 
E l s e ñ o r Q u i ñ o n e s de- L e ó n m a n i f e s t ó 
a í ge f t e ra l R e r e n g u e r que en los p r i -
mei-ns m o m e n t o s se p e n s ó e m b a l s a ­
m a r l e la, m i s m a noche d e l d o m i n g o , 
p e r o q u e d e s p u é s h u b o que d e j a r l o 
p a r a el l i m e s , p o r h a b e r S u r g i d o a ú l ­
t i m a h o r a a l g u n a s d i f i c u l t a d o s en re­
l a c i ó n c o n lo q u e p r e c e p t ú a n las leyes 
f rancesas a este respec to . 

Desde l u e g o , dij-- . el g e n e r a l B e r e n -
r ue r . a l c a d á v e r i'é le r - m d i r á n h e n o 
res de . - a p i í á n g e n e r a i que ta c o r r i « -
p n n d e n , s i n o p o r l a g r a d u a c i ' j n que 
i e n í a e l í á l l e c i d o , que; a c l u a l m e n l e n o 
l e n í a m a n d o , s í p o r h a l l a r s e en p o -

- i ó n de l a C r u z de l a O r d e n de S a n 
F e r n a n d o . 

U N T E L E G R A M A D E L R E Y 
. M A D R I D . — T a n p r o n t o c o m o el Go­

b i e r n o t u v o l a n o t i c i a o f i c i a l d e l fa ­
l l e c i m i e n t o del g e n e r a l P r i m o de R i ­
v e r a , se a p r e s u r ó a c o m u n i c á r s e l o a l 
M o n a r c a , e l c u a l i n m e d i a t a m e n t e do 

e n t e r a r s e se t r a s l a d ó a su dripaclwJ 
r e d a c t a n d o u n t e l e g r a m a en térnüi 
m u y afec tuosos , que fué rápkíamenttí j 
c u r s a d o a l o s (hijos i^el ex dictaáffij 
que se e n c u e n t r a n en Francia . 

T a m b i é n e s c r i b i ó el Monai 9 
c a r t a d i r i g i d a a l a f a m i l i a ds Primo 
de R i v e r a , q u e f u é l levada por el I 
a y u d a n t e de d o n A l f o n s o , comandántfli 
G a l l a r z a . E n l a m i s i v a el 11 v dic 
que el g e n e r a l P r i m o de Rivera -.KIÍ-
t ico s u s a l u d y su v i d a por EspáÉ 

P u d o a m i n o r a r su es íuerzc—Jice-
p e r o no q u i s o . 

P A R A R E C I B E R A L CADA»| 
V E R 

i M A D R i l i ü . — P a r a r e c i b i r el :adáví 
de l g e n e r a l P r i m o de Rivera salieronj 
a y e r p o r l a m a ñ a n a con •direccióftj 
a I r ú n , en el e x p r e s ó ( varios ex mi­
n i s t r o s de l a D i c f a ü u r a , algunosl 
m i e m b r o s do l a U n i ó n Pe l r ióüca y j 
les s e ñ o r e s C a v i l a n y Ar i s í i zaba l . ES 
t o t a l , f u e r o n n o v e n t a y dos persona 

'Con e l fin de que, en nombre deí| 
G o b i e r n o , se b a g a ca rgo del caiiáver, 
se h a o r d e n a d o a l c a p i t á n general 
B u r g o s , s e ñ o r L ó p e z Pozas, qus m 
che a H e n d a y a . . . . I 

A l a l l e g a d a del c a d á v e r a Madnd 
se h a r á c a r g o de él el Gobierno, <Wj 
l l ene e l p r o p ó s i t o de as i s t i r c-n plenoj 
a los actos d e l e n t i e r r o . 

A n t e s , en u n a c a p i l l a ardiente,' 5?| 
c e l e b r a r á n a l g u n a s mi sas . 

L a noticia en Barcelona y en Jerez 
B A R C E L O N A . — E l c a p i t á n g e n u a l 

de B a r c e l o n a , a l t e n e r n o t i c i a d e l f a -
U ^ ' h n i e n f o d e l g e n e r a l P r i m o do R i ­
v e r a , se h a a p r e s u r a d o a - e n v i a r su 
t e s t i m o n i o de c o n d o l e n c i a a l a f a m i ­
l i a d e l finado. 

A l g e n e r a l D í - s p u j o l s , g o b e r n a d o r c b 
v i l de B a r c a l o n a , q u e figura c o n ej 
n ú m e r o u n o e n l a e sca ' a p a r a e l as­
censo a t e n i e n t e g e n e r a l , l e c o r r e s p o n ­
d í a a s cende r e n e l mes de m a y o a l p a ­
s a r a l a r e s e r v a e l g e n e r a l M a r t í n e z 
A n i d o ; pe ro a consecuenc i a de l f a l l e -

c i m i e n t o de l ex d i c t a d o r I r ' " ^ - j . . 
o c u p a r l a v a c a n t e de é s t e . tU 
c u r i o s a c i r c u n s t a n c i a de que e! •"en^j 
r a l D e s p u j o l s a s c e n d i ó á 8cn;::Ll 
d i v i s i ó n en l a v a c a n t e p i " 0 ^ 1 - * 1 
e l ascenso d e l m a r q u é s de E-sleu... 

L a n o t i c i a d e l fal lcci iniertUx 

é s t e h a c a u s a d o gene : a l s e n l i m ^ 

t o e n l a p o b l a c i ó n . 

E n e l d o m i c i l i o de la P n k ' n J 
t r i ó t f c a y u l g u n o s o t r o s e é m 

h a n c o l o c a d o l o l a s banderas a 
• nic-

: L A F A R 6 A C A S A N O V A S . 
I F A B R I C A C I O N D E H E R R A M I E N T A S 
f p a r a l a A g r i c u l t u r a , M i n a s , O b r a s p ú -
4 b i i eas , T a ü e r e s , C o n s t r u c c i o n e s m e c á -
X n i c a s y o t r a s d i v e r s o s usos. . ^ | 
| Rfpresanfcmte exclus ivo: JDSE 6. MAGHO-QÜEVcOO - F loranfs , 3 - S í n t a n ^ 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • » • » » • » » • • » » » 
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din as ta y o n los balcones figuran 
.,.]• .-¡juras negras. 

E N J E R E Z 
JEFIEZ .—-Por m e d i o de u n radio 

K i n g i d o por e l g e n e r a l O o d e d a s u 
B p r n i a n o don E n r i q u e se ha s a b i d o 
H esta p o b l a c i ó n la n o t i c i a d e l f a -
Ifcimienlo del m a r q u e s de E s t e l l a . 

l.p, n o t i c i a fue r e c i b i d a c o n la 
H f t l n r a l s o r p r e s a y c a u s ó g e n e r a l 
K j i t i m a c n i o e n Jos C í r c u l o s . ,'Los 
feiberei<5s c e r r a r o n f u s p u e r t a s y 
K e b a l c o n e s d e l A y u n t a m i e n t o , l a 
¡Ru'un P a t r i ó t i c a y o t r o s e d i f i c i o s 

r í a n e s t a m a ñ a n a c o n c o l g a -
,yr.-t~ n e g r a s y l a s b a n d e r a s a m e -
llii asía. 

N u m e r o s o s b a i l e s se s u s p e n d i e -

ComentaXl os de la 
M A D R I D . — L o s p e r i ó d i c o s de l a n o ; 

.'chs dedican g r a n e x t e n s i ó n a l f a l l e c i -
njiénto del m a r q u é s de Es t e l l a . 

" L a N a c i ó n " p u b l i c a u n r e t r a t o de l 
• ex presidente, a t o d a p lana , con u a p ie 
ous dice: " N a c i ó en Jerez e l 8 de e n t r o 
tic IS70. E n t r e g ó su v i d a a l a Patrie-, 
con i n t e r é s p a r a s a l v a r l a y m u r i ó pen-

Bgrtdo en el la, en P a r í s , a 16 de m a r z o 
U B 1S30." 

En l a segunda p l a n a p u b l i c a u n ar-
tóculo del s e ñ o r D e l g a d o B a r r c t o , I k n o 
de p á r r a f o s de condolencio. 

K ' ' ' L a Epoca" dice que no es esto e l 
' í n o m e n t c m á s o p o r t u n o p a r a . iuzgar su 
ac tuac ión , equ ivocada o acer tada , p e í o 

!,que es i imegable" de todo p u n t o que 
¿ e m p r e t u v o g r a n a m o r a E s p a ñ a . 

I "Hera ldo" se expresa en t é r m i n o s pa-
jifecidos, d ic iendo que t a m p o c o est ima, 
ftque es este el m o m e n t o m á s o p o r t u n o 
para j u z g a r l o , pero que es innegable 

El entiérro en Madrid 
I ^ M A D R I D . — E l s u b s e c r e t a r i o de l a 
P r o ^ i d r n c i a m a n i f e s t ó a. los p e r i o d i s -

p t s que h o y p u b l i c a r á l a « G a c e t a » l o ­
do lo r v i a c i o n a d o c o n e l e n t i e r r o d e l 
genera.i Pi i rno do R i v e r a e n es ta c o r l e . 

•Se ' a l c a l á q u e e l c a d á v e r de! ex d ic ­
tador H e g a r á a las s iete do la m a ñ a n a 

''del m i é r c o l e s . Se i n s t a l a r á u n a c a p i -
B a a r d i e n t e ei¿ l a e s t a c i ó n d e l N o r t e . 
W a las once se c e l e b r a r á e l a c t o de 

t i . i lado de los ros tes de l m a r q u é s do 
Esto l la a l a S a c r a m e n t a l de San I s i ­
dro. * 

S e r á n i n v i t a d a s a l ac to t o d a s las 
-"Ccrrporaciones y f u n c i o n a r i o s p a r a que 

asistan a l a c o n d u c c i ó n . T a m b i é n asis­
t i r án los C l e r o s p a r r o q u i a l e s . C o f r a ­

d í a s con e s t a n d a r t e s , etc. . e le . 
P r e s i d i r á e l d u e l o e l G o b i e r n o e n 

pleno con u n a r e p r e s e n t a c i ó n de S u 
Majestad e l R e y . los p r e l a d o s y los fa­
mi l ia res del m a r q u é s de E s t e l l a . 

L a c o m i t i v a p a r t i r á de U e s t a c i ó n 
3cl N o r t e h a s t a e l P u e n t e de Segov ia , 
donde d e s f i l a r á n las t r o p a s , d e - p i ­
d i é n d o s e e l d u e l o . H a s t a e l c emen te 
vio d a r á n g u a r d i a a l c a d á v e r los a la ­
barderos, l a g u a r d i a -personal d e l f i na ­
do, fuerzas de A r t i l l e r í a , de I n f a n t e -
i'ía y C a b a l l e r í a . 

E l o r d e n de l a c o m i t i v a s e r á e l s i ­
guiente : 

A b r i r á m a r c h a u n a s e c c i ó n de l a B e ­
n e m é r i t a , a c a b a l l o , s i g u i e n d o a é s t a 
cuatro piezas de A r t i l l e r í a , los caba­
llos oue m o n t a b a e l finado, u n b a t a ­
llón de T-nfanter ía- y los n i ñ o s d e l Co-
'•'eS'o de H u é r f a n o s de S a n t a C r i s t i n a , 

g t t e p r e s i d í a e l g e n e r a l P r i m o de H i -
vrra . 

j f -Lüegr» s e g u i r á e l a r m ó n con el ca­
dáver . L a s c i n t a s s e r á n l l e v a d a s p o r 

.ipTi c a r o i t á n o t e n i e n t e g e n e r a l d e l 
E j é r c i t o , u n a l m i r a n t e o v i c e a l m i r a n ­
te de l a A r m a d a , u n conse je ro de Es ­
t e l o , un. l a u r e a d o con l a c r u z de SaJi 
Fernando , u n g r a n d e de E s p a ñ a y m n 
cx m i n i s t r o . 

r o n , a s í c o m o t a m b i é n a l g u w a s f u n ­
c i o n e s t e a t r a l e s y r e p r e s e n t a c i o n e s 
c i n e m a t o g r á f i c a s . 

E n e l t e a t r o V i i l a m a r l a . a m i ­
t a d de l a f u n c i ó n , u n a r t i s t a de l a 
c o m p a ñ í a q u e a c t u a r a d i ó l a n o -
t i c i a a l p ú b l i c o , q u e i n m e d i a t a m e n ­
te so r e t i r ó , - u s p e n d i é m l o s e l a 
f u n c i ó n . 

E n e l E s l a v i i r á e o r i g i n ó u n p e ­
q u e ñ o e s c á n d a l o ^ ir .H's e n t a n t o q u e 
u n a p a r t o d e l p y B l i c ó a b a m l o n a l m 
e l t e a t r o , u i r a - p a r t e se q u e d a b a en 
é l . -Se r o n i p i e r . ' U a l g u n a s b u l m - a s 
y h u b o de i n t e r v e n i r la. f u e r z a p i i -
b l i c a , q u e l u e g o , en l a s c a l l e s , se 
v i ó o b l i g a d a a d a r a l g u n a s c a r g a s . 

Prensa madrileña 
que s a e r i ñ e ó su v i d a po r l a P a t r i a . 

" I n f o r m a c i o n e s " t a m b i é n ded ica g r a n 
espacio a i f a l l e c i m i e n t o de l ex j e f e del 
Gobierno , abogando porque l a l a b o r 
m á s o menos acor tada—que ia h i s t o r i a 
se e n c a r g a r á de j u z g a r l o - - n o se t r a d u z ­
ca a l a h o r a de su f a l l e c i m i e n t o en u n a 
l a b o r de s e r v i l i s m o que s e r í a m u y de 
l a m e n t a r . 

L A U N I O N P A T R I O T I C A Y 
L A S M U J E l i E » E S P A D O L A S 

M A D R I D . — L a U n i ó n P a t r i ó t i c a h a 
i n v i t a d a a todos sus af i l iados a que 
a s i s t an a l a s m i s a s que se celebren, 
como t a m b i é n a l e n t i e r r o del m a r q u é s 
de E s t e l l a . 

L a J u n t a d i r e c t i v a del o r g a n i s m o de 
l a M u j e r E s p a ñ o l a , se .ha d i r i g i d o a 
las madres , p a r a que encomienden a! 
A l t í s i m o e l a l m a del m a r q u é s de Es t e ­
l l a , que f u é qu ien t e r m i n ó con l a pesa­
d i l l a de A f r i c a . 

A. p r imeros d e l presento mes, se ha 
Inaugiirado en M a d r i d , ca l le de A l c a l á , 
M m e r o 23, l a sucursa l de l a s a s t r e r í a 
« P E Z A R E N A , c o n t i n u a c i ó n genu ina de 

OaSa c e n t r a l de San tander en su se-
^Wlad y ole^iincia^ n o r m a s que le han 
«"«tinguldo e n t r e e l u ú b l i c o e legante v 
selecto. 

se celebrará mañana. 
. S e g u i r á u n a c o m p a ñ í a de A l a b a r ­

de ros , q u o d a r á g u a r d i a do h o n o r a l 
c a d á v e r . 

L a s fue rzas las m a n d n r á fe» c a p i t á n 
g e n e r a l de i a r e g i ó n , q u e c a b a l g a r á a 
l a derecha, d e l a r m ó n . S e g u i r á l uego 
l a p i -cs idenc ia d e l d u e l o , y t r a s é s t a , 
e l T r i b u n a l S a p r o m o , e l C o n s e j o S u -

El conde de Güel dice que Primo de Rivera era 
antimilitarista 

p r e m o d e l E j é r c i t o y jVTarina, d i r e c t o ­
res g e n e r a U s de l m i n i s t e r i o d e l E j é r ­
c i t o . T r i b u n a l de Cuen ta s , T r i b u n a l de 
l a R o í a . D i p u t a c i ó n de l a G r a n d e z a , 
O r d e n e s M i l i t a r e s , a u t o r i d a d e s de l a 
p r o v i n c i a , A y u n t a i n i e n ' . o y D i p u t a c i ó n 
de M a d r i d , gene ra l e s , jefes y o f i c i a ­
l e s : u n r e g i m i e n t o de C a b a l l e r í a y , 
finolnieutc, la.s d e m á s p e r s o n a l i d a d e s 
q u e n o t e n g a n p u e s t o o f i c i a l . 

D e s p u é s de l desf i le de 'as fuerzas , 
e n e l m o m e n t o do la. b d i u m a c i ó n . de l 
c a d á v e r ' , las p iezas de A i l i i i c r í a ha­
r á n las .«aU-as de o r d e n a n z a . 

E L E N T I E R R O E N P A R I S 
•NIAD.HI l ) . — A í p s s iete , de l a t a r d e 

e m b a j a d o r do E s p a ñ a en P a r í s , sen'n-
O n i é n ü í . •[•: I . .•>ÍI. l l a m ó p o r l e l é í o n o 
a l m i n i s í e r i o de l E j é r . - i t o . C o m o el ge­
n e r a l B e r e n g u e r so h a l l a r a en a q u a l 
m o m e n t o ausen te , se puso a l t e l é í ' i -
n o s u soi re; a r i o el t e n i e n t e c o r o n e l 
s e ñ o r S á n c h e z D e l g a d o . 

C l í a n d o l l e g ó el. p r e s i d e n t e de l C o n ­
sejo a l m i n i - t e r i o del E j é r c i t o , e l c i ­
t a d o • s e ñ o r le d i ó c i u n l a de l a c o n í e -
r e n c i a . L u e g o , el s e ñ o r S á n c h e z D e l ­
gado , h a b l ó c o n los p o r i o d i s l a s , a los 
cua l e s dijo: 

E l s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n h a 11a-
n u n l o po r t e l é f o n o p a r a c o m u n i c á r 
o í i c i a l m e n l e que a c a b a de e fec tuarse 
el t r a s l a d o d e l c a d á v e r de P r i m o de 
R i v e r a a la e s h i c i ó n . Le h a n r e n d i d o 
h o n o r e s u n r e g i m i e n ' o de I n f a n t e r í a 
c o n b a n d e r a y n n i - i c a y u n r e g i m i e n -
i o de C a b a l l e r í a de l a G u a r d i a l l e p u - -
l i l L a n a , con d c s f a c á m e n l o s de o t r a s 
A n u a s . 

A c u d i e r o n a l a e s t a c i ó n — r i g u i ó d i ­
c i endo—un represen tan te del P res iden­
te de la R e p ú b l i c a , o t r o del m i n i s t r o de 
Negoc ios E x t r a n j e r o s , el m i n i s t r o de l a 
Guer ra , e l m a r i s c a l Pe ta in , e l goberna­
dor m i l i t a r de P a r í s , e l p re fec to de l 
Sena, el p re fec to super io r de P o l i c í a y 
o t r a s muchas personal idades . E l emba­
j a d o r m e c o m u n i c ó t a m b i é n que h a b í a 
t o m a d o e l t r e n p a r a a c o m p a ñ a r e l ca­
d á v e r ha s t a H e n d a y a . E n este p u n t o , 
le r e n d i r á n honores fuerzas de l peque­
ñ o buque • de g u e r r a que h a y s i empre 
anclado en el r í o Bidasoa . 

B A R C E L O N A . — E l alcalde hab lando 
c o n los pe r iod i s t as del f a l l e c i m i e n t o del 
gene ra l P r i m o de R i v e r a , d i j o : 

" P r i m o de R i v e r a , dudaba en da r el 
go lpe de Es t ado . Y o c re i a que solamen­
te l a D i c t a d u r a p o d í a sa lvar a E s p a ñ a 
y que e l h o m b r e m á s i n d i c a d a p a r a 
ello e ra P r i m o de R i v e r a ; y as i se lo 
d i j e en m á s de una o c a s i ó n p a r a dec i ­
d i r l e . 

E n esta f o r m a - s i g u i ó d ic iendo—yo 
f u i uno de los autores del golpe de E s ­
tado y no m e escondo p a r a deci r lo , p o r ­
que estaba p lenamen te convencido de 
que l a D i c t a d u r a r e s o l v e r í a los angais-
t idsos p rob lemas que e x i s t í a n en E s ­
p a ñ a . 

E s t ando solos en c i e r t a o c a s i ó n en 
C a p i t a n í a gene ra l . P r i m o de R i v e r a y 
y o — s i g u i ó d ic iendo el a lca lde—, le l l a ­
m a r o n a l m a r q u é s de E s t e l l a po r t e l é ­
fono desde M a d r i d . E r a e l m i n i s t r o de 
l a G u e r r a que le ordenaba que i n m e ­
d i a t a m e n t e se t r a s l a d a r a a l a cor te . Pe­
ro P r i m o de R i v e r a sab ia que si i b a a 
M a d r i d todo estaba perd ido , y a que e l 
m i n i s t r o t r a t a b a de anu l a r l e . P o r t a n ­
to , e l m a r q u é s de E s t e l l a se n e g ó a 
obedecerle. 

T a m b i é n d i j o el conde" de G ü e l l que 
P r i m o de R i v e r a e ra a n t i m i l i t a r i s t a . S u 
idea l h u b i e r a sido e l desarme comple to 
u n i v e r s a l . 

L L E G A D A D E P E R S O M A -
L ! D A D E S A ( R U N 

I R T ' X . — A l t r e n q u e p a r t i ó p o r 
l a m a ñ a n a c o n d i r e c c i ó n a I r ú n y 
q u e c o n d u c í a a l o s ex m i n i s t r o s de 
l a D i c t a d u r a y m i e m b r o s de l a 
U n i ó n P a í r i ó t i c a s u b i e r o n e n a l g u ­
n a s e s l a c i o n e s d e l t r a y e c t o v a r i o s 
r e p r e s e n t a n t e s y c o m i s i o n e s q u e 
i n t e r e s a r o n t a l f a v o r , en e l d e s e o 
de s u m a r s e a l r e c i b i m i e n t o q u e se 
t r i b u t e e n H e n d a y a a l c a d á v e r d e l 

ex d i c í a d i M ' . 
A la l l e g a d a d-d ' r o n a l a e s t a ­

c i ó n ele V a ' l l á d o U d , se h i z o e n t r e g a 
p o r e l j e f e a . d o n J o s é I V n t o n i o 
P r i m o de R i v e r a de u n t e l e g r a m a 
de s u h e r m a n o d o n M i g u e l , a n u n ­
c i á n d o l e l a h o r a e n q u e s a l i ó d ü 
P a r í s e l c a d á v e r de s u p a d r e . 

Sale para España el tren que condu 

E n B u r g o s s u b i ó a l t r e n e l ca-* 
p i t á n g e n e r a l , s e ñ o i L ó p e z P o z a s g 
q u e , c o m o e n o t r o l o g a r d e c i n K - -
r e c i b i ó o r d e n d e l G o b i e r n o d e ha-* 
é e r s e c a r g o s de l o s r e s t o s d e l m a i -
i j u é s de Es ' t e l l a e n ía f r o n t e r a . 

E n S a n S e b a s t i á n se q u e d a r o n S 
d e s c a n s a r les e x m i n i é - t r o s s e ñ o r e s A u * 
n ó s , conde de los A n d e s , G a r c í a der 
los Reyes , M a r t í n e z A n i d o , conde d e 
G u a d a l h o r c e y o t r o s , c o n t i n u a n d o b a s ­
t a I r ú n d o n J o s é A n t o n i o P r i m o de 
•Rivera , s e ñ o r Cas tedo. d o n G a l o P o n ­
te , y los s e ñ o r e s G a v i l á n y A r i s t i z ^ 
b a l . 

Kn I r ú n f u e r o n r e c i b i d o s p o ? 
ñ ü l r i d a C o m i s i ó n de la L i n ó n P a t r i ó - " 
t i c a . E o s andenes de l a e s l a c i ó i í SiJ 
b a i l a b a n c o m p l é t a m e n t e l l e n o s de fpú-i 
b l i c o . 

E n e l t r a y e c t o -se supo que d o n J o s § 
A n t o n i o P r i m o de R i v e r a h a b í a r e o i * 
b i d o u n a c a i t a c a r i ñ o s í s i m a d e l R e y , 
q u e se l a e n t r e g ó e l c o m a n d a n t e G a -
I l a r z a . Se le p i d i ó que ¡a d e j a r a para ; 
o b t e n e r a l g u n a s cop ias de e l l a ; p e r o 
el h i j o del finado e s l i m ó que n o ero, 
c ó r r é c t o s i n a n t e s , o b l e n e r u n a au'o--
r i z a c i ó n de d o n Al fonso ' . 

E S P E R A N D O L A L L E G A D A 
D E L C A D A V E R A I R U N 

T R U N . — E l t r e n d ü e c o n d u c e los1 
res tos del g e n e r a l P r i m o d e Rivera" 2 
U e g a r á a esta a las ocho y c u a r e n t a y¡ 
c i n c o de la m a ñ a n a . 

I n m e d i a t a m e n t e de s u l l e g a d a co­
m e n z a r á n a dec i r s e m i s a s de m e d i a ; 
en m e d i a h o r a , h a s t a l a s o n c e y Xtí&* 
d i a . 

E n I r ú n . en r e p r e s e n t a c i ó n d e l G o ­
b i e r n o , se h a r á c a r g o o f i c i a l m e n t e ' d e í 
c a d á v e r el c a p i t á n g e n e r a l do Burgos . ; 

A ta l l e g a d a se le r e n d i r á n a l cada-» 
ve r los h o n o r e s que le c o r r e s p o n d a n ^ 
p o r fuerzas de C a b a l l e r í a -de S a n Se.-* 
b a s t i á n . 

L o s ex m i n i s t r o s de l a D i c t a d u r a ' 
desde San S e b a - s t i á n h a n t e l egra f i ado! 
a P a r í s o r d e n a n d o se c o m p r e u n a co-* 
ron, ' i y se c o l o q u e en e l a t a ú d . 

E l t r e n q u e conduce los res tos a H ñ ? 
d r i d s e r á e spec ia l , y s a l d r á de I r ú n ai 
las s iete de l a t a r d e , p a r a l l e g a r a M a ­
d r i d a las siete, y m e d i a d e l a m a ñ : . n a J 
d e l m i é r c o l e s . 

L a U n i ó n P a t r i ó t i c a de S a n S e t a s -
l i á r i h a d i s p u e s t o l a c o l o c a c i ó n de rae -
Pas en las ca l l e s m á s c é n t r i c a s de Isfi 
p o b l a c i ó n c o n p l i e g o s p a r a que firmen 
en e l los c u a n t a s pe r sonas lo d e s e é l í 
hace r . 

D e M a d r i d h a l l e g a d o u n a c o m i l ó n 
de H ú s a r e s , c o m p a ñ e r o s d e l h i j o d e í 
g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , d o n F e r * 
n a n d o . } 

ce los restos 
del ex presidente 

P A R I S . — V A c a d á v e r d e l m a r q u é s de 
E i t c l l a f u é c o l o c a d o en u n a t a ú d a l a s 
cinco de la t a r t l e en p r e s e n c i a de l o s 
h i j o s y de v a r i o s a m i g o s . Sobre el fé-
r e i r o , que es de caoba con a p l i c a c ' o -
nes de p l a t a , h a y u n a p l a c a en l a 
q u e se h a c e c o n s t a r ' l o s t í t u l o s , c a r ­
gos y c o n d e c o r a c i o n e s de l ex d i c t a d o r . 

E l f é r e t r o t i e n e u n a a b e r t u r a c o n 
u n a t a p a de c r i s t a l , c o n ob j e to de que 
se v e a e l r o s t r o del g e n e r a l . 

P o c o d e s p u é s de l a c o l o c a c i ó n de l 
c u e r p o e n e l f é r e t r o , l l e g a r o n a l h o ­
te l d o n d e se b e s p e d ó e l m a r q u é s de 
E s t e l l a , el e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n 
F r a n c i a , e l ex m i n i s t r o de H a c i e n d a , 
s e ñ o r C a l v o Sote lo , e l d u q u e de A l b a 
y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

I n s t a n t e s d e s p u é s , - e l f é r e t r o f u é 
s a c a d o en h o m b r e s de a l g u n a s pe r so ­
n a l i d a d e s y t r a s l a d a d o a u n v a g ó n 
d e l t r e n e spec ia l en l a e s t a c i ó n A u s -
í e r l i í z . A n t e s , é l s e ñ o r Q u i ñ o n e s de 
L e ó n c o l o c ó sobre é l u n a p a l m a de 
b r o n c e c o n u n a s c i n t a s de- l o s c o l o r e s 
n a c i o n a l e s e s p a ñ o l - e s . 

T a m b i é n se c o l o c a r o n v a r i a s co ro ­
n a s . 

(En d i o h a e s t a c i ó n de A u s L e r l i t z , r i ñ a 
d i e r o n h o n o r e s a l a l l e g a d a d e l f é r e ­
t r o fue rzas que m a n d a b a e l g e n e r a l 
T h o m a s . 

(El c a d á v e r i b a e n v u e l t o e n u n l i e rw 
zo c o n los c o l o r e s de l a b a n d e r a e5v« 
p a ñ o l a . 

E n l a e s t a c i ó n f u é r e c i b i d o p o r im( 
r e p r e s e t a n t e d e l P r e s i d e n t e de l a R?-1 
p ú b l i c a , e l m a r i s c a l p e t a i n y o í r cu l 
a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s . 

E l P a d r e P i n i l l a p e n e t r ó en e l in-» 
l e r i o r de l v a g ó n y r e z ó u n r e s p o n s o . » • 

F u e g o d e s f i l a r o n j a s f u e r z a s y l oS 
c o n c u r r e n t e s d i e r o n e l p á s a m e a l h i j o , 
d e l f i nado . 

Pocos m o m e n t o s m á s l a r d e l l e g a r o r í 
l a s h i j a s de l g e n e r a l P r i m o de Rive-» 
r a e n u n i ó n d e l g e n e r a l S a n j u r j o y cl& 
l a s s e ñ o r e s C a l v o So te lo y Q u i ñ o n e s ? 
de L e ó n y a l g n n a s p e r s o n a l i d a d í s -
m á s , p e n e t r a n d o en e l " v a g ó n pa ra l 
a c o m p a ñ a r a M a d r i d los res tos d e s u 
p a d r e . E l t r e n s a l i ó de l a e s t a c i ó n I I 
l a s ocho y c u a r e n t a m i n u i o e . 

E l v a g ó n d o n d e se t r a s l a d a n l o s res* 
'tisp es de l a s e r i e D . I . D . y s u n ú r n e 4 
r ó el 28.281. 

Calvo Sotelo preveía el funesto desenlace. 
P A R T S . — E l s e ñ o r C a l v o S o t e l o u n a c o n v e r s a c i ó n q u e c e l e b r ó cófil 

h a h a b l a d o b r e v e m e n í e c o n l o s p e - e l ex d i c t a d o r d í a ? p a s a d o s , s a c ó l 
r i o d i s t a s . a l o s c u a l e s d i j o q u e e n m u y .-mala i m p r e s i ó n de s u e s t A d a * 

• 
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— D i g a n lo Que d i j e r o n l o s fioé-
d i e o S . y o e s l a b a p l a n a m e n t e o o n -
• p n e i d o de q u e a q u e l l o no p o d í n d u -
; i i r m u c h o . 

A L G U N O S C O M E N T A R I O S D E 
L A P R E N S A F R A N C E S A 

P A R I S . — L a Prensa francesa, en sre-
Tipral, no comen ta con g ran a m p l - t u d el 
fa l lecimic-nto del genera l P r i m o de R i -

era. 
" L ' I n t r a n s i g e a n t " resal ta el hecho de 

^ue el genera l P r i m o de R i v e r a haya 
j ü l e c i d d a poco de haber dejado c i P ó -
tíer. 

Luego ' r ep roduce par te de u n a i n t e r v i ú 
Egré uno d é ?us r e d a c t o r é s c e l e b r ó con 
e l exdictador , en l a que d e c í a é r t e que 
I n d a v i a pensaba seguir por algi 'm t i e m -
j o en P a r í s , has ta conseguir la celebra-
-iíSn de las elecciones. 

" E l E c h o de P a r í s " aboga norrjue el 
í i l leTi imiento del m a r q u é s de Es t e l l a no 
c ree en E s p a ñ a dif icul tades i r reoa-abies . 
v v v VV'VVXVVVWVVWWVWWWVWX^WVW '̂WVVWX» 

D o v i a j e 

E l Rey ha saUdo paralas 
Hurdes 

l í A D R I D . — A las ocho y cua ren ta y 
c inco de l a r o a ñ a r a «al ió e l Rey en au-
- .omóvi l para las Hurdes . 

A c o m p a ñ a a l M o n a r c a en ,su v ia ja e l 
d u q u é de M i r a n d a , 

A pesar del m a l t i empo re inante , el 
IRey no ha quer ido deniiorar su via ja . 

E l me meato político. 
ül g e n e r a l B e r e n g u e r l i a c e l e ­

b r a d o u n a i n t e r e s a n t e e n t r e ­
v i s t a c o n O s s o r i o y G a l l a r d o . 

E L E S T A D O D E S I D N E Y 
F R A N K L I N 

Madrid .—A ú l t i m a hora de ¡a t a rde de 
l oy con t inuaba el d ies t ro Sidney F r a n -
JJ in en e l m i ? m o estado de gravrx lad . 

P o r l a m a ñ a n a el her ido presentaba 
; r-bt3.nte ñ e b r e , siendo esta Ja causa de 

118 los m é d i c o s que le asisten no le ha-
; an levantado el a p ó s i t o . 

" V'VVW'VW'W1yVV/VY'VAA\\\'VW\VVX\'VWV\'V-\AAWVW* 

Notas financieras. 
L a s c o t i z a c i o n e s 
d e a y e r e n B o l s a 

M A D R I D . — E n l a s e s i ó n de l a B o l ­
ina de h o y se c o t i z a r o n los f r a n c o s a 
; >.25 ; las l i b r a s , a 38,^7, y los d ó l a r e s , 
a 8,05. 

E L S E C R E T A R I A D O N A C I O ­
N A L A G R A R I O 

' M A D R Ü ) . —^ L a J u n t a d i r e e f i v a 
a ñ u a l d e l S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l A g r a ­
r i o i n a u g u u sa s e s i ó n í-oil un ajeto 
e n e l t fia t r o de la P i n c e s a , pre?; ti i o n -
d o d o n R a f a e l de R o d a . 

Se d i ó l e c t u r a a la Memoran do] e jer­
c i c i o de lí>?í), y se h i z o la d i s t r i b u c i ó n 
de t r a b a j o s a las secciones . 

A las t r e s d e l a t a r d e ^e s-iró u n a 
v i s i t a a !a Escv.e ia de I n g e n i e r o s A g r o -
n o m o s . I rus t í t -u to de ( " e r e a l i c u l l u i Ü y 
E s l p C ' ó n C e n t r a l d e E n s a y o de M á ­
q u i n a s . 

L a s r e u n i o n e s d? d í a s suces ivos t e n ­
d r á n higaur en e l s a l ó n de ac tos de l a 
A s o c i a c i ó n Í V e n e - a l de E m p l e a d o P v 
O h r e r o s de los F e r r o c a r r i i e s de Es ­
p a ñ a . 

r o w f í F _ s ? O N n«=: w ^ D A ­
L L A S D E T R A B A J O 

Se Ví^ e ó t i R e d i í i o !n m e d a l l a de 
o r o d e l T r n b a j o á d o n F r a n c i s c o 
B e l d a y l ' é r e z do M o r n s . m a r q u é s 
de C a b r a , s u b p o b e r n a d o r p r i m e r o 
d e l B a n c o de E s p a ñ a , q i t e l l e v a 
c e r c a de o i n c u e n l a a ñ o s a l s e r v i ­
c i o de d i c h a e n l i d í i d y fea s i d o s o ­
c i o f u n d a d o r d e la r a j a do P e n s i o ­
nes p a r a l o s f u n c i o n a r i o s de l m e n ­
c i o n a d o B a n c o . 

T a m b i é n so c o n c e d a \;> m e d a l l a 
de p i a f a d e l T r a b a j o a d o n F r a n -
c i s c o A l c á z a r J a é n , s e c r e t a r i o g e -
n e r a l de la G o ^ f e d e r a c i ó n N a c i o ­
n a l de C a j a s de A h o r r o s b e n c i i e a s . 

B E R E N G A T R E E N T R E ­
V I S T A C O N O S S O R I O Y 

G A L L A R D O 

E l sene r a l I ^ r e i m i o r ma- . í - bó a ú l ­
t i m a h o r a do la t f i e a l d o : n i r ¡ ' i o d e l 
S e ñ o r O s s o r i o y C a l í a n l o , c o n t i n u a n d o 
de est-e m o d o sus e n t r e v i s t a ^ con los 
p r o a o m h r o s poh ' t icos . 

A. las s f é t « y d?.éz de |0 noche el p re ­
s i d e n t e do! Consefo- b . ' d d ó c o n los pe-
rio'distas E l con ie do X a n . -) ^ ¡ - e í run -
t ó a los i n f o r m a d o r e s s i les h a b í a n fa­

c i l i t a d o n o t i c i a s d e l f a l l e e i m i e u t o d e l 
m a r q u é s de E-stel la . 

U n )>enod is ia ÍO p r e g u n ' ó sobro l a 
v i s i t a que a c a b a b a de r e a l i z a r a l se­
ñ o r O s s o i i o y C a U a r d o . c o n t e s t a n d o 
oí g e n e r a l que h a b í a s i d o u n a c o n v e r ­
s a c i ó n c o r d ; a I , 'pues e ran m u y a n t i ­
guos a m i a o s y a él le a a r a d a b a sobre­
m a n e r a la e x p r e s i ó n de l p e n s a m i e n t o 
d e l señor - O s s o r i o . 

P ro<run tado si e f e c t u a r í a m á s v i s i -
tns . d í i o que d e p e n d í a de '.as t -heuns-
t a n c i a s . 

« » » 
N o s hemos ent revis tnc lo breves m o ­

r r i ó n ' O P con el s e ñ o r Ossor io y Ga l l a rdo , 
el cual ha d i cho : 

— H e ten ido con el genera l Be rengue r 
u n a a m p l i a c o n v e r s a c i ó n , e x p r e s á n d o ­
me ante é l . como p 'enpo acerca del m o ­
m e n t o p o l í t i c o a c t ú a ! p a r a l l e g a r cuan­
t o antes a l comple to r e s t ab l ec imien to 
de l a n o r m a l i d a d cons t i t uc iona l . 

Todo ello es v a conocido, poroue lo 
he expresado en m i s conferenc 'as por 
p rov inc ia s . L o esencial es l a necesidad 
de e x i g i r responsabi l idades y el h a r e r 
urioí< elecciones smceras. 

I ' a s t a a h o r a el G o b i e r n o — o g r e g ó — 
va b ien o r i en tado . 

I n t e r r o g a d o acerca de las elecciones, 
c o n t e n t ó : 

— E l genera l Bcre f t f jüe r t iene los me­
jores deseos y e s t á dispuesto, como us­
tedes saben, a a c o r t a r los plazos en lo 
posible, pe to no sé si pe l l e g a r á a lo que 
se espera de esa buena fe. 

Si el P a r l a m e n t o v a a ser u n a ficción 
con la.s elecciones que se p r e p a r a n , y o 
no me p r e s e n t a r é d ipu t ado . P o r creer 
que el P a r ' a m e n t o de 1923 era una fic­
c ión , deje de ser lo a pesar de que v e n í a 
represen tando a m i d i s t r i t o d u r a n t e 
ve in te a ñ o s . 

I n s i s t i ó e l s e ñ o r Ossor io y G a l l a r d o 
acerca de l a necesidad de « x i g i r respon­
sabil idades, e i n t e r r o g a d o que f u é res­
pecto a si pensaba i r a B a r c e l o n a el d í a 
23, d i jo oue no lo s a b í a , pues que p a r a 
uno de é s t o s se h a l l a b a s e ñ a l a d o el ac­

t o de a p e r t u r a de l curso de la A d 
m-ia de Ju r i sp rudenc ia . 

T e r m i n d ic iendo que el general p 
renguer Is m a n i f e s t ó en la con 
c i ó n que con é l sostuvo, que dentrod 
irnos qu ince d í a s comenzar la a of-n 
a u t o r i z a c i ó n p a r a l a c e l e b r a c i ó n de 
ferencias y discursos. Pa ra ello, el w ' 
del Gobie rno cree p r i m e r a ^ o n ' p « ' 
sar io a u t o r i z a r las conferencias y d": 
cursos de c a r á c t e r c u l t u r a l en- Atene3' 
y Acadenvns . 

U N A RP.FOP.MA E N Mr 
N I S T E R I O D E ECONOMIA 

M a d r i d . - S e j í r e g a d o s de la Dirección de 
Comerc io y agregados a la de Agiicui. 
t u r a los servicios de AbaFTc?. po tetxa 
den l a s dos Direcciones de Comercio » 
de A r a p c « l e 3 , Tra tados y ValoraclonJ 
oue •Da«'3'"án a c o n s t i t u i r un so'o Cení 
t r o d i r ec t ivo , denominado Dirección Ge­
nera l d » Comerc io y P o l í t i c a aranc-hí 
•-ia edscr i to a la Su^secTetaria del Ml-
n ip te r io de E c o n o m í a Nac iona l 

C o n s t i t u i r á n l a mencionada Dirección 
Ins Secciones de Comercio, Poííti.-íi aran-
co ln r ia v P r e p a r a c i ó n de Tratado y la 
Ofic ina de L e g i s l a c i ó n mercant i l compa­
rada. 

L a Poccnón d» Comercio t ^ d - á a ni 
caT-^o les senecios de Comercio interina 
v exter ior , s -ubdiv iéndoso en tres Nego­
ciado?: E u r o n a . U l t r a m a r y K s ^ ñ a . co-
rre='r>'>T)dif>ndo a l Negociado tercaro los 
servicios de las Secciones de Ort^pii-mog 
e I n r t ' t u c ' o ^ ^ F Comerciales y Política 
comerc ia l i n t e r i o r . 

L n S e c c i ó n de P o l í t i c a n-3->c«,,--!n c""»-
tf»rá d^ lo* s igu ip r tps Neoroclado^: Prj. 
m e r o : P o l í t i c a a ra^co la r i a interior, qu» 
r o m ^ r o p d e r á loa s ^ v M o * de la actnd 
Recc ión de Aranceles . Serrando: Política 
a r ance la r i a ex ter ior , a l oue na-^ará a ^o. 
pender P ! Nncoo.iado de Aduanas. Ter­
cero : Negcc indo de E - t a d Í P t i c a s pxterio-
res romr>nradas. proc',dpntos d» la pro­
pia S e c c i ó n . C u a r t o : Negociado de Valo-
raciono?. 

L a S e c c i ó n de P r o n a r a ^ o n dp Trata­
dos y la Oficina de Le^iplaeion Mercan­
t i l comparada c o n s e r v a r á n su actual es-
t r u e t i i r a . 

L o s jefes de las Seccio^e^ despacharán 
d i rec tamente con el d i rec tor general. 

F u n c i o n a r á u n a J u n t a de jefes de la 
D i r e c c i ó n , a cuyo examen se someterán 
los asuntos que po r su i n t e r é s general 
y po r afectar a l a competencia de las 
diversas Secciones merezcan un estudio 
con jun to . 

L o s func iona r ios adscri tos actualmen­
te a los servicios que integran la nueva 
D i r e c c i ó n , conRerve¿:án el conc°pto de 
agregados a l M i n i s t e r i o de Economía Na-

T 
gamm 
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S a l i d a s : 
A b i t o 
R á p i d o 
Correo 

L l e g a d a s : 
C o r r e o , 
Mixto -
R á p i d o 

S A N T A N D E R - R E I N O S A 
S a l i d a : 

T r a n v í a , 
L l e g a d a : 

T r a n v í a 
S A N T A N D E R - B A R C E N A 

S a l i d a : 
' f r a a v i a 

L l e g a d a : 
T r a n v í a 

S A N T A N D E R - 8 ' L B A O 
S a l i d a s : 

O o r r e o 
E x p r é s de H e n d a y a 
C o r r e o 
D i s c r e c i o n a l 

L l e g a d a s : 
O o r r e o 
J ^ x p r á s 
' Jorreo de H e n d a y a 
í M s c r e m o n P 1 

S A N T A N D E R - M A R R O N 
S a l i d a : 

T t r a n v í a 
L l e g a d a : 

Desde G i h a j a 
S A N T A N D E R - O R E J O 

S a l i d a : 
T r e n o b r e r o y m e r c a n c í a s , 

S A N T A N D E R - S O L A R E S 
S a l i d a : 

7.20 D i s c r e c i o n a l 10̂ 5 
9,50 L l e g a d a : 

16,10 D i s c r e c i o n a l 12,8 

S A N T A N D E R - L ' E R G A N E S 
8>5 S a l i d a : 

18.40, Correo 
19,55 I d e m 12,25 

D i s c r e c i o n a l ." 
l ^ ™ ; i 7,15 

19,55. I d e m ( c o n t r a s b o r d o e n O r e j o ) . . . . i b . á u 
I d e m go. Í U 

9,55 i L l e g a d a s : 
D i s c r e c i o n a l g 
I d e m ( c o n t r a s b o r d o e n O r e j o ) . . . 11.6 

16.46 C o r r e o 13.8 
I d e m i5(g3 

§0 ,35 D i s c r e c i o n a l 1S,S5 
I d e m 20,53 

S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
8,5 S a l i d a s : 

13 D i s c r e c i o n a l 8,*) 
14,45 C o r r e o 11,4S 
17,40 D i s c r e c i o n a l 15.15 

D i s c r e c i o n a l 17.55 
l l . f l L l e q a d a s : 
1S,35 D w t e r e e i b n á l 9.20 
18,4 D i s c r e c i o n a l IJMM 
11,15 C o r r e o 15.43 

D i s c r e c i o n a l ^9.94 
,L-os d o m u i í r o ? y ñ Í 9 s foStiTos, e l t r e n 

18.50 j d i s c r e c i o n a l q u e t i e n e su « a l i d q de 
I S a n t a n d e r a las ''r.SS. l a r e t r a s a r á 

8,32 ha s t a l a ^ 19.07. 
T o d o s los v i e r n e s y d í a s 1, 11 y 22 

d e c a d a mea, e n los q u e ^e c e l e b r a n 
e n S a r ó n f e r i a s y m e r c a d o s , c i r c u l a r á 

a d e m á s u n t r e n , q u e s a l d r á de S a n ­
t a n d e r a l a s 7,30. 

C O M B i N A C I O N E S 
E n A s t i l l e r o , c o n las l í n e a s de San­

t a n d e r a B i l b a o > S a n t a n d e t a L i é r -
ganes . 

E n S a r ó n . c o n ios a u t o b u s e s de Sa­
r ó n a V i l l a r a r r i e d o y Se ' aya . 

E n O n t a n e d a , c o n los a u t o b u s e s de 
O n t a n e d a a B u r g o s y O n t a n e d a a V e ­
ga de Pas y S a n P e d r o del R o m e r a l . 

5 A N T A N I j E » ) . A S T < L L E R 0 
S a ' í d a s : 

i T r f t ae* t r a n v í a * 

L l e g a d a s : 
r r * n « * trany(*s 

7 ^ 0 
9,50 

13,18 
18,1C 
18.3C 
11,46 

7,10 
8.40 

10,48 
14,68 
17 
19,50 

8 A N T A f í O € R - O V ! E D O 
S a l i d a s : 

C o r r e o - B-^O 
R á p i d o 13,30 

l l e g a d a s : 
R á n i d o 19.26 
W'OS oaxxoQ 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
i í al i d a : 

D i a c r e c i o n a l 18,16 

L l e g a d a : 
D i s c r e c i o n a l I b " 

S A ^ T A í M O E R - C A S E ^ O W 
0 £ L A S A L 

S a l i d a s : 
C o r r e o . . . W 
T r a n v í a I1»60 
I d e m ( jueves , doroinROs y diaa 

de m e r c a d o ea T o r r e l a v e g a ) . . . . 
DLscrec ionaJ • w " 

L l e g a d a s : 
D i s t ' r e c i o n a l 
T r a n v í a ( juovee , d o m i n a o s y d í a s 

de m e r c a d o e n T o r r e l a v e g a ) . . . 1*.̂  
T r a n v í a ~ •• i J ' S 
C o r r e o - n ' * 

S A N T A N D E R - T O R R E L A V E S A 

S a l i d a s : 

T r a n v í a - ; I,W 
M i x t o d i s c r e c i o n a l í l o s jueves, 

d o m i n a o s o d l a a a « mercaao 
en T o r r e l a v e g a ) l ? ' ^ 

T r a n v í a ,1'4, 
L l e g a d a s : 

T r a n v í a 
I d e m 
I d e m 

C O M B I N A C I O N E S 

E n S a n t a n d e r , c o n los f e ^ ^ j í r T 
de S a n t a n d e r a B i l b a o ; «n 
fia, p a r a C a s t r o - ü r d i a l e s ; eJJ Nore"* 
con los t r e n e s de o p a r a ^ f ^ - f i 
G i j ó n , y e n A r r i e n d a s , con e l 
de A r r i e n d a s a C o v a d o n g a -

Ií,31 
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tanto no se organicen las p l an -
f»1.̂ 1 jjyjano, debiendo cesar e l per-

entual afecto a a q u é l l o s en e l 
^ t t i e s meses. 
1 jjnés de p r e s i d i r u n a i m p o r -

reunión en l a U n i v e r s i d a d de 
'manca, y c'e d e t e n e r s e b r e v e -

e 
a M a d r i d 

j]stro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
Xom10' a c o m p a ñ a d o d e s u s 

.|-N.|iSa y J u a n A n t o n i o . 

viaje ha e s t a d o r e l a c i o n a d o 
n o t f i b r a m i f n t o de r e c t o i - de 

«lia U n i v e r s i d a d , q u e h a r e c a í -
4! don J o s ó M a r í u l l a m o s L o s -

j o a q u í n 5 a n í s u s r c 

GARGANTA, W A R I Z Y O S D O S 

Lita: de H a 12, S a n a t o r i o de) 
Vad-Hás , 5. T e l é f o n o 13t>3. 
uadrazo: d^ 12 a 1 v dp 3 a 5 
ivvvlvvvvvvvvvvvvvw\/vvvww 

V a r i a s n o t i c i a s , 

jscarrila un tren y ro-
[itan heridos cuarenta 

personas. 
UWA A S A I W 3 L E A 

( iDRID.—En l a C a s a d e l P í l e ­
se ha L 'olol i rado u n a a s a m b l e a 
, .».•;{ por la ( ' O m i s i ó n o r g a n i -

ce la L\'6<i L a i c a , p a r a d a r 
conocer las bases de! R e g l a m e n -
por que ha de r e g i r s e . 

GASSO Y V I D A L , A P A R I S 
BiRCELüNA.—Ha m a r c h a d o a 

¡5 el se-ñor ( « a s s o y V i d a l . 
üñl D E S G A R R A L A r s l I E K T O 

IECALA D E H E N A i l E S . — E n l a s 
tañías de Va l l e c a s d e s c a r r i l ó u n 
i que c o n d u c í a a v a r i o s m o z o s 

b f r d i r i g í a n a p a r t i c i p a r e n l o s 
os de sorteo p a r a e l i n g r e s o en 
ja, El d e s c a r r i l a m i e n t o se d e b i ó 
¿rotura del e n g a n c h e de u n v a ­

que c a y ó p o r u n p r e c i p i c i o de 
sa altura. 
¡sullaron h e r i d a s , a u n q u e n n de 
lia c o n s i d e r a c i ó n , c u a r e n t a p e r ­

sas, 

E i Consejo de ministros de ayer. 

d e q u e s e 
r e r 

M A D R I D . — A m e d i o d í a se r e u n i ó el 
Consejo de min i s t ro s . L a r e u n i ó n m i n i s ­
t e r i a l t e r m i n ó a l a u n a y m e d i a de l a 
t a rde . 

E l p r i m e r o en sa l i r f u é el m i n i s t r o 
del t raba jo , el cua l d i jo a ios i n f o r m a ­
dores: 

— K a sido u n Consejo o rd ina r io . E n él 
se t r a t ó de los honores que h a b r á n de 
t r i bu t a r s e a l genera l P r i m o de R i v e r a . 

— Pero ¡a r e u n i ó n ha sido m u y l a rga 
—dijo u n per iod is ta a l minis t ro—; algo 
m á s h a b r á n ustedes t r a t a d o en ella. 

— E f e c t i v a m e n t e — a ñ a d i ó el minis t ro—; 
algo se ha t ra tado , pero y o no he t r a í d o 
n i n g ú n asunto. E l general Marzo ha pre­
sentado a l Consejo u n expediente del M i ­
n i s te r io de l a G o b e r n a c i ó n . Yo. no t r a j e 
na da, a u n cuando - tengo algunos asun­
tos pendientes, por es t imar ciue dedica­
r í a m o s la r e u n i ó n , po r entero, a lo que 
nos p r o p o n í a m o s . 

— M a ñ a n a , como martes , ¿ h a b r á Con-
seio de ministros?—le i n t e r r o g ó o t ro pe­
r iod i s ta . 

—No; lo hemos sus t i tu ido por el que 
acabamos de tener. 

Pocos ins'.ante? d e s p u é s sa l ieron a lgu ­
nos m i n i s t r o s m á s , que se l i m i t a r o n a 
ra t i f i ca r cuanto a n t e r i o r m e n t e h a b í a , d i ­
cho el s e ñ o r Sangro. 

U n i c a m e n t e el m i n i s t r o de Hac ienda 
m a n i f e s t ó que el genera l M a r z o h a b í a 
presentado unos apuntos. 

U n per iod is ta le p r e g u n t ó si en el Con­
sejo s e . h a b í a hablado a lgo de l a nota fa­
c i l i t ada por él d í a s pasados, y el m i n i s ­
t ro c o n t e s t ó : 

— E n l a no ta se d e c í a y a lo suficiente 
pa ra que a lgu ien haols l a rgo t i empo. 

E l m i n i s t r o , de F o m e n t o d i jo que de 
su depar tamento ^e hab;a aprobado l a 
doceava pa.rte de !os presupuestos de la 
Caja f e r r o v i a r i a y unos ascensos. T a m ­
b i é n he t r a í d o algunos o t ros asuntos—di­
jo—. pero de escaso i n t e r é s . 

P o r ú l t i m o a b a n d o n ó la Pres idencia el 
tefe d ° l Gobierno. A l ve r a los per iodis-

— Como supongo que les h a b r á n ya en­
t regado a ustedes l a nota , y o nada ten­
go que decirles. A h o r a v o y a ocuparme 
de los honores que h a b r á n de r end i r se 
a l a l legada del c a d á v e r del genera l P r i ­
m o de R i v e r a . Desde luego, s e r á n igua­
les a los que se t r i b u t a r o n cuando m u ­
r ió A z c á r r a g a . 

E l m i n i s t r o de Jus t i c i a y Cul to f ac i ­
l i t ó a los per iodis tas l a no ta oficiosa del 
Consejo, que dice : 

" E l Gobierno p a r t i c i p a del n a t u r a l sen­
t i m i e n t o que ha produc ido la mue r t e del 
general P r i m o de R i v e r a . E l r enen t ino 
suceso y la destacada personal idad de 
que se t r a t a p res t an a l a e m o c i ó n en 
estos momentos u n c a r á c t e r de in tens i ­
dad insospechada. H o m b r e m u y del icado 
de salud, en su p r o f e s i ó n de m i l i t a r r e i ­
t e radamente puso de manif iesto sus me­
rec imientos , consiguiendo los m á s altos 
honores y alc3.nza.ndo el m á x i m o ga lar ­
d ó n a l hacerse cargo del Gobierno en 
f o r m a que se aprecia de m u y diversos 
niodos, pero que, sin embargo, represen­
t a u n hecho h i s t ó r i c o de g r a n t rascen­
dencia. D u r a n t e su mando se l o g r ó l a 
p a c i f i c a c i ó n de nues t ra zona del Protec­
to rado de Ma.rruecos, cuya consecuencia 
r e g i s t r a r á l a H i s t o r i a como el hecho m á s 

a l to . Recorda r hechos pasados y con tem­
p la r l a v i d a e x t i n g u i d a del finado h a de 
ser obje to de f r u c t í f e r a s e n s e ñ a n z a s pa­
r a todos los hombres que t i eneu l a res­
ponsabi l idad de g u i a r la m a r c h a de l a 
P a t r i a , dejando p a r a l a H i s t o r i a que ha­
ga el j u i c i o de f in i t ivo de su personal idad. 
E l Gobie rno a c o r d ó proponer a l R e y se 
r i n d a n a l c a d á v e r honores de c a p i t á n 
genera l , con m a n d o en plaza. 

D E G O B E R N A C I O N . - E l m i n i s t r o dr­
í a G o b e r n a c i ó n s o m e t i ó a la considera­
c i ó n del Consejo vaj-ioe expedientes de 
a g r e g a c i ó n de d i s t in tos Ayunramien to . : . 
para sostener u n secretar io c o m ú n , que 
fueron aprobados, y o t ro p roponiendo l a 
r e i n t e g r a c i ó n en el ca rgo de inspector 
general de Sanidad i n t e r i o r a don.. R a ­
m ó n G a r c í a D u r á n , que d e s e m p a ñ a b a t a i 
ca rgo y que f u é seraparado del Cuerpo 
s in p rev io expediente." 
VlA/VV\VVV\̂ VVVV\AaVVVVVV\VV VV-V\̂ VVVVV'V\ vVVV * 

S i W a s h i n g t o n . 

Una protesta del emba­
jador de España. 

W A N S H í X G T O N . —5E1 e m b a j a d o r d? 
E s p a ñ a h a f o r m u l a d o u n a p r o t e s i á 
a n t e el D c p a r - a n v m l o d¡3 E s ' a d o pr í 
l a p u b l i c a c i ó n en e l n ú m e r o de aye: ' 
del p e r i ó d k o u W a t s b i n g t o n P o s í » , de 
u n a r t í c u l o q u e c on t i e e c o n c e p í e s i : -
j u r i o s e s p a r a e l g e n e : a l W e y l e r . 

E l e m b a j a d o r de E s p a ñ a y i s l ó a l s-: 
c i e í a r i o de d i c h o d e p a r l a m e n t o , h . -
c i a n d o p resen te su p r o es ' a p o r 
m a l r i v s í o c o n que es a b a r e d a c t a , o 
e] a r t i c u l e de r e f e r e n c i a . 

I ! 1 1 

D i s r c s « O d p ó n » , c P ^ r l o p h o n » , « R e - | 

« H » . B i c k k í c s c P i ' i z » « D i a m s n t » , i 

« P e v o r » , « L r p i z e » - M o t o s « I n d i a n » , t 

M o t o s e c o c h e » , « A r m o r » - A r t í c u l o s I 

d e S p o r í - T a l k r d e r e p a r a c i o n e s . 

r 
m S E C O 

P R O P I O 

• M E N M O N E S : 

k 3 5 5 p i e s 

C»l¿<íaf n 

u e s i ó s 

f F U K D i | C I O N 

C A I D E R E R Í A 

F O R J A Y A / U S l l 

Í E R R O C A R R Í L E S 

c e r n o m ó v i ! . 

A ? ] S O N A D Ó R A 5 

d e v g p o r 

E r í - : * n m d o s 

m e i a h e o s . 

A r m a d u i a s 

d e í u t ú Q i t m 

C c n s í r u c e l o n c s 

m e c á n i c a ^ 

e n g e n e r a ! . 

M e t e r l e 

m i o a s 
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¿QUE L E PASO? 
E n la Casa de Socorro fué curada ayer 

Ja mujer de treinta y seis años Eulalia 
<rómez Fernández, de una contusión con 
hematoma en la región temporal dere­
cha y erosiones en la cara, en las manos 
y eai los antebrazos, que se produjo, al 
parecer, en los Campos de Sport, ignora­
mos cómo. 

L E E S T A L L O UN P E T A R D O 
f E n la calle Alta jugaba con un petar-
tío el chico de trece años Angel Cardín 
Martín. 
* Le hizo explosión en las manos, resul­
tando con lesiones de alguna importan-
fcia, 
1 Fué asistido en la Clínica de urgen-
Cía. 
l | CAPITULO D E BRONCAS 
r' 'A consecuencia de las domiciliarias 
fueron asistidos ayer y el día anterior: 
¡Montserrat Saura Traspuesto, Bernarda 
Pérez Gutiérrez y Luis González Abad. 
. L a primera fué curada de una herida, 
"ipor mordedura, en, el brazo izquierdo) 
Sa segunda, de una herida contusa en la 
k-egión parietal izquierda y otra en la 
Iregión frontal y erosiones en la nariz. 

el último de una herida contusa en el 
•maxilar superior, con desprendimiento de 
idos incisivos. 

Igualmente fué asistido en el Cuarto 
í3e curas de la calle de la Enseñanza 
€l joven de veintitrés años Hilario Sán­
chez Rocañi, de una herida contusa en 
•el ;páxpado inferior del ojo izquierdo y 
epistaxis. 
\ l P I E R N A F R A C T U R A D A 
' E n las ultimas horas do la noche llegó 
a la Casa de Socorro en un automóvil 
cl_ vecino de Castañeda, José Gutiérrez 
¡Martínez, de diez y siete años de edad, 
•el cual presentaba la fractura de la pier-
¡na derecha, con herida. 
( Se produjo dicha importante lesión yen-
tlo por la carretera del pueblo de Cayón, 
sobre la lanza de un carro, y al chocar 
éste contra otro que rodaba en contraria 
«dirección. 

' E l Gutiérrez Martínez pasó a la Casa 
Í3e Salud Valdecilla. 
¡i H E R I D A S G R A V E S 
J A1 consecuencia de resentimientos fa-

miliares entre Antonio Palacio Velez y 
Juan Haya Azaaga, ambos del pueblo de 
Aigoños, sostuvieron una reyerta violen­
tísima, agrediéndose y resultando herida 
por piedra Angela Palacio Quintana, es­
posa del citado Haya, con una contusión 
en el occipital, lado derecho, de siete cen­
tímetros de profundidad, que fué califi­
cada de muy grave. 

Fué detenido el Antonio Palacio y pues­
to a disposición del juez instructor de 
Santoña. 

ULTIMA HORA 
E n la noche del lunes riñeron José Be-

dia Peña, de treinta y siete años, y Aga-
pito Rumayov Ruiz, ambos pescadores. 

E l primero sufrió una caída, fractu­
rándose el peroné izquierdo, y el segun­
do fué asistido de una herida en el la­
bio inferior. 

E N DOS L I N E A S 
E l ilustre ingeniero, señor Martínez dé 

Velasco, se mostró optimista anoche ante 
la Comisión gestora del ferrocarril San­
tander-Mediterráneo. 

Más vale así. ¡No ha de ser todo mon­
serga de agoreros y de montañeses me­
diatizados! 

vvvvvvvv\'VV\'^A/vv\'V^A/vv'VVV'\\\^\\\\^\^\\^\^^^^^* 

C A Z A D O R E S 

Escopetas garantizadas desde 15 
posetas al me-s. Hammerles finí­
simas de gran alcance y plomeo. 
A d e m á s , al contado, desde 180 
pesetas en adelante. Regalo 12 
utensilios por valor de 2 0 peso-
tas. Modelos económicos de ga­
tillos a la vista, desde 25, 40, 55 , 
6 5 , 90 y 125 pése las . Descuentos 
especiales a los intermedia) ios. 

J O S E C R U Z M U G I C A 
E I B A R 

8 0 0 
6 0 0 

5 0 0 

4 0 0 

3 5 0 

2 C 0 
150 

m 0 & 

t 

S A N T A N D E R I 
S U C U R S A L E S : Alar del Rey, | 
Astillero, Astorga, Barruelo de • 
Santul lán, Burgos. Cabezón de X 
ía Sal , Cervera del Rio tle Pi- J 
suerga. Cistierna, Ciudad Ro- ^ 
drigo, Frómista, Guijuelo, L a * 
Bañeza , Latvdo, León, Llanes. ^ 
Ponferrada, Potes, Ramales, * 
Reinosa, Sahagún. Salamanca, ^ 
Salas de los Infantes, Santoña , J 
Selaya. Torreíaveqa. Unquera, % 

Valencia de Don Juan j 
y Viliadieno. Z 

Capital 15.000.000 ptas. « 
Desembolsado .. 8.400.000 » 1 
Fondo reserva.. 13.000.000 » f 
C U E N T A S O O R R I E N T E S a la | 
vista, 2 -50 por 100 de interés • 

% anual. D E P O S I T O S í a tres me- 1 
• ses, 3-50 por 100 de interés • 
^ anua l ; a seis meses, 4 por 100 ^ 
• de interés anual. • 
% C A J A D E A H O R R O S | 
• A la vista, 3-50 por 100 de inte- 4 
4> rés anual, sin l imitación de % 
• cantidad. C A R T I L L A S E S P E - ± 
% C I A L E S : Disponible, con pre- T 
• aviso de ocho días, 4 por 100 • 
% de interés anual ^ 

Créditos en cuenta corriente Z 
sobre valores y personales. T 
Giros, cartas de crédito, des- o 
cuento y negociac ión de letras ¡f 
documentarias o simples, acep- A 
taciones, domiciliaciones, prés- # 
tamos sobre mercaderías en de- % 
pósito, tránsito, etc.; negocia- • 
ción de monedas extranjeras, £ 
afianzamiento de cambios de • 
las mismas, cuentas corrientes J 
en ellas, . etc. ; cupones, amor- o 
tizaciones y conversiones. Ope- T 
raciones en todas las Boleas. % 
Depós i to de valores. Caja de * 
seguridad para particulares. % 
Dirección te iesráñea v telefóni- • 

ca : «MERCANTIL». i 

m i $ 3 

• 
• 
<-

# 

E L M ^ S S Ó L I D O D E LOS 

P U N T A L E S D E L A T E R A ­
P É U T I C A A N T I S É P T I C Q -

B A C T O U I C 1 D A 

F I E B R E S J I F O i D E A 

V P A R A T Í F i C A S 

FER^ENTACICNES 

P í Í T R I O A S I N T E S T Í H A L E S 

F I E B f i E S I N F E C C I O S A S 

E N O 0 G 1 8 E 8 T Í V A S 

MILLARES DE M É U 1 C 0 3 Í!N ÜL 
MUNDO FUNDAMENTAN SUS 

ÉXITOS EN EL 

FEBROX1L CEPA 
VENTA FARMACIAS 

O F I C I N A S V LABOHATOBIOS 

HHÜ tP y Kegrevarnls, 18 al 1 

BARCELONA 

WVVVVaAaVVVVVWVVVVVVVVV/VVV'VVVV\\VV'VV'l\'.V\\» 

M a r c i a n o G a r c í a 
( O P T I C O ) 

T A L L E R E S 
para toda clase tía reparaciones 

COLON, 4 T e l . 20-49 

S A N T A N D E R 

La bebida higiénica por «xccteBda» 
Algunos enhisiasías llegan a lla­

marla E L PAN LÍQUIDO 
Nada mejor, ni más agradable, 
cuando es servida fresca; ninguna 
otra bebida foríalec® y aliraesís 

como una buena cerveza. 

selectas clases DOBLE-BGCKS 
IMPERIAL, ALEMANA y estilo 
MUNICH. La exquisita cerveza de 
barril, se sirve en iodos los cafés | 

y bares de Santander. | 
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DE S A N T A N D E R 

• FONDOS P U B L I C O S 
. '' -''lovlizablo, 5 por ICO, 19!7, 

["" O"i: pesetas Sl.CüO. 
jn . ACT 10XKR 
lEJ-Aueva ^ [on i aña , a 9i. por K.O ; 

S8 2.5C0. 
i l ^ . O B L I G A C I O X K S 
h ¡ n Cctrn Viesgo, 5 por 100, 
R J0'',1-': péselas 10.CCO. 

»v'"' « ' íslruetorn Nava l , 5 por 100, 
|PA0í¿l!C: i^'^-as 

A- Hidrográfica del FJ.ro, 0 por 

!•• . 1929, a 9.>.T5 por 100; pesetas 
25.000. 

Fervo- a 1 ¡-i! Ai lcanie . pr imera, 3 por 
ÍOC, a 331 pesetas una : obligaciones, 
15. 

Comjyiñ ía T r a ? a t l á n t i c a . 5 y .medio, 
1025, a ojjóc : ¿ese taa 8.5i 0. 

DE BFLBAO 
A C C I O N E S 

Banco dé Bi lbao. 2.02-3 pesetas. 
Banco F ivpn io Vasroiigado, 2€5. . 
Ferro, a.n i l del No;U- de E s p a ñ a , 

340. 
m h ñ de La "Bol.la, 723. 
Pilc tra ríe Tiesgo, 637,50.. 
H i d i r n :.V( vi,';i Ibéi-í^a-, 705. 
Altos Hornos de Vizcaya, 182." 
P e t r ó l e o s , 133,25-
Papelera E s p a ñ o l a . 193. 
Un ión Besinera E s p a ñ o l a . 36. 
I ' n i ó n P'.spanohi de Exp'osivos, fin 

ab r i l , 1.165. 
OBLIGAC' ¡OXi : .S 

Ferrocarr i l del Nor te dé E s p a ñ a , 
primera, 72,70. 

M s m Norte, de EMpaña, 6 por ICf). 
1Ü3.35. 

H id roe léc t r i ca TOérica. 5 por 100, 
1918. 88. 

Idem id. 5 por lí'O. 1925, S9. 
Al tos Hornos de Vizeaya, 6 por 100, 

Í*p3,25. • 
Te le fón ica , 105,75. 

ss D e n t i s t a 

Puente, núm. 1 duplicado, principal. 

LOS MEJOIIES DE .MESA 
CLARETES, C A N T A R A T'oO PTAS. 

V A L D E P E Ñ A S . S: BLiY>7COS. 9 
Santti Clara, 9. Teléfono 32-S8 

• - . a 

% 

. DE PRESTAMOvS P A R A EL BANCO H f P O T E C A R i O DE E S P A Ñ A . % 
$ Rese.va sbsosuta y r áp fda t r a m i t a c i ó n . 

i n f o r m a c i ó n m a r í ­

t i m a . 
TRAFICO DEL PUERTO 

Buques entrad 06; 
«Mari a vi», de Bilbao, con carga ge-

Jioral. 
« M a g d a l e n a » , do Gnjón , con c a r b ó n . 
«Cabo Quejo», de Barcelona, con 

carga generai. 
i«Cody», de Bilbao, coii íde-m. 
«Cabo Qu in t r e s» , de Bilbao, con i d . 
Kdrls», de Bilbao', con í dem. 
.«Amada», de CÜjón, con í dem. 
((César», de S a n l o ñ a , con ídem. 
Buques despacliados: 
«Iris», para (Jijón, con carga gene-

t a l . 
«Cabo Qtíéjc», para Bilbao, con 

ídem-. . ^ i ' 
((Laiíu», para Bilbao, con í dem. 
«1",] C a u d a l » , para San Csieban de 

Brav ia , en lastre. 
«El C.aiüíro», pa ra Villavic-iosa, con 

cai-ga ge.neral. 
«Césáv», jiaia. BiTliao, con í dem. 
«Ániadá» , para GíjÓn, con ídem. 
(¡Bola», para Ci jón, con í dem. 

EL T!EMPO 
Pai te del S e m á f o r o : 

• : i 

i 

Ú 6 l l M % S * * * h d 

¿QUIERE VoilEJOR ESA DE CAÜDAD Y EFÍCACIAT \ 
^ • \ / / \ ^ - y ? 

DEBILIDAD fiERVlOSA - AME Til A CEREBRAL 
MEURA5TEÍÜA • EhrERMEDADEo DE LA , 
MÉDULA Y DE L05 riEPA''!05 - DÍ5PEP5ÍA 
ATÓTilCA * AGOTAfilEPiTO GENERAL* 

C0NVALECEhC!A5 E T C L T C 
I O S M E D I C O S OE A Y E R V LOS D É H O Y LO H A H P R C S C f t l T d i 

immm l o p r e s c r i s i r á h uds d e h a h m i a 
PREPASSASÍO P O f t E E . C E ; ? ^ A . -MÉOÍCC-FARMACEÚTÍCO 

O F I C H Í Á S v L A B O R A T O R I O S 
v i c o - í a — ^ A ^ c f e i L O ^ a A — c o v m m c o T I ^ I T S 

Barúiue l ro, 7'i7. Termomei io , 10 . : 
Vi . ' i i i o Sur boiKieibie. Marejadi l la del 
Nuroesie.-Cieln cubierto. Horizontes •-
uuhosos. 

Del Observatorio Central: 
Una importante pe: i u!-i..a ion aU 

mos í é r i ca se baila al N . W . de Gal i ­
cia, que p i r d u r i r á l luvias generales y 
.basta^Pe marejada cn.ql C a n t á b r i c o y 
eri las c e s í a s del Sur de' 'lis-paña. 

De San S e b a s t i á n : 
Viene una imponanle borrasca del 

Noroeste. 

P re sé rvese de la p u l m ó n ¡'a usando 
P A S T I L L A S CRESPO. Dos p í a s . caja. 
\vw'vvvvvvwvvvvwvw'vvv\ VA-IX'X". VVT > \^^\^^\^.•>•\. 

MAREAS P A R A HOY, 
.. Pleamares: m. 5 ;!?; t. ó'Í-S. 

Bajanrares: m . 0,ló; í. 0,16. 
••Coeüclentes. 98 m. ; 111 t. 

S I T U A C I Ó N y.o«; TíUQUES 
D E ESTA M A T R I C U L A 

Vapores de Luts Liaño: 
«Esles», en Gijón. 
« C a n t a b r i a s , en Dunston. 
«José», en viaje de L a Calera $ 

M i Idlesbrou'gh. 
De Angel P é r e z : 

"Emil ia S. de Pérez" , en viaje de 
Hornillo a Glasgow. 

"Alfonso Pérez" , en Sunderland. 
Compañía Santanderina: 

"Peña, Rocías", en Sevilla. 
tffWa 'Labra»', eii Gijón. 

Do Francisco Garc ía : 
^Francisco C.ai'cía», l legó el 17 de 

marzo a Pasajes. P r o c e d e r á a Bilbao. 
«Macrdalena R. de Ga rc í a» , llegó e \ 

11 a r.arceiona. P r o c e d e r á a Bilbao. 
«Bita Garc ía» , sal ió el Ú de marz(> 

dé Cartagena |;ara Port Talbet. 

Ei ¡ras Reato, 

y EXCRÍO 

• 

% 

S U C U R S A L DE S A N T A N D E R 
Velasco, 3. 

Cuentas corrientes a la vista, 
2 y medio por lOi). A ocho d ías 

vista, 3 por ICO. 
C A J A V E A H O R R O S 
Car ' i l 'ns a la vista, 3 y medio 
por 1 :! : a 8 d ías , 4 por W b , sin 
l imi iación de cantidad. En las 
carrafas a 8 d ías os preciso, pa­
ra los reintegros, avisar ;>[ Ban-
to con 8 d í a s de an t i c ipac ión . 
Consignaciones a un a ñ o , 4 y 

inedio por I C C . 
Se admiten i t í iposicioncs desde 

EC) pesetas en adelarfie. 
e m p : m í o s y vendemos va!o-

i rs del Estado c industriales. 
Ffcalizajrno^ toda clase de ope­

raciones de Banca. 

350 S U C U R S A L E S EN ESPA­
ÑA Y P^IARP.UECOS 

4 

• 

••<> 
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N o t a s d i v e r s a s 
SOCIEDAD BENEFJCA DE 
BOMBEROS DE SANTANDER 

Se ruega a todos lo.s que componen 
l a Jun ta directiva y la Comis ión ce-
vüsorá ú l t i m a m e n t e nombrada, as's-
t a n a una r e u n i ó n , que se ce l eb ra r á 
m a ñ a n a , martes, a las seis y cuarto 
de la tarde, en el Parque de Bombe­
ros municipales, para tratar un asun­
t o urgente. 

S E R V I C f O M E T E D R O L O G I -
CO E S P A Ñ O L ( O B S E R V A T O ­
RIO D E S A N T A N D E R ) 

Datos referentes a las observacio­
nes realizadas en 24 horas hasta las 
Beis de la tarde del d í a de ayer : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en mil í ­
metros, 755,4. 

Tendencia b a r o m é t r i c a a las 18 ho­
ras de ayer, subiendo. 
«llWWWWWWWVWWVWvtK WV'WW^WWWWW 

* ¿ a s enfermedades de l 

e 

dolor de e s t ó m a g o , dispep­
sia, a c e d í a s y vómitos , ina-
petenc ia . diarrea, ú l c e r a 
d e l e s t ó m a g o , etc., se c u ­
r a n pos i t ivamente c o n e l 

Poderoso t ó n i c o digestivo 
que triunfa siempre. 

# Va!;: Printfpaiss farmacias 

18 DE MARZO DE 

Tempero tura m á x i m a , 18,3. 
Idem unnima, i],0. 
Viento dominante, Oe^le. 
Fue'.v.a inedia del viento en ra. por 

segundo. 3. 
Lltívia ca ída ( l i r ios por m.), 1,7. 
Sol eficaz, i h. 15 ra. 

Estado Brenera] deducido de las ob­
servaciones me teo ro lóg icas efectuadas 
a 1 y 7 horas de ayer: 

Una extensa á r e a de mal t iempo 
existe entre el A t l án t i co Norte , des4e 
el golfo de Vizcaya a Tcrranova. Tam­
bién en el C o n t i í * r i t e americano exis­
te otra zona de t iempo malo. Uno d<i 
los núc leos S£ ha'la en c' n i ' j r del Nor­
te y otro al N . W. de Gali .^a. Llueve 
en Espaf ía , y al Occidente de Francia 
y por toda Furopa ía nul)osidad es 
grande. A l Occidente de las BermUr1 
das existe una zona de altas presio­
nes de po^a cons ide rac ión , y lo mis­
mo ocurre hacia Groenlandia. 

Aviso a los aviadores.—Por toda 
E s p a ñ a el cielo e s t a r á con nubes ba­
jas y de l l u v i a s ; vientos moderados 
del Sur. 

Aviso a los n.i ír icuitores.—Las ' luvias 
se rán bastante generales en E ^ o a ñ a . 
singuilarmonle con-osas en Anda luc í a , . 
Ext remadura y Oalicia. 

Aviso a los navegantes.—En el Can­
t á b r i c o y ep ^ rolfo de Cádiz aumen­
t a r á la m a r e í a d a . 

Tiempo probabíe. 
Canlabrir», Galicia, centro de Esnn-

fía y Ar ida lnc ía .—Vien tas moderados 
del BXLT v t iemno df lluvias. 

C a t a l u ñ a v Levante.—Tendeneja a 
emneorar, cielo nuboso y vientos del 
Sur. - • 
W'WA-'A VVVVVVVVVVVVVVVV̂AÂVXAAAÂ -̂X̂VVVVVVV̂  

Teatro Pereda.—Temporada cinema­
tográf ica de Cuaresma.—A las seis y 
tres cuartos y a laa diez y meuia : 
«La chica de la suerte/) (pe l ícu la sonó-
ra). 

Gran Cinema.—De seis y media a 
diez y a las diez y cuar to : «Tres de­
sertores) (ú l t ima exhib ic ión) y una có­
mica. 

Saión Reina Victoria.—De seis y me 
dia a diez (Ec'mina). Estreno de «El 
pa í s de! divorcio», y una cómica . 

Cine Popular Reina Victoria.—Df 
seis y media a once y media : «Pris io-
ner-a de! amor» (del Oeste) y una có-
mi'-a. 

Sala Narbón (Cine ^onorn)—A la? 
s'e'e y d'ez y c u a r t ó . Estreno del film 
sonoro «I.n<s cuatro p lpnias» . Comple­
mento sonoro (estreno). 

Pí»h?>''ón Warbón.—De ^ i s y medie 
a n»ice y media : «El cac ique» , y una 
cómica . 
•wwwvwvvwww w w w v w . \ w.\wvvvv\vv\ 

U n a v e l a d a . 

E n l a C a s a d e l 

Tnvin- téni^o fosfatado. T 6 n l c « 
cons t i tuyente . Cura la anemia , •»• 
c r o f u l l s m o . deb i l idad genera l Fa r 
macla y laborator i io CACHO. T*»^*. 

1 0 . 
Con gran a n i m a c i ó n se c e l e b r ó 

la a n n j v i a d a velada t c a l r a l o r g a ­
nizada p i T la A^r-. ipíícinñ C u l l n r a l . 
para el pasado d o m i n g n . con la d i -
v e r í i d a comedia en das actos " L a 
venganza de la Po ' ra . o donde las 
dan las t o m a n " , de Carlos A m i ­
chos. 

La obra cs -ü^ ida . l lena de c h i s ­
tes y s i tuaciones c ó n i c a s , fué ad -
mi rab lemen te p e p r é s é n t a d a por la 
señaritf» L e í n a n r M . •. s e ñ o r a s L é -
m a u r ( P . ) , A r r i ó l a y V i l l a r (A. ) y 
s e ñ o r e s Gue r r a . Ramos (.S,), F e r ­
n á n d e z , G ó m e z ( I . ) , Ar i 'oyo y L e i -

za, todos los cuales Inlp 
con toda propiedad sus 
vos papeles, por "lo qi, , . 
aplaudidos por el púbik-Ó-

A l final, el s e ñ o r Gnerra r Li 
un bon i to momdugo. (¡Ul, ^ ' ^ 4 
te fué del agrado d e ^ g ' ^ 

Calzados EL DOSDE MAYÍT^1 
novedades en señora v cabañ Uran* 
dos económicos. Puerta la v P 

i /»^ t . L o t e r o 
Oculista, Gar-anta, nariz i 

K A Y O S X ^ 
Consulta de 10 a 1 y dp o 

Alameda 1.» (Casa del aran ¿ 8 5,1 
VVVVVVVVVVVVVVV\AVVVVVVVAaVvVVVVVVV̂^ 

o y a 1 1 y 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
Gran Hotel. Café re8taura„i 
M á q u i n a americana « O m ^ , 
para la p roducc ión del riS 
e x p r é s . - Mariscos v a r i a ¿ 
Servicio elegante y niou-S 

para bodas, banquetee, etc. 
Pla to del día 

Cfordarito Roune-Fcmir.c 

H o t e l C a n t á b r i c o 
R E S T A U R A N T 

Servicio moderno para bodas y 
banquetes, dentro y fuera de 

Santander, 
ílornán Cortés, 9; Teléfono I 401 

Ferrocarriles 
Á las Compafilae 

ú e ¡os mismos reelami 

• 
• 

<> 

A C I N C O C E N T I M O S 

C A D A P A L A B R A 

i 
int ivamente a l mejor postor, i C A J A C A U D A L E S aitmt 
sin intermediarios, v mue-

• • • • • 

• 
• 

• • • • 

t 
• 
• 
• 

B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . ' 
—Cons t rucc ión garantizada. I 
Venta* al contado y a p í a - ' 
ios. Departamento especial 
de reparaciones. Con'struc-
feora M o n t a ñ e s a , calle Fede-;: 
rico V ia l . 

E N E L C O M E R C I O «La 
Mar», Atarazanas, l , se re­
cibió ya el grandioso sur t i ­
do de b i s u t e r í a y objetos 
f a n t a s í a para regalos. 

SI N E C E S I T A usteí l encar­
gar impresos, recuerde loa 
¿ai ieres de E D I T O R I A L 
M O N T A Ñ E S A , 8 A , cail# 
i » S a » J o s é , n ú m e r o 16-

• 

• 
• 

R A D I O T E L E F O N I A . — U l t i -
tnaa creaciones norteameri­
canas. Receptores, mater ia] 
áfc montaje y accesorios; 
Me ta lú rg i ca . Muelle, L Te­
lefono 2622. 

A U T O M O V I L «Jcwet», 
torpedo, cinco plazas, seis 
cil indros, urge veril a, bara­
t í s imo ; toda prueba. Infor­
mes A d m i n i s t r a c i ó n . 

bies lujosos. i¡No prenderas 
Informes A d m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D E S E magnífico piano-
pianola « C h r i s t m a n » ; abun-
dáátesi rollos inmejorables 
condiciones. I n fovmarán , Dr . 
Madrazo, 2-A en!resuelo iz­
quierda, de dos .x cuatro. 

C A L V I V A , permanente, en 
hornos continuos, sistema 
«Bi lcorra» . Cantera nueva de 
Sillería en Escbbedq. Macha­
queos para afirmados. Guijo 
para h o r m i g ó n armado y ^ 
gui j i l lo lavado para jardinea! 
y paseos. P í d a s e a J o s é de 
Bilbao. Teléfono 24, de As 
t i l l ^ r o . 

C A S A con huerta, cerrada, 
vendo en P é ñ a c a s t i l l b . Ra­
zón A d m i n i s t r a c i ó n . 

C H A S S I S camioneta , Ford, 
300 pesetas. 7 H P . Rosengat. 
conducc ión inter ior , tres pla­
zas, 3.250 pesetas. Berl ie t , 
torpedo, 12 HP . , 600 pesetas. 
Garaje Va l l ina . 

«fractaria fuego, semiuu^v» 
veno a. Puede í rasar i s *• 

•a AdmiDíatraclón, 

H I E R B A enfardada vendt 
P r i n t a Pi iar . Cuete. La Pe 
reda. 

A L Q U I L O , amueblados y 
í x -ono innos : hoteli to, entre­
suelo y mansarda. Rasilla. 
Docior M a ü i a z o , ií, dupdo. 

A R R I E N D O piso amplio 
rertt* fé r rocar r i lea costa. 

P«izó?n C id i z , 3. 

SE A R R I E N D A , con las de-
pemienciat destinadas al ne­
gocio, el acreditado ITotei 
Comercio, en A l a r del Rey. 
Pava t rutar , con su dueño , 
F ro i í án de la He'-a, en Cer-
vera de Pisuerga. 

o s p e a a 
f f c N S l O N Míiixr t c o n o u i í n Q 
ps.ra ñjofl; irato ftfim«t&¿>4 
«.Cuarto de oaflo y telétoank 
l a í o r m e » A.(ltainUtrfcCio*.. 

n i p i e o s -

2 Arce» '-aira -a i-J îss y ct}» 
í Príc-o* «in competcncU «ínj 
5 igualdad cíocalidal y iaív.ar.o 

Podid caíi'ogo i 
| | Í S A T t H $ i & R ü S E ^ . i 

Sepres«atf tRt« Jos* Mar?» 
Herbosa Oi«í!^->a, 7 iMMniD 

S E A L Q U I L A chalet y pisos, 
cinco a s'ete camas, con o 
sin muebles. I n f o r m a r á n : 
Horteiano. «Villa Norte*. 
Sardinero. 

A L Q U I L 0 local amplio, sue­
lo ("emento, propio para al­
m a c é n , gnraie o i n d u s t r i a ; 
renta e c o n ó n r e a . Informan : 
E n s e ñ a n z a ; 6 (frente la Casa 
Sóeorrb) . 

NECESITO mujer entienda 
n i ñ o s ; p a g a r í a diez duros 05 
m á s si cumpliera muy bi$p 
sus obligaciones. Casa n;o-
desta P r im , 2, principal, 
S a n t o ñ a . 

C A S A P A C O Inmenso sur­
t ido nafios señora y f iabsüé-
ro. Pieles. C i e r n o de pun­
to. Mantas. Bufaudaü . Com­
p a ñ í a , 8. 

PISO L I B R E , decorado y 
soleado, confort, vendo def i - ' 

Eapeclalidad «w |rlneh«r»> «« !?np8rm«ab:8ft. 

R I B E R A , 1 3 ( f r e n t a a C o r r e s s ) 

N E G O C I O . — En Polanco 
arrienda ei Sindicato su edi 
fiHo. a ha Re de importante 
a l m a c é n de piensos, colonia­
les y otros. Informes, el far­
m a c é u t i c o . 

A R R I E N D O piso Ruamayor. 
sol todo el día. In fo rman es 
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

P E R D I D A de unas <• 
ras y recibos en un rollo. SUá 
jetos con una goma, déSM 
la es tac ión de la Costa. Ave­
nida de Alfonso X I I I y 
morrostro, hasta la tienda 
«La Pe r l a» . Se suplica se e»| 
t r e g ü e n en Comisar ía o en 
ó f i d n a s de la Guardia m ü W 
cipal , y se les gratificara. 

A U R O R A G. VALBUENA. 
Profesora en partos. Kosps-
daje para embarazadaá.— 
Puente, 2, tercero. 

V a r í o ? 
C O M P R A R I A planta ^ j j ; 
cén t r i ca y económica, i"10 
mes Admin i s t r ac ión . 

file:///
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m í C a f é s « E L G L O B O » | 
C a s a e s p e c i a l i z a d a e n l a t o r r e f a c c i ó n J 
d e c a f é s , c o n g a r a n t í a d e c a l i d a d 1 

y tueste . i 

V E N T A S A L POR M A Y O R A P R E C I O S A F I N A D O S | 

E n v í o s a t o d a l a P e n í n s u l a 

S A N T I A G O F E R N A N D E Z S U A R E Z | 
m u e l l e s d e M a l i a ñ o A p a r t a d o n . 0 1 3 2 J 

S A N T A N D E R | 
[̂ •̂••••••••••••••••••••••••••̂  

o 

^•«M al detall: Principales tiendas de Ultramarinos.—EatuchM 
a» k i lo , medio ki lo y cuarto de k i lo , y bolsas de 1.000, BOO; 

250 y 100 gramos, todo precintado, 
•omeguirá tomar un buen café comprando el de esta maro*. 

Amonio Fernández y C . 

C U P O N R E G A L O 
Para dar a conocer sus trabajos, esta Casa h a r á 

A B S O L U T A M E N T E G R A T I S 
lina amp l i ac ión en t a m a ñ o 40 por 50 c e n t í m e t r o s , a todo el que 
remita, este cupón y una fo tograf ía , antes del d :a 28 del actual . 
Los gastos de embalaje y e n v í o son de cuenta del cliente. 

, ¿ 1 mm :•; AienMa BeíM Moría, 8, MABR1B (11) 

C L A U D I O F o t ó g r a f o ! 
fcAOl D E S D E E S T A F I C H A E L C I N C U E N T A P O » (fi lBNUe 

D E R E B A J A E N T O D O S LOS ENCARGOS 
Tre i retratos para pasaporte o kii lométri ico. . . Z p e i e t l l , 
Seis postales, bien hechas 4 
Ampliaciones, especiailidad de la Casa, desde.. . 10 
Superiores o l e o g r a f í a s , g r a n novedad, desde.. . 26 •"• 

' U l t E L l N O 8. D E S O U T U O L A , 2. (Palacio d«i Olub d« R«flala».> 
4̂  « A N T A N D C R 
^ ^ • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • 

C U R A - C A L L O S • * « I E I L 
^ • ^ c i d o Indiscutiblemente como el m á s eficaz, cómodo , p rác t i co y 
Hta 0 ' (3u^en lo prueba ya no usa n i recomienda J A M A S otro. Po-

^ 1,35 tubo. De venta : E . Pérez del Molino S. A. y demás impor-
. tantes farmacias y droguerías. 

^ ^ g e n t e general: N. S A L L E S — A p a r t a d o 199 .—BARCELONA. 

l G a r a j e M o n t a ñ a ^BSUS ORTIZ | 
• Automóviles C H E V R O L E T — C A D I L L A O — LA I A L L R • 
• Exposición:! C a l d e r ó n J ! - Teléfono 28-18 J 

• T A L L E R E S G A R A J E Y OFICINAS: Q A K I T A M O P P ^ 
• SAN FERNANDÍl. 9 • Teléfono 9 d - 9 R O M I M ' M I M L / ^ • 

S i q u i e r e n v i v i r c o n c o m o d i d a d v i s i t en l a T A P I C E R I A 
de la calle de General Espartero, 3, donde hallarán más de cincuenta 
modelos de butacas. - - Esta Casa también se encarga de toda clase de 
arreglos de Tapicería, dentro y'.fuera de la capital, para lo cual cuenta con 

personal especializado en este ramo. 

A L F R E D O D E L A T O R R E 6 e n « r a l E s p a r t e r o , 3 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a | 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a I 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O • 

Próx imas salidas de Santander (salvo contingencias). • 

Vapor « A L F O N S O X I I I , el 13 de marzo de 1930. • 
» « C R I S T O B A L C O L O N » , el 8 de abr i l . t 
» « A L F O N S O X I I I » , el 4 de mayo. • 
» « C R I S T O B A L C O L O N » , el 30 de mayo. f 
» « A L F O N S O X I I I » , el 25 de jun io . * 

• 
• 

• Admit iendo pasajeros de todas clases y carga con destino a H A B A N A X 
X y V E R A C R U Z . Estos buques disponen de camarotes de cuatro li teras ¿ 
• y comedores para emigrantes. • 
• Precio del pasaje en tercera clase ordinaria X 
• Para H A B A N A : pesetas 535, mas 20'25 de impuestos ; to ta l , 555,25. • 
J Para V E R A C R U Z : pesetas 585, mas 13,50 .de impuestos; to ta l , 598'50. T 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L P L A T A • 
• E l d ía 5 de A B R I L s a l d r á de Barcelona el vapor « I N F A N T A I S A B E L • 
J D E BORRON», admitiendo pasajeros de tercera clase con aestino a J 
$ R I O J A N E I R O . M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . • 
• Precio del pasaje en tercera ord inar ia para ambos destinos, incluido • 
X impuestos, pesetas 563,50. + 
• E X C U R S I O N D E V A C A C I O N E S A L O S E S T A D O S U N I D O S 
t en el nuevo vapor « M A R Q U E S D E COMILLAS». Diez y seis días de es- J 
• tancia en N E W - Y O R K , con alojamiento en el Hotel M A R T I N I Q U E . • 
• S A L I D A D E V I G O (último puerto), E L 20 D E J U N I O J 
• Para m á s informes v condiciones, d i r k i r s o a sus agentes en Santan- • 
J der: S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA. Paseo d e l 
• Pereda, 36.—Telegramas y telefonemas: «GET.PKREZ-. • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

r r r 

E l 
5U5TITty E LOS PLOMOJ 

INDISPENSABLE 
EN INSTALACIONES 
ELÉCTRICAS HÂA15A 

RESTABLECE INSTANTANEA­
MENTE LA CORRIENTE 0EÍ-
PUES DE UN CORTO-aRCUITO 

PROTEJE LA INSTALACIÓN, ' 
SUPRIME CASTOS POR RE' 

CAMBIO DE PLOMOS, 
UN SOLO DESEMBOLSO 

E X ^ J I R PARA TODA LA VIDA. 

EN UDS BUENOS ESTABLECIMIENTOS 
• 0E ELECTRICIDAD. 

AEO. IBÉRICA DE ELECTRICIDAD.** 
TVV. - VVVVVVVVVVVWVVVVA^AVV âWVVl'VVV-V'l *." . 

A C U M U L A D O R E S 

W I L L A R D 
Estación servicio Delco Remv V Bosch 

ISAAC S A N T I A G O 
R I B E R A ( A N T I G U O A T E N E O ) 

Santander 
Representante en Tor re l avega 

A B E L B O L A D O 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » • » • • • • • • • • 

•yo Bomprav caja registradors, *S 
\ n t e i ver los modelos, prec io» i 

condi'ciiones de pago de l a i 
5AJA» R E G I S T R A D O R A S K R U P ^ 
agente exclusivo en Santandep » 
'T-ovincia: JOSE M A R I A B A R R 0 0 ' 

A v i s o a l p ú b l i c o 
C A S A M A R T I N E Z 

Muebles nuevos. 
M á s bara to , nadie. Para e v i ­
tar dudas, consul te precios . 

J U A N D E HERRERA, 2. 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
LINEA DE CUBA 

Para H A B A N A (Canal de P a n a m á ) , Colón, P a n a m á , 
Payta, Callao, Moliendo, Ar i ca , Iquique, Antogafas-
ta y V a l p a r a í s o . 

I . l vapor « 0 R D U Ñ A , 11 de abril de 1930. 
E l > «OROPESA», 20 de abril de 1930. 
E l » «ORBITA», 4 de mayo de 1930. 

Todos estos barcos admiten pasajeros de 1.a, 2.a y 3.a clase, y carga. 
PRECIOS E N T E R C E R A C L A S E : 

Para H A B A N A : P ías . 555,25 incluidos los impuestos). • 

• Dirigirse para toda clase de informes a sus Agentes en S A N T A N D E R 
• H I J O S D E B A S T E R R E C H E A . Paseode Pereda, irúm. 9.—Teléfono 34-41. J 
• Di recc ión t e l e g r á f i c a : « B A S T E R R E C H E A » . • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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C A N T A B R I A 
L a U n i ó n C a m p u r r i a n a y e l m a g n o p r o b l e m a r e g i o n a l . 

El importante acto de ayer en 
Las Rozas. 

Hora era (Je Que osí.c magno pro­
blema que crea a toda una rogión 
de CampóQ la cons t rucc ión del Pan-
la no del Ebro. pudiera ser expues­
to \ disculido can la aipplitud y 
el ralor (lúe la xital ís ima cuest ión 
ebcierra para la región. Pasado el 
triste período de impunidad y de 
silencio en qiie forzosamente se ba 
venido desarrollando el problerpa, 
resurge de nuevo vigorosamente la 
opinión del país, que estuvo basta 
liai-.e poco desorientada y acobar­
dada bajo la constante amenaza de 
la repres ión arbitraria y del cas­
tigo capricboso. 

Esta eí* la más destacada signi­
ficación que tuvo, para nosotros, el 

•acto celebrado el domingo en Las 
Rozas de Valdearroyo. Allí vimos a 
centenares de labriegos que de to­
dos los pueblos circundantes acu­
dían con la fe puesta en las pala­
bras, portavoces dé !a legalidad y 
de la Justicia, con que la Unión 
Campurriana levantó los ánimos 
oprimidos de estos campurrianos 
condenados por la obra del progre­
so a abandonar sus propiedades y 
medios de vida, truncados por es­
ta obra del Pantano'del Ebro, que 
ha llevado a tan t í s imos hogares la 
amargura y la preocupación de un 
radical cambio de vida de tan i n ­
cierto porvenir. 

• Una autor ización gubernativa, 
tan comprensiva como justa, ba 
permitido la celebración de este 
acto y segui rá permitiendo otros 
análogos , que no llevan en sí sino 
la sagrada finalidad de defender a 
nuestra región de llevar án imos a 
estos campurrianos infelices, cu­
yas casas y baciendas anega rán en 
breve las aguas, de procurar le­
galmente (con la justicia y la ra­
zón de la causa en la mano) unir­
los en un solo haz apretado y u n á ­
nime, para que, fuertes y unidos, 
con la fortaleza que da la posesión 
del derecho, puedan baoer frente a 
esa poderosa entidad que contando 

'hasta hace poco con el apoyo de 
la fuerza bolló derechos, a t repel ló 
opiniones y rega teó miserablemen­
te unas pesetas que, aunque mu­
chas fueran, no compensa rán nun­
ca en su parte espiritual el sacri­
ficio de los nuestros. 

Esta fué repelimo*. la finalidad 
Sel acto del domingo en Las Ro­
zas, en el que don Dámaso P. Are­
nal, don Ju l ián Díaz y don Adolfo 
G. Cas tañeda dirigieron la palabra 
a centenares de aldeanos, reunidos 
en su torno con la ansiedad y el 
deseo de conocer cosas, muchas 
cosas, de su gravís imo problema, de 
tan honda y definitiva preocupación 
para ellos. 

Nos vemos ohligados, con ¡ra 
nuestro deseo, por verdadera impo­
sibilidad, a ser muy breves en la 
r e seña de lo hablado el domingo. 
A los interesados les llegó el alma; 
bien lo subrayaron con sus aplau­
sos. A nuestros lectores de Reino-
sa, que ya conocen el problema, 
bien les llega también. ¡Ay si le 
llegara asimismo a la provincia to­
da, de la que somos unja parte ca í ­
da no sabemos si en el olvido t 
en la desgracia! 

LOS DISCURSOS 
El concejal reinosano don D á ­

maso P. Arenal es quien en p r i ­
mer té rmino usa de la palabra, co­
menzando por. manifestar que sien-, 
te la sat isfacción de haber salido 
de su pueblo para llegar de nuevo' 
a él. Tal se siente entre el audito­
rio que le escucha. 

Dice que ha venido con el solo 
objeto de traerles el aliento de 
líeinosa. el car iño de Reinosa, la 
compene t rac ión de todos los reino-
sanos con la causa justa de Cam 
póo. Les aconseja valor y energía 
para sus decisiones; que sigan uni ­
dos, que ojalá lo hubieran estado 
siempre, ya que hay que defender 
a toda costa esta causa, que es la 
causa dé Üeiiinsa. 

Pide que se pague espléndida-; 
rnénte; fio cori esa tacañer ía que 
va ofreciendo 'migajas por la re­
gión. Que se pague todo junto y 
de una vez. y no con ese cuenta­
gotas que aumenta la inquietud de 
los campurrianos, que no saben 
aún de qué medios económicos van 
a dispoñer para réo tgañizar en eJ 
porvenir esta vida qu'J se les iles-
truye. Considera la dolorosa reali­
dad de aquellas promesas que ofre­
cían ríos de oro y que se han tro­
cado hasta la fecha en ríos do lá­
grimas que ahogan al país. 

Termina ofréciendó la amistad 
leal de los reinosanos. pidiendo a 
todos que de hoy para siempre se 
mantengan unidos, ya que nosotros 
— a s e g u r a — t r i u n f a r é i s , porque re­
presen tá i s la razón, la equidad y 
la justicia. 

Toma la palabra a continüació 
don Ju l i án Díaz, cura de Fleque jo, 
quien comienza diciendo que va a 
hacer' una aclaración, que sin du­
da ha dé ex t rañar a todos, espe­
cialmente estos días en que tantas 
palabras de aliento es tán recibien­
do. Yo—dice—me considero un ira 
casado; pero un fracasad© perso­
nal, entenderlo bien, no de la jus­
ta causa que con vosotros defiendo 
Yo he hecho un sacrificio libre v 

espoiitánéo por c.ampóo para el lo­
gro de una justicia que no he vis­
to conseguida. Yo htftnera querido 
ser un már t i r de mi región; no he 
conseguido , o no he merecido serlo. 
Si hubiera conseguido ser un m á r -
tir no lo hubiera, atribuido sino a 
la justicia de nuestra causa. 

.Manifiesta que él ha sido, en 
unión de don Knriquc Martínez, don 
Adulfo ( i . Castañeda y don D á m a ­
so P, Arenal uno de 'os persegui­
dos duramente- Y yo—agrega-7—no 
quería ver mi perjuicio, sino que 
seguía en mi puesto, persiguiendo 
la menor posibilidad dé triunfo. 

Sigue diciendo cjue quiere produ­
cirse siempre dentro de la ley y 
dentro de la justicia para probar 
el derecho que a su defensa le 
asiste, pero que reconoce que éí 
no puede responder de si mismo. 
HecUerda que cuándo por la p r i ­
mera autoridad civil de la provin­
cia era llamado a Santander e i n ­
terrogado, le ocurría 1" propio. 

Dice estar dominado totalmente 
por una idea: la del pantano del 
Ebro. Recuerda que cuando en una 
ocasión, en Montesclaros, en. la re­
unión del domingo llamarlo de PrOr 
curadores, en que tradicionalmen-
te se reúnen los alcaldes del part i­
do, fué invitado a hablar, tuyo mie­
do de sí mismo. Y habló con miedo 
de sü propia palabra, terminando 
en aquella ocasión con las siguien-
tes frases dirigidas a les alcaldes: 
"Solamente ustedes pueden defen­
der los derechos de la región; eñ 
sus solas manos está la defensa de 
nuestra razón, ü'stedesj pues, tie­
nen la palabra, y de CampÓO será 
lo que ustedes quieran; pero no se 
olviden nunca de que los pupblós 
no sá pierden por pobres ni por 
humildes. Nosotros merecemos la 
justicia y ustedes nos la tienen que 
hacer." 

Dice a tíontínUáción que Las Ho­
zas ba hecho cuanto ha podido re­
sis t iéndose a la Confederación, y 
(pie si se ba acudido a cobrar, aun 
rio debiendo babei-lo becho; ba si-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • ^ • • • ^ 

DEL PARTIDO RACING-R. UNION DE IRUN.—Loredo dispuesto a re­
matar el shoot que valió ai Racing el segundo empate (Fo!o Alejandro.) 

do por las dolorosa> \ ánrQ • 

^ ^idades.de las i ^ ^ í 
os censuramos por ello—aero .' 0 
hay que ser tolerantes. u ^ É 
que tal se ponían las cosas 
indefenso, y acobardado se veía j 
país, que no parece sino CIUP N 

toda ta región se había dado H ¿ | 
I " de -¡sálvese quien pueda!" > 
ducido en- el momento riel eobrn * 
"coger lo que os den" y a calla,' 
ha dicho. Pero yo sé que esto nn 
puede ser. Sois muy humildes 
muy sufridos, y por Pi]0 plv / 
mente no se puede ,'iarer con . 
otros el abuso. 

Seguidamente raaniflestn CIUP 

como en aquella ocasión de 
tesclaros dijo a los alcaldes m 
ellos tenían la palabra, hoy i;i 
nen los campesinos, los que han 
de ser expropiados, pees así comí 
hace tan poco tiempo no se podía 
ni aun manifestar estas cosa-, 
lodo el mundo pueda hacer l 
mente sus reclamaciones;' hoy \ á 
propios campesinos . pueden inclu­
so llegar a tasarse sus bienes 1 
justicia. 

Dice que la obra de! embalse ¿ 
el problema que Ilesa aparejado | 
han comenzado al re- es. ¿No es l | 
lógico que lo primero es resolver 
la s i tuación de lo que se va a des­
fruir, antes de comenzar la nhra 
que ha de traer aquella destruc­
ción? La Confederación ha queri­
do simultanear dos problemas in­
dos sabemos con qué fines quf 
nunca debieron i r juntos. La Con­
federación no ha hecho lo primor­
dial; que es, antes que nada, pa­
gar lo que ha de ser suyo, y rtn5-
pués hacer la obra como le plazra. 

En todas partes del mundo, an­
tes de inundar unos puebla. s| 

han construido ya los nuevos p;i-
ra ocupación de los expropiados. 
¿Qué se ha hecho en nuestro raso? 
¿Qué s i tuación va a ser la de e-s* 
tos centenares de familias a las 
que el embalse arranca de cuajo 
de su" fierra, de esta tierra a la 
que es tán arraigados por tan SP-
culares ra íces? 

Finaliza el orador aconsejando a 
todos cjup sigan las indicaciones de 
la Unión Campurriana, de esta 
Unión Campurriana que, sin repa­
rar en sacrificios, ha amparado y 
seguirá amparando los derechos m 
todos; de esta Unión Campurriana 
que la formamos todos, del prime­
ro al últ imo, ya que de todos es el 
problema. 

PARA MAÑANA 
Por falta material de espacio, 

dada la extensión del discurso prój 
nunciado por el presidente de 'a 
Unión Campurriana, don Adolt'1 '•• 
Fernández, lo dejamos para nues­
tro número de mañana. Así eptr"1 
así. nos alegramos de la circuns­
tancia que hoy nos impide su pu-
Idicacinu. pues por encerrar el ci­
tado discurso todos los términos 
importantes del problema, no í||ie' 
remos mutilarlo demasiado. 

Además, que no está mal que se 
machaque un día y otro sobre \ 
trascendental problema. |A v.er ;j 
en fuerza de ver los 'l'u'íl"'"""Ja, 
los periódicos se rompe esa " ' 
rrera que parece sopáramos 
resto de la provincia y se ^ ^ 
san huestros hermanos por 
r incón desdichado que va a 
garse el embalse del Ebro! ' 

Por la misma causa <le!ai,'^ 
también para otro día otras in , 
maciones, que pierden importa , 
al lado de esta del Pautan- 1 
Ebro, que'constituye la fundaiP' 
tal preocupación del país. 


